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Adelino Maltez
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Miguel Cardina
PÁGINA 7

Hospital Compaixão ganha concurso 
e pode vir a colaborar com o CHUC

A polémica que começou no ano de 2023, com o 
envio de doentes do CHUC para uma Unidade 
em convalescença em Albergaria-a-Velha, ganha 
agora novos contornos. O Hospital Compaixão, 
localizado em Miranda do Corvo, venceu um 
concurso lançado pelo Centro Hospitalar em 

Outubro de 2023, com a previsão de entrar em 
vigor no dia 1 de Janeiro de 2024. No entanto, 
até ao momento, nenhum doente foi transferido 
para Miranda do Corvo, com o CHUC a alegar 
que está dentro do prazo legal a entrada em vigor 
do referido concurso.  PÁGINA 20

• Medicina no trabalho  • Higiene e Segurança no Trabalho
 • HACCP – Higiene e Segurança alimentar

• Pest Control (Controlo de Pragas)  • Medições / Avaliações  
• Avaliação Psicológica de Condutores

Telef.: 239 53 17 06  |  Fax: 239 53 16 59  |  Rua Dr. Mota Pinto, 300  |  3220-201 Miranda do Corvo  |  geral@cruzbranca.pt
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• COMPUTADORES 
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Polvo à Lagareiro

Rua de Moçambique, 34
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ESPECIALIDADES
(Carne)

Picanha na Brasa à D. Duarte
Cabrito Assado à Padeiro

Chateaubriand
Tornedo à Americana
Mar e Terra Especial

Costeleta de Novilho de Churrasco
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azeite dentinho
LAGAR DENTINHO

www.azeitedentinho.com

Rua do Lagar n.º35
3025-347 Lamarosa 
239 951 344 | 917 217 116 
geral@azeitedentinho.com

O PS já tem a lista de candidatos a deputados pelo círculo de Coimbra, 
encabeçada por Ana Abrunhosa, mas a sua aprovação aconteceu por uma 
escassa margem, com 39 votos a favor, 33 contra, registando-se ainda qua-
tro votos em branco e um nulo. Para assegurar a aprovação foi essencial 
subir a actual deputada da Figueira da Foz, Raquel Ferreira, de 5.º para 

4.º lugar da lista, numa posição considerada elegível, conquistando assim 
os votos dos socialistas figueirenses. Mas a lista de Coimbra ainda sofreu 
outra alteração: depois do anúncio do ingresso na lista de Daniel Adrião, 
que concorreu à liderança nacional do PS contra Pedro Nuno Santos e 
José Luís Carneiro, soube-se que aquele não aceitou o lugar. PÁGINA 3
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ANA CLARA*

A caminho das eleições legis-
lativas de 10 de Março, José 
Adelino Maltez antevê o 

que pode o País esperar da campa-
nha que aí vem. Para o politólogo, 
Pedro Nuno Santos e Luís Monte-
negro vão agora ter a sua prova de 
fogo, dizendo ao que vêm, o que 
propõem e mostrando atitude. E 
não tem dúvidas: “o grande pro-
blema não está em convencer os 
abstencionistas, mas os hesitantes”. 

Campeão das Províncias [CP]: 
Estamos a menos de dois me-
ses das legislativas. As “casas” 
partidárias e as suas lideranças 
estão arrumadas e temos, nestas 
eleições, muitos rostos novos que 
vão a jogo. Que campanha, na sua 
opinião, vamos ter?

José Adelino Maltez [JAM]: As 
casas não estão alinhadas ainda. 
Falta atitude política. Temos André 
Ventura já com essa atitude, a do 
PCP e a do Bloco de Esquerda é a 
de sempre, que conhecemos, e aqui 
nada irá surpreender. Falta saber 
qual é a atitude política da Aliança 
Democrática (AD) e como é que 
ela se vai “vender” e comunicar, 
bem como saber que atitude ante 
o eleitorado terá o PS. 

[CP]: Quando fala em atitude 
política refere-se a quê concreta-
mente?

[JAM]: Portugal vive há muito 
tempo com dois fantasmas: o pre-
conceito de esquerda e o fantasma 
de direita. E há certa esquerda que 
pensa que ela é que faz a direita. 
Alguns que dizem que a direita 
era ultraliberal e, de repente, apa-
rece André Ventura com a direita 
social, com intervenção do Es-
tado, mais do que os programas 
de esquerda. E todos eles estão a 
ver isto. Pedro Nuno Santos, que 
representa bem os dogmas do PS 
(europeísmo, atlantismo), e o PS é 
de esquerda, ainda é o partido de 
Jorge Sampaio e Mário Soares, e há 
traços identitários. E, a verdade, é 
que o actual líder do PS parte para 
a campanha onde não há sinais 
de que possa vir a ser derrotado. 
Basicamente, tudo vai depender 
daquilo que cada um fizer. 

[CP] E no caso da AD, que ati-
tude falta?

[JAM]: O problema da AD é 
que tem de ser rigorosamente ao 
centro e ter um programa que 
responda sociologicamente ao PS. 
A questão é: os principais líderes 
que vão a jogo para ficar nos três 
primeiros lugares – PS, AD e Che-
ga – podem ficar muito próximos 
uns dos outros. E, nesta medida, 
todos eles têm de mobilizar tudo o 
que têm e de ter atitude política. E 
isto resume-se apenas a todos eles 
convencerem o Homem Comum 
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O Movimento Porta a Porta -  Coimbra, movimento pelo direito à habitação, organiza, dia 27, a manifestação Casas para Viver em Coimbra, Manifestação Nacional que ocorrerá em 19 cidades do país. 

“Portugal vive há 
muito tempo com 
dois fantasmas: 
o preconceito de 
esquerda e o fantasma 
de direita”
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POLITÓLOGO JOSÉ ADELINO MALTEZ ANTECIPA LEGISLATIVAS

“AINDA FALTA ATITUDE POLÍTICA”

Um filho  
de Coimbra
Natural de Coimbra, filho e 
neto de agricultores, moleiros 
e marceneiro de Cernache, 
José Adelino Maltez nasceu 
a 18 de Dezembro de 1951. 
Frequentou a escola primária 
e secundária públicas do con-
celho e licenciou-se em Direito 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra. 

Doutor na especialidade de 
Ciência Política pelo Instituto 
Superior de Ciências Sociais e 
Políticas (ISCSP), começou a 
escrever artigos de jornal no 
velho Diário da Rua da Sofia. 
Foi durante quatro décadas e 
meia docente universitário pú-
blico em Lisboa. Catedrático 
jubilado, José Adelino Maltez é 
pai de três filhos e quatro netas 
e considera-se um emigrante 
na capital, porque ainda aceita 
que o tratem como o “Zé de 
Coimbra”, da Escola do Arco 
de Almedina.

Entre as suas obras, para além 
do “Ensaio sobre o problema 
do Estado”, editado em 1990, 
e de cinco volumes de poesia, 
publicou várias obras com cru-
zamento histórico com o Por-
tugal pós-liberal, como “Nas 
encruzilhadas do país político”, 
1987; “A estratégia do PCP na 
reforma agrária”, 1990; “Sobre a 
estratégia cultural portuguesa”, 
1991; “Tradição e revolução”, 
2004-2005; “Biografia do pen-
samento político”, 2009 e 2014; 
“Abecedário simbiótico”, 2011; 
“Do império por cumprir”, 
2016; e a cronologia “Portugal 
político”, 3 volumes, 2020.

Português, que não é de esquerda 
nem de direita, e que à segunda-
-feira vota no PS, à terça vota no 
PSD, à quarta-feira gosta de André 
Ventura, etc. Ganhará as eleições 
quem conseguir captar estes infiéis 
defrontados com esta criação arti-
ficial de direita e esquerda. 

[CP] A ideologia está hoje 
mais esbatida que nunca?

[JAM]: Sim, qual é a diferença 
entre social-democracia e socialis-
mo? O socialismo democrático é a 
social-democracia. Nem sequer há 
um problema ideológico, mas há 
um problema de tradição cultural. 

[CP] E nesta medida, progra-
maticamente, o que pode distin-
guir o PS da AD nestas eleições?

[JAM]: Que respondam à ques-
tão fundamental dos dias de 
hoje e dos próximos anos e que 
é: criamos um Estado social, o 
Estado de bem-estar (em inglês, 
Welfare state), que nas suas prin-
cipais componentes, passou a ser, 
como dizem os espanhóis, um Es-
tado de mal-estar. Ou seja, aquilo 
que dava conforto e prestígio ao 
Estado social (Saúde, Educação, 
Habitação, etc.) é exatamente o 
ponto. E as divergências irão apa-
recer aqui. E é aqui que irão surgir 
também as tais atitudes políticas 
de que falo. E terão de demonstrar 
que conseguem agir sobre os reais 

problemas do País que estão num 
estado de mal-estar. O problema 
hoje nem é muito político mas sim 
de gestão. Além disso, nenhum 
dos dois (Pedro Nuno Santos 
e Luís Montenegro) foi testado 
ainda em termos políticos. Tem 
uma particularidade: são ambos 
homens do Norte e têm uma in-
terpretação não tão política como 
em Lisboa. 

[CP] Olhando para Pedro 
Nuno Santos e Luís Montenegro, 
para o historial político de am-
bos, estão “taco a taco”?

[JAM]: Sim, estão. Quem vai 
decidir as eleições são as autar-
quias, é a democracia local. E esta 
vai ser uma eleição não dependen-
te de Lisboa.

[CP] E o CDS-PP, que renasce 
e garante de novo um grupo par-
lamentar, que contributo pode 
dar a esta AD?

[JAM]: O CDS-PP é rigorosa-
mente ao centro. E todas as forças 
políticas acham justo este regres-
so, porque apesar de tudo mante-
ve um certo aparelho autárquico e 
militância. E, nas últimas eleições, 
teve mais votos que os outros par-
tidos, mas com o método d’Hondt 
não elegeu deputados. Além disso, 
o CDS-PP mantém um espaço 
comunicacional e mostra instinto 
de sobrevivência. Conseguir dois 
deputados é uma vitória. E, por 
tudo isto, o PSD sabe que capita-
liza fazendo esta AD.  

[CP] E o Chega de André Ven-
tura, que expectativas tem? 

[JAM]: Não sei o que ele pensa 
quanto aos resultados. Mas sei que 
a maior parte das democracias 
europeias ocidentais são governos 
de conjunção e de negociação. 
No dia a seguir às eleições e de-
pois. E, neste momento, maiorias 
absolutas é algo que em Portu-

gal implodiu por dentro, depois 
de António Costa. E também é 
preciso lembrar que não há ne-
cessariamente instabilidade com 
maioria relativa. 

[CP] E acredita que Luís Mon-
tenegro não irá (mesmo) dar a 
mão ao Chega, depois das elei-
ções, caso necessite dele para 
governar?

[JAM]: Apesar de tudo acho 
que os políticos têm palavra e 
não duvido nada que manterá o 
que tem dito. 

“Chega representa  
o risco de rebentar com  

o sistema”

[CP] Porque é que o Chega as-
susta tanto?

[JAM] Não sei se assusta. Na 
minha opinião, o Chega repre-
senta o risco de rebentar com o 
sistema. 

[CP] Acha que é um perigo 
para a democracia?

[JAM] O que eu digo é que 
convém que olhem para André 
Ventura como um político porque 
é exatamente isso que ele é, igual 
aos outros. Quanto ao populismo 
que tantos por aí o acusam, eu 
apenas digo: todos os políticos o 
usam, não é exclusivo de André 
Ventura. 

[CP] Falando do PCP e do Blo-
co de Esquerda, com dois novos 
líderes também ao leme, em que 
ponto partem para este combate?

[JAM] Não vão abaixo. Vão 
manter-se na mesma linha de 
sempre. Paulo Raimundo não está 
mal na sua liderança, mas o PCP é 
o colectivo, e nesta perspectiva não 
está mal em termos de resistência, 
tal como no Bloco que não acho 
que a liderança seja um desastre. 

[CP] Espera alguma surpresa 
nos resultados a nível de algum 
círculo eleitoral específico?

[JAM] Os grandes círculos 
podem sofrer alteração talvez no 
voto jovem, mas não tenho da-
dos científicos que me permitam 
ter segurança para o afirmar. O 
essencial vai ser a comunicação 
de Pedro Nuno Santos, tal como 
de Luís Montenegro que também 
tem de surpreender. Tem ambos 
experiência política, por isso, 
resta-lhes dizerem ao que vêm. 

[CP] Quanto à abstenção, vai 
ser mais do mesmo, com elevada 
percentagem ou tem esperança 
que possamos ter um cenário 
diferente?

[JAM] Vai ser igual. O grande 
problema não está em convencer 
os abstencionistas, mas os hesi-
tantes. 

(*)Jornalista do “Campeão” 
em Lisboa
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A Universidade de Coimbra (UC) promove, amanhã (26), Dia Internacional da Energia Limpa, a iniciativa Energia para a Sustentabilidade (EfS) da UC, durante a qual será dado a conhecer o seu contributo 
para a produção fotovoltaica.
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Lista do PS
pelo círculo
de Coimbra
A anterior lista do PS 
pelo círculo de Coim-
bra era encabeçada pela 
ex-ministra da Saúde, 
Marta Temido, que agora 
concorre por Lisboa. O 
elenco que agora se apre-
senta é o seguinte:

1 Ana Abrunhosa
2 Pedro Coimbra
3 Ricardo Lino
4 Raquel Ferreira
5 Daniel Azenha
6 José Abraão
7 Olga Nunes
8 Francisco Reigota
9 Carolina Simões
Suplentes
10 Sérgio Negrão
11 Alice Portugal
12 Rita Amado Ferreira
13 João Miguel 
      Henriques
14 José Carlos  
     Alexandrino

LUÍS SANTOS

Depois há uma sema-
na o PSD ter anun-
ciado Rita Júdice, 

advogada em Lisboa, como 
cabeça-de-lista de candida-
tos a deputados pelo círculo 
de Coimbra, o PS avança 
com a ministra da Coesão 
Territorial Ana Abrunhosa 
como número um da lista 
socialista por Coimbra nas 
próximas eleições legislati-
vas, tendo sido indicada pela 
Direcção de Pedro Nuno 
Santos.

A Direcção nacional do 
partido disse que chegou a 
acordo com Daniel Adrião, 
que concorreu à liderança 
dos socialistas nas eleições 
internas de 15 e 16 de De-
zembro - e cuja corrente tem 
quatro elementos na Comis-
são Nacional -, integrando-o 
como quinto da lista pelo 
círculo de Coimbra. Con-
tudo, na terça-feira à noite, 
soube-se que Daniel Adrião 
não aceitou o lugar e a lista 
por Coimbra sofreu altera-
ções. Daniel Azenha subiu 
para o 5.º lugar e o 6.º foi 
preenchido pelo sindicalista 
José Abraão.

Ana Abrunhosa, antes 
de ser ministra nos dois úl-
timos Executivos liderados 
por António Costa, foi presi-
dente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional do Centro entre 
2014 e 2019 e é professora na 
Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra.

Entre Ana Abrunhosa 
na primeira posição e agora 
Daniel Azenha no quinto lu-
gar, entram na lista de candi-
datos a deputados do PS por 
Coimbra o ex-presidente 
da Federação Pedro Coim-
bra (2.º lugar) e os também 
actuais deputados Ricardo 
Lino (3.º) e Raquel Ferreira 
(4.º), presidentes das Comis-
sões Políticas Concelhias de 
Coimbra e da Figueira da 
Foz, respectivamente.

A lista socialista pelo cír-
culo de Coimbra foi aprova-
da na noite de segunda-feira 
para esta terça-feira, no âm-
bito da Federação Distrital, 
com 39 votos a favor, 33 
contra, registando-se ainda 
quatro votos em branco e 
um nulo.

Paula Helena Silva, delega-
da Distrital do CDS-PP em 
Coimbra, é a escolha para 
ocupar o sétimo lugar nas 
listas da Aliança Democrá-
tica (AD) pelo círculo de 
Coimbra.

João Miguel Pais, vice-
-presidente da Juventude 
Popular e secretário da Junta 
de Freguesia de Alvoco 
das Várzeas, conce-
lho de Oliveira do 
Hospital, será 2.º 
suplente (subiu um 
lugar após rene-
gociação com o 
PSD).

Já Manuel 
Rebanda será 
o mandatário do 
CDS em Coimbra 

O presidente do Chega 
anunciou que o antigo mili-
tante do PSD António Pinto 
Pereira será cabeça de lista 
do partido por Coimbra e 
o antigo conselheiro nacio-
nal da IL Nuno Simões de 
Melo será número um pela 
Guarda.

André Ventura disse não 
ficar surpreendido com 
estas saídas de militantes 
de outros partidos, defen-
dendo que “os que estão 
descontentes do PS só têm 
uma casa que seja eficaz e 
com possibilidade de ven-
cer, o Chega”. António Pinto 
Pereira, advogado e pro-
fessor universitário, é um 

Chega Ex-PSD lidera  
lista em Coimbra

dos nomes que ilustram as 
transferências das fileiras do 
PSD para as do Chega: desi-
ludido com as lideranças de 
Rui Rio e de Luís Montene-
gro, desfiliou-se no final do 
Verão e juntou-se ao parti-
do de André Ventura.

Clara Cruz Santos  
à frente do Livre
A assistente social e pro-
fessora na Faculdade de 
Psicologia e Ciências de 
Educação da Universidade 
de Coimbra Clara Cruz San-
tos vai encabeçar a lista do 
Livre pelo círculo eleitoral 
de Coimbra, nas próximas 
eleições legislativas. “Decidi 
candidatar-me para defen-
der um caminho positivo, 
de progresso e de futuro”, 
destacou a docente, de 53 
anos, que nasceu e vive em 
Coimbra.

A apresentação da lis-
ta candidata do Livre ao 
círculo eleitoral de Coim-
bra, nas próximas eleições 
legislativas, decorreu no 
sábado na Casa Munici-
pal da Cultura, contando 
com a presença do líder do 
partido, Rui Tavares. Nesta 

ocasião, Clara Cruz Santos 
referiu aos presentes que 
se atravessa “um momento 
de grande polarização”, es-
tando “o mundo dividido 
entre dois grandes pólos”: o 
das pessoas de bem, a quem 
chamou cidadãos de primei-
ra; e o das pessoas de menos 
bem (cidadãos de segunda).

Clara Cruz Santos  
é Professora na Faculdade 
de Psicologia e Ciências da 
Educação

AD Paula Helena Silva  
do CDS-PP é n.º 7 na lista

para estas eleições.
Nascida em Lourenço 

Marques (actual Maputo), 
Moçambique, em 1963, 
Paula Helena Silva vive ac-
tualmente em Coimbra e 
é directora do Serviço de 
Urgência do Centro Hos-
pitalar de Leiria. Na lista da 
AD publicada na passada 

edição o nome correcto do 
candidato que figura em 
3.º lugar é Martin Syder 
e não Synder, como 

indicou o PSD a nível 
nacional e foi por 

nós reproduzido.

A médica Paula 
Helena Silva tem 

revitalizado o  
CDS-PP em Coimbra

SOCIALISTAS COMPLETARAM A LISTA UMA SEMANA DEPOIS DO PSD

PS AVANÇA COM ANA  
ABRUNHOSA COMO NÚMERO 

UM PELO CÍRCULO DE COIMBRA

Refira-se que a lista de 
efectivos passou a ter, em 
5.º lugar, Daniel Azenha, da 
Figueira da Foz, líder distri-
tal de Coimbra da Juventude 
Socialista e ex-presidente 
da AAC, no 6.º lugar José 
Abraão e no 7.º lugar mante-
ve-se Olga Nunes, de Tábua, 
presidente distrital das Mu-
lheres Socialistas - Igualdade 
e Direitos.

O elenco dos efectivos 
inclui Francisco Reigota, 

António Pinto Pereira

AÇORES
Francisco César

AVEIRO
Pedro Nuno Santos

BEJA
Nélson Brito

BRAGA
José Luís Carneiro

BRAGANÇA
Isabel Ferreira

CASTELO BRANCO
Nuno Fazenda

COIMBRA
Ana Abrunhosa

ÉVORA
Luís Dias

FARO
Jamila Madeira

GUARDA
Ana Mendes Godinho

LEIRIA
Eurico Brilhante Dias

LISBOA
Mariana Vieira da Silva

MADEIRA
Paulo Cafofo

PORTALEGRE
Ricardo Pinheiro

PORTO
Francisco Assis

SANTARÉM
Alexandra Leitão 
 
SETÚBAL
Ana Catarina Mendes

VIANA DO CASTELO
Marina Gonçalves

VILA REAL
Fátima Correia Pinto

VISEU
Elza Pais

EUROPA
Paulo Pisco

FORA DA EUROPA
Augusto Santos Silva

Ana Abrunhosa, ministra da Coesão Territorial,  
presidiu à CCDRCentro e é Professora da Faculdade de 

Economia da Universidade de Coimbra

presidente da Junta de Fre-
guesia de Mira, e Carolina 
Simões, advogada, de Soure.

Nos suplentes estão Sér-
gio Negrão (10.º), presiden-
te da Concelhia do PS de 
Cantanhede, Alice Portugal, 
técnica superiora da Infraes-
truturas de Portugal, Rita 
Amado Ferreira, João Mi-
guel Henriques, presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Poiares, e José 
Carlos Alexandrino (14.º), 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Oliveira do 
Hospital e que actualmente 
era deputado.

Governantes  
distribuídos pelo país

Em Leiria, o PS repete como 
cabeça-de-lista Eurico Bri-
lhante Dias, ex-secretário de 
Estado para a Internaciona-
lização, que já foi candidato 
pelo círculo eleitoral de Lei-
ria nas eleições legislativas 
de Janeiro de 2022.

Além de Eurico Brilhan-
te Dias e Ana Abrunhosa, 
foram anunciados os se-
guintes cabeças de lista: 
Pedro Nuno Santos (Avei-
ro), Mariana Vieira da Silva 
(Lisboa), Francisco Assis 
(Porto), Francisco César 
(Açores), Jamila Madeira 
(Faro), Ana Catarina Men-
des (Setúbal), Alexandra 
Leitão (Santarém), Ricardo 
Pinheiro (Portalegre), Ana 
Mendes Godinho (Guarda), 
Álvaro Beleza (Vila Real) e 
Augusto Santos Silva (Fora 
da Europa).
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Figura da Semana

JOÃO MOURA – Dizer não nem sempre é fácil e por vezes as circuns-
tâncias não o permitem. Pode exigir coragem, clareza e firmeza, senti-
do de honra e de dever, respeito pela dignidade. Mais ainda quando se 
trata de matéria que exerce um certo fascínio sobre parte significativa 
da comunidade, como agora acontece com as listas de deputados que 
todos ou muitos dos políticos desejam integrar, nem que seja em luga-
res de fim de lista. Mas há também, poucos embora, que não trocam 
a honra por patacos e saibam manter a dignidade pessoal e o respeito 
por si próprios. João Moura é um cidadão de Cantanhede, professor 
universitário da Universidade do Minho, ex-presidente da Câmara de 
Cantanhede eleito por maioria absoluta durante três mandatos (12 
anos), actual presidente da Assembleia Municipal, e que esteve à fren-
te da Fundação FEFAL (de onde o tiraram por acordos partidários). 
Militante participativo do PSD há muitos anos, discreto na actuação, 
eficaz no fazer, corajoso no dizer. O PSD convidou-o agora para 8.º 
lugar na lista de candidatos. Oitavo lugar, repetimos. Ele que é um dos 
sociais-democratas do círculo eleitoral com melhor curriculum, como 
homem, como político e como profissional, foi convidado para ocupar 
um lugar não elegível, assim como quem do rebuçado só quer dar o 
papel de embrulho. João Moura agradeceu e disse não. Soube assim 
respeitar, além de a si próprio, a raiz ética do seu partido e sobretu-
do o seu concelho, um dos mais desenvolvidos de Coimbra, dos mais 
autónomos, graças a uma comunidade, toda ela, que sabe o que vale, 
conhece o valor do trabalho, e não negoceia lugares na política a troco 
de um prato de lentilhas.

ANDRÉ VILLAS BOAS – Agora é oficial: André Villas Boas anun-
ciou, com pompa, circunstância e bem rodeado, a candidatura à presi-
dência do FC Porto e propõe-se terminar com um reinado de mais de 
quatro décadas, de Jorge Nuno Pinto da Costa, que considera esgotado 
e estagnado. Ancorado no desejo de mudança que (se) sente nas ban-
cadas do Estádio do Dragão, o antigo treinador da Briosa mostrou-se 
assertivo, unificador e motivador, apontando a propostas que, em seu 
entender, elevarão o clube de patamar. Villas Boas sabe que a tarefa 
é dura e mais dura ficará à medida que se aproxime o Abril eleitoral. 
Sabe também que não há “revoluções” sem coragem, sem afrontar os 
poderes instalados, sem propostas e nomes aglutinadores. É em tudo 
isso que tem vindo a trabalhar e vai expor nos próximos meses aos 
associados do clube nortenho, pouco habituados a lutas internas tão 
intensas como a que se adivinha e avizinha. Nas últimas eleições por-
tistas, quase um terço dos votantes já demonstrou o seu desagrado 
pelo ‘status quo’ vigente e quem acompanha a vida do clube percebe 
que a situação não tem melhorado para o lado de quem comanda os 
seus destinos. Cabe agora ao aspirante André capitalizar, pela positiva, 
esse descontentamento e expor como é capaz de fazer melhor e, sobre-
tudo, de forma diferente.

MARIA INÁCIA REZOLA – Como forma de assinalar os 50 anos do 
25 de Abril, a comissária responsável pelas comemorações vai realizar 
uma sondagem que visa mostrar como é que os portugueses enca-
ram a história e a democracia. Uma actualização importante tendo em 
conta que as últimas análises desta envergadura foram feitas nos 30 e 
40 anos da revolução de 1974. Com esta acção, Maria Inácia Rezola 
pretende esclarecer se “essa imagem que nós temos que os portugueses 
estão reconciliados com o seu passado histórico corresponde com a 
realidade”, numa altura em que o processo de descolonização “só ago-
ra começa a ser debatido”. Estudos como este contribuem ainda para 
preservar a democracia. “Todos temos de trabalhar para construir a 
democracia e para melhorar a sua qualidade e esse é o repto que nós 
temos que entregar no âmbito destas celebrações”, sublinhou, este do-
mingo (21), a comissária. Esta sondagem é mais um contributo para 
os 50 anos do 25 de Abril, cujas comemorações estão a decorrer desde 
2022 e vão prolongar-se até 2026.

NUNO BORGES – O tenista fez história ao tornar-se o primeiro por-
tuguês a passar aos oitavos de final do Open da Austrália. O feito acon-
teceu no sábado (20), depois da vitória frente ao búlgaro Grigor Dimi-
trov, na terceira ronda do torneio. Nuno Borges conquistou, assim, um 
título pessoal que se alargou a Portugal, já que foi o primeiro tenista 
nacional a chegar tão longe nesta competição. A este respeito, o jovem 
de 26 anos confessou que “foi um dia que nunca vai esquecer”. O seu 
percurso no Open da Austrália acabou por se ficar pelos “oitavos”, já 
que, esta segunda-feira (22), Nuno Borges, 69.º do ranking mundial 
de ténis, acabou por ser eliminado pelo russo Daniil Medvedev. No 
entanto, a conquista já ninguém lha tira e o orgulho que deixa em Por-
tugal também não.

FIGURAS4

O Teatro Académico Gil Vicente, em Coimbra, recebe hoje (25), pelas 22h00, uma sessão de leitura de poesia. A iniciativa é promovida e realizada pelo coletivo declAMAR Poesia.

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt25 DE JANEIRO DE 2024

a s c e n s o r

JULIANNA SANTOS E NIRMAL KULKARNI – Es-
tudantes do Departamento de Arquitectura (DARQ) 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra (FCTUC) foram reconhecidos 
com prémios internacionais. Julianna Santos, co-
-autora de “Reinterpretação de Edifícios e Espaços 
Urbanos, pelos Azulejos de Delfim Amorim,” foi 
distinguida com o Prémio Professor José Galbinski 
e o IASTE Berkeley Paper Prize. O artigo, premia-
do no V Seminário Internacional da AEAULP no 
Brasil, explora a intersecção entre arte e arquitectu-
ra, destacando a influência dos azulejos de Delfim 
Amorim na arquitectura moderna e contemporânea 
em Portugal e no Brasil. Nirmal Kulkarni recebeu 
reconhecimento no Congresso IASTE 2024, na Ará-
bia Saudita, pelo artigo “Dynamics of Homecoming: 
Socio-spatial practices defining Hindu religious geo-
graphies from Marcel, Goa, India.” O estudo analisa 
as procissões religiosas hindus de “regresso a casa” 
em Marcel, Goa, explorando marcadores cerimo-
niais e espaços domésticos no caminho processional, 
utilizando o “terceiro espaço” como quadro teórico.

GONÇALO MOURA DA COSTA – O enólogo e pre-
sidente da direcção da Vinisicó – Associação de Vi-
tivinicultores das Terras de Sicó, apresentou, no dia 
14 de Janeiro, na Sala Jardim do Hotel Quinta das 
Lágrimas, em Coimbra, os mais recentes vinhos de 
sua autoria: “Uma Identidade, um Vinho Certificado 
Terras de Sicó” e “Uma Identidade Controversa”. Es-
tes vinhos, produzidos em lotes limitados de 66 gar-
rafas cada, destacam-se pela exclusividade, tanto na 
produção quanto na comercialização. A apresenta-
ção, que também comemorou os 18 anos de carreira 
de Gonçalo Moura da Costa na enologia, aconteceu 
num ambiente exclusivo e intimista. Agrónomo e 
enólogo natural da Pampilhosa (Mealhada), Gonça-
lo Moura da Costa reside actualmente em Condeixa. 
Com 18 anos de dedicação à região, tem sido um 
impulsionador dos vinhos das Terras de Sicó. Além 
de presidir à Vinisicó, é consultor da associação, enó-
logo residente na Fundação ADFP e colaborador da 
maioria dos produtores certificados ‘Terras de Sicó’.

TELMO MELO – Vai ser o primeiro mágico portu-
guês a realizar um espectáculo no museu Cosme 
Damião / Benfica. O evento será no próximo dia 3 
de Fevereiro, pelas 15h30, e tem como mote “Há ma-

gia no museu”. O mágico de Coimbra foi convidado 
a protagonizar um espectáculo no estádio da Luz, 
na comemoração do dia mundial do mágico. É um 
panorama para toda a família, onde durante aquele 
momento, existirá humor, interacção e magia. É des-
ta forma o primeiro mágico português a realizar um 
espectáculo no museu. 

PROFESSOR DIAS COIMBRA PARTIU

É certo que tinha 89 anos, 
idade já avançada. Mas ver-
dade também que apesar 
de uma relativa fragilidade 
que se lhe adivinhava na sua 
saúde, manteve até há muito 
pouco tempo uma certa mo-
bilidade e resistência física 
que não deixava antever para 

já o desenlace que aconteceu na tarde do passado 
domingo. O Professor José Dias Coimbra esteve 
na posse das suas faculdades mentais até ao fim, 
sempre atento às questões de família (a esposa 
tem vindo a dar sinais de uma certa debilidade) 
e aos assuntos a que se mantinha ligado em Ar-
ganil, terra e concelho que a certa altura assumiu 
como seus, ele que era natural da Pampilhosa. 
Pela região desenvolveu a sua muita apreciada 
capacidade enquanto professor primário, daque-
les de que a sociedade actual ainda hoje recorda e 
sente saudades. Por Arganil deixou-se fazer pre-
sidente da Câmara de Arganil ainda entes de 25 
de Abril, cargo para que viria a ser eleito já depois 
dessa data, quase que por exigência da comuni-
dade concelhia que por ele nutria especial afecto 
e consideração. Foi um bom presidente de Câ-
mara, esteve na fundação da Associação Nacio-
nal de Municípios, foi Provedor da Misericórdia 
e também seu presidente da Assembleia Geral 
até ao fim. Várias vezes condecorado, pelo então 
presidente Cavaco Silva e também pela Câmara 
de Arganil e pela União das Misericórdias por-
tuguesas, dedicou praticamente toda a sua vida 
aos assuntos e causas de Arganil, terra e concelho 
que o recordarão com saudade a gratidão pela 
vida fora.

CARLOS ROBALO CORDEIRO 
INICIA TERCEIRO MANDATO COMO  
DIRECTOR DA FACULDADE DE MEDICINA

O Professor Catedrático Carlos Robalo Cordeiro 
tomou posse, ontem (quarta-feira), como Direc-
tor da Faculdade de Medicina da Universida-
de de Coimbra (FMUC), marcando o início do 
seu terceiro mandato consecutivo (2023-2025), 
depois de ter sido eleito pela primeira vez para 
o cargo em 2019. Isto significa o reconhecimen-
to do trabalho que tem realizado e não será por 
acaso que a Assembleia da Faculdade o reelegeu 
por unanimidade. O novo mandato de Carlos 
Robalo Cordeiro como Director da FMUC re-
presenta não apenas a continuidade de uma lide-
rança competente, mas também o compromisso 
contínuo com o avanço da educação e pesquisa 
médica em Portugal. Neste mandato, Carlos Ro-
balo Cordeiro compromete-se, a nível do ensino, 
a promover a revisão curricular do Mestrado In-
tegrado de Medicina e do Mestrado Integrado de 
Medicina Dentária, assim como na actualização 
e modernização dos respectivos conteúdos. Na 
investigação, sublinha o reforço e operacionaliza-
ção da íntima colaboração entre a ciência básica 
e a ciência clínica, promovendo investigação de 
translação com a criação de programas científi-
cos para as áreas estratégicas da FMUC e para 

áreas que se reconheçam como emergentes. Pre-
tende, também, promover uma articulação com 
outras entidades, com a consolidação do Centro 
Académico e Clínico na procura de soluções que 
permitam, não apenas alocar tempo protegido 
a clínicos para a investigação e progressão aca-
démica, mas também a criação de uma estru-
tura facilitadora da translação da investigação 
fundamental e do desenvolvimento de diversos 
modelos de investigação clínica. Carlos Robalo 
Cordeiro, Director do Serviço de Pneumologia 
A do Centro Hospitalar Universitário de Coim-
bra, é Professor Catedrático de Pneumologia na 
FMUC desde 2009, tendo ocupado vários cargos 
e obtido distinções nacionais e internacionais. A 
sua eleição para a presidência da European Res-
piratory Society (ERS) em 2019, tornando-se o 
primeiro português a ocupar esse cargo, é um dos 
pontos altos da sua carreira, sendo reconhecido o 
seu contributo significativo para a investigação e 
formação em patologias respiratórias.
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO  
DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE  
18 DE DEZEMBRO DE 2023

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Deliberação n.º 1891/2023 (Processo 95145):
Festas de Passagem de Ano – 2023/2024 – Restrições à 
Ocupação do Espaço Público e ao exercício da ativida-
de de venda ambulante e de restauração e/ou bebidas 
de caráter não sedentário 
Ratificado o despacho do Presidente de 12/12/2023, que 
aprovou a suspensão temporária de licenças de ocupação 
de espaço público e as restrições e condicionamento da ati-
vidade de venda ambulante, restauração e de bebidas de 
caráter não sedentário, nos termos a seguir identificados: 
- São suspensas as licenças, autorizações ou meras comu-
nicações prévias para ocupação do espaço público; - Entre 
os dias 26 de dezembro de 2023 e 03 de janeiro de 2024, no 
interior do perímetro da Praça da República, de forma a 
incluir também os dias relativos à montagem e desmonta-
gem das estruturas de apoio ao evento neste local; - Entre 
as 17h00 do dia 31 de dezembro de 2023 e as 06h00 do dia 01 
de janeiro de 2024, ou até à dissolução de todos os eventos, 
consoante o que acontecer primeiro, dentro do perímetro 
abrangido pela área circunscrita pela Calçada Martim de 
Freitas, Rotunda Papa João Paulo II, Rua de Tomar, Rua 
Pedro Monteiro, Rua Lourenço de Almeida Azevedo, Praça 
da República, Rua Tenente Valadim, Av.ª Sá da Bandeira, 
Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes, Praça 8 de Maio, Rua 
da Sofia, Rua João Machado, Av.ª Fernão de Magalhães, Av.ª 
Emídio Navarro, Largo da Portagem, Couraça da Estrela, 
Couraça de Lisboa e Rua Arco da Traição, por razões de se-
gurança relacionadas com o normal decorrer das festivi-
dades do “Ano Novo”, devendo, todo o mobiliário de apoio 
ser removido do espaço público pelos respetivos titulares 
- Fica proibido, entre as 17h00 do dia 31 de dezembro de 
2023 e as 06h00 do dia 01 de janeiro de 2024, o exercício da 
atividade de venda ambulante e a atividade de restauração 
e bebidas de caráter não sedentário.

RECURSOS HUMANOS

Deliberação n.º 1892/2023 (Processo 97261):
Pessoal – Dirigente Proposta de alteração dos júris 
dos procedimentos concursais para recrutamento e 
seleção dos titulares de cargos de direção intermédia 
de 2.º grau que integram o Departamento de Gestão 
Urbanística
Aprovada a alteração da constituição dos júris dos pro-
cessos de recrutamento e seleção dos titulares dos car-
gos de direção intermédia de 2.º grau que integram o 
Departamento de Gestão Urbanística, nos termos que 
podem ser consultados na ata desta reunião de Câmara. 
Enviado à Assembleia Municipal.

FINANCEIRO

Deliberação n.º 1894/2023 (Processo 96102):
Alteração ao Orçamento n.º 29 (Modificação aos Do-
cumentos Previsionais n.º 33/2023)
Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 
12/12/2023, que aprovou a 29.ª Alteração aos Documentos 
Previsionais no valor total de 556.044,21€ em reforços e 
em anulações no Orçamento da Despesa, com o devido 
enquadramento legal, nos termos da Norma de Contabi-
lidade Pública 26 (NCP 26) do Sistema de Normalização 
Contabilística para Administrações Públicas – SNC-AP, 
do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 
(POCAL) e da Secção II (Modificações Orçamentais) das 
Normas para a Execução Orçamental para 2023 da CMC, 
justificando-se pelas propostas dos serviços municipais.

Deliberação n.º 1895/2023 (Processo 94192):
SC – Pedido de redução do Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI)
Atribuído ao imóvel, com o artigo matricial n.º U-1119 
(requerente e proprietário – SC), a redução de 10% de IMI, 
por um período de 5 anos, não renovável, produzindo 
efeito no período fiscal de 2023 a 2027, com o valor da 
despesa fiscal estimada de 248,81€ e comunicar ao re-
querente a respetiva decisão, para dar continuidade ao 
processo de atribuição do benefício fiscal, na Autoridade 
Tributária e Aduaneira, em cumprimento do disposto 
no n.º 5, do Artigo 44.º-B, do EBF.

Deliberação n.º 1896/2023 (Processo 94277):
JDFTS – Pedido de redução do IMI
Atribuído ao imóvel, com o artigo matricial n.º 14528 
– Fração Autónoma G (requerente e coproprietário – 
JDFTS), a redução de 10% de IMI, por um período de 5 
anos, não renovável, produzindo efeito no período fiscal 
de 2023 a 2027, com o valor da despesa fiscal estimada 
de 216,44€ e comunicar ao requerente a respetiva deci-
são, para dar continuidade ao processo de atribuição do 
benefício fiscal, na Autoridade Tributária e Aduaneira, 
em cumprimento do disposto no n.º 5, do Artigo 44.º-B, 
do EBF.

Deliberação n.º 1910/2023 (Processo 79492):
Comparticipação Financeira para a CIM-RC, no âm-
bito do Projeto Intermunicipal 11 – “Região de Coim-
bra Turismo 2020 – Promoção Integrada dos Produ-
tos Turísticos da Região de Coimbra”
Aprovada e autorizada a transferência corrente para 
a Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra 
(CIM-RC) do valor de 30.726,78 €, nos termos do n.º 1 do 
capítulo VIII da Norma de Controlo Interno e nos termos 
do disposto na alínea o) do artigo 33.º e n.º 1 do artigo 
105.º, ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e pos-
teriores alterações.

EQUIPAMENTO RURAL E URBANO

Deliberação n.º 1897/2023 (Processo 95066):
Proposta de encerramento excecional do Mercado 
Municipal D. Pedro V, nos dias 26 de dezembro e 2 de 
janeiro de 2024, durante a época de Natal e comemo-
ração da passagem de ano

Aprovado, a título excecional, o encerramento do Mer-
cado Municipal D. Pedro V, nos dias 26 de dezembro de 
2023 e 2 de janeiro de 2024, durante a época de Natal e 
comemorações de passagem de ano.

ENERGIA

Deliberação n.º 1898/2023 (Processo 95795):
Contrato de Gestão de Eficiência Energética, ao abri-
go do Decreto-Lei n.º 50/2021 de 15 de junho, para a 
implementação de medidas de melhoria da eficiên-
cia energética no “Sistema de Iluminação Pública” 
(SIP) no concelho de Coimbra – Abertura de proce-
dimento
Decidido contratar e autorizar a respetiva despesa 
respeitante ao Contrato de Gestão de Eficiência Ener-
gética, para a implementação de medidas de melhoria 
da eficiência energética no “Sistema de Iluminação 
Pública” (SIP) no concelho de Coimbra, com os funda-
mentos invocados na informação acima identificada; 
Realizado um concurso limitado por prévia qualifi-
cação e aprovar as peças procedimentais: caderno de 
encargos e respetivos anexos e programa de concurso, 
com as observações que podem ser consultadas na 
ata desta reunião do executivo municipal. Aprovada 
a constituição do júri do procedimento. Nomeado o 
gestor do contrato. 

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Deliberação n.º 1899/2023 (Processo 9362):
SMTUC – Subsídio à Exploração – Comparticipação 
no Custo Social do Transporte
Aprovada a transferência para os Serviços Municipali-
zados de Transportes Urbanos de Coimbra a título de 
subsídio à exploração no valor total de 2.035.100,42€ para 
comparticipação no custo social de transporte.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA

Deliberação n.º 1902/2023 (Processo 93912):
Balanço da colaboração entre o Departamento de 
História, Estudos Europeus, Arqueologia e Artes da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
(FLUC) e os Serviços de Arqueologia da Câmara Mu-
nicipal (CM) de Coimbra
Tomado conhecimento do balanço da colaboração entre 
o Departamento de História, Estudos Europeus, Arqueo-
logia e Artes da FLUC e os Serviços de Arqueologia da 
CM de Coimbra, que desde janeiro de 2023 se encontram 
afetos ao Gabinete de Arqueologia.

Deliberação n.º 1903/2023 (Processo 92567):
Concessão de apoio à Associação Desportiva e Cul-
tural de Almalaguês para fazer face às despesas de 
funcionamento, de setembro a dezembro de 2023, da 
Biblioteca Anexa Municipal de Almalaguês
Atribuído apoio financeiro no montante de 600,00€ à 
Associação Desportiva e Cultural de Almalaguês, para 
fazer face às despesas de funcionamento (água, luz e 
limpeza) da Biblioteca Anexa Municipal de Almalaguês.

Deliberação n.º 1904/2023 (Processo 96651):
Doação de duas serigrafias da autoria de Mário 
Silva, intituladas «Homenagem aos Orfeonistas 
de Coimbra» no âmbito do espetáculo «VII Gran-
de Noite do Fado e da Canção de Coimbra» apre-
sentado no equipamento municipal Convento São 
Francisco 
Aprovadas duas serigrafias da autoria de Mário Silva, 
avaliadas em 150,00€ por cada um dos dois exemplares, 
oferecidas pelo Coro dos Antigos Orfeonistas da Univer-
sidade de Coimbra, com agradecimento ao doador.

Deliberação n.º 1905/2023 (Processo 95494):
“Concerto de Ano Novo e Dia de Reis 2024” – Propos-
ta de evento solidário a favor do Núcleo Regional do 
Centro da Liga Portuguesa Contra o Cancro
Aprovada a realização do “Concerto de Ano Novo e de 
Reis” como um evento de cariz solidário, com receita de 
bilheteira a reverter para o Núcleo Regional do Centro 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro, com o intuito de 
angariação de fundos para esta entidade, cujo ingresso 
tem o valor único de 5,00€.

Deliberação n.º 1906/2023 (Processo 96197):
Nova Acrópole – Pedido de isenção de taxas para rea-
lização de uma conferência na Sala Francisco Sá de 
Miranda
Isenta a Associação Nova Acrópole do pagamento de 
taxas que ascenderiam a 10,00€ pela utilização da Sala 
Francisco Sá de Miranda para a realização de uma con-
ferência no dia 24 de janeiro.

Deliberação n.º 1907/2023 (Processo 96741):
Desenvolvimento do Programa Municipal Socioedu-
cativo, Cultural e Intergeracional pelo “O Teatrão” 
para o Ciclo 2023/2024
Aprovado o Protocolo de Apoio Financeiro para o Desen-
volvimento do Programa Municipal Socioeducativo, Cul-
tural e Intergeracional a celebrar entre o Município de 
Coimbra e “O Teatrão”, que tem por objeto a atribuição 
de um apoio financeiro no valor de 25.000,00€, com a 
finalidade daquela companhia implementar um proje-
to socioeducativo para o ciclo 2023/2024, no âmbito do 
Programa Municipal Socioeducativo, Cultural e Interge-
racional.

TEMPOS LIVRES E DESPORTO

Deliberação n.º 1908/2023 (Processo 96077):
Associação Académica de Coimbra/Secção de Des-
portos Náuticos – Desafio de Inverno – Barcos Longos 
– 20 de janeiro de 2024 
Isenta a Associação Académica de Coimbra/Secção de 
Desportos Náuticos do pagamento de taxas, no valor 
de 873,67€, para a realização do evento Desafio de In-
verno-Barcos Longos, considerando-se de relevante 
interesse o evento do ponto de vista desportivo, eco-
nómico e social para o Município de Coimbra.

SAÚDE

Deliberação n.º 1900/2023 (Processo 80707):
Proposta de Protocolo de Colaboração com a Socie-
dade Portuguesa de Literacia em Saúde – “Coimbra 
+ Saudável
Aprovado o protocolo de colaboração “Coimbra + Saudá-
vel” a celebrar entre o Município de Coimbra e a Socie-
dade Portuguesa de Literacia para a Saúde, salvaguar-
dando-se que este não acarreta qualquer custo direto 
para o Município.

AÇÃO SOCIAL

Deliberação n.º 1901/2023 (Processo 96384):
Associação Calioásis – Centro de Bem-Estar para 
Pessoas Afetadas pelo Cancro - Proposta de inclusão 
do Município de Coimbra como Investidor Social
Aprovada a integração do Município de Coimbra, en-
quanto Investidor Social, no Projeto “CaliSense”, com 
o valor de 5.000,00€, caso a candidatura ao Programa 
Portugal Inovação Social - Parcerias para o Impacto a 
apresentar pela Associação Calioásis – Centro de Bem-
-Estar para Pessoas afetadas pelo Cancro seja aprovada, 
através da assinatura da Carta de Compromisso de In-
vestimento Social.

HABITAÇÃO

Deliberação n.º 1911/2023 (Processo 92516):
Empreitada de “Bairro de Celas – 3.ª Fase – Reabili-
tação de 27 Habitações” – 1.º Direito – Programa de 
Apoio ao Acesso à Habitação (PRR)
Revista a decisão de contratar, dada a verificação dos 
pressupostos legais que, assim, o preveem, permitem e 
autorizam; Adjudicada a empreitada “Bairro de Celas – 
3.ª Fase – Reabilitação de 27 Habitações” ao concorrente 
Certificoimbra - Engenharia, Construção e Certificação 
Energética, Unipessoal, Lda., pelo valor de 2.993.853,00 €, 
acrescido de I.V.A. e um prazo de execução de 480 dias, 
dividido em 2 fases, de 240 dias cada uma; Aprovada a 
minuta do contrato, anexada ao presente processo de 
empreitada, em simultâneo com a adjudicação, nos ter-
mos do artigo 98.º do CCP; Designado o gestor do con-
trato.

Deliberação n.º 1912/2023 (Processo 95016):
Empreitada de “Reabilitação do Edificado de Caráter 
Social – Lotes 11, 14, 16, 18 e 26” – Correção de defeitos 
da empreitada e execução de cauções
Executada a guia de depósito da CGD, prestada em 
10/05/2023, pela J.C.N.F. Construção, Lda., a título de cau-
ção pela empresa, no âmbito da empreitada “Reabilita-
ção do Edificado de Caráter Social - Lotes 11, 14, 16, 18 e 
26”, no valor de 2.237,76€, correspondentes ao orçamento 
apresentado pela empresa Ramalpombeiro – Constru-
ções, Lda., acrescido de 5% referentes aos custos admi-
nistrativos, conforme discriminado no quadro constan-
te da informação n.º 95016, de 07/12/2023, da Divisão de 
Edifícios Habitacionais; Notificada a J.C.N.F. Construção, 
Lda. da execução da caução e solicitar, nos termos da 
alínea b) do n.º 2 do artigo 296.º do CCP, a renovação do 
valor 2 237,76€, no prazo de 15 dias.

Deliberação n.º 1913/2023 (Processo 94860):
Empreitada de Reconstrução e Construção de Edifí-
cio “Casa das Talhas” – Rua Fernandes Tomás n.º 58 
a 66
Aprovada a revisão de preços ordinária provisória n.º 2 
da empreitada de Reconstrução e Construção de Edifício 
“Casa das Talhas”, no valor de 111.209,40€ (s/ IVA incluído), 
de que descontando o valor das revisões de preços an-
teriores aprovadas, no valor de 81.724,96€ (s/ IVA incluí-
do), resulta um diferencial de 29.484,44€ + IVA, ou seja, 
31.253,51€ c/ IVA incluído.

Deliberação n.º 1914/2023 (Processo 90433):
Empreitada “Reabilitação de 105 Habitações Munici-
pais nos Bairros da Rosa e Ingote – 1.º Direito” – Lote 
1 e Lote 2 – Trabalhos complementares – Adicional 
n.º 3 e Prorrogação de Prazo n.º 2
Aprovados os trabalhos complementares n.º 3 no valor 
total de 12.184,85€ (s/ IVA), ou seja, 12.915,94€ (c/ IVA), com 
um prazo de execução de 46 dias, devendo estar todos os 
trabalhos concluídos até ao dia 24/12/2023; Solicitada à 
entidade executante que, no prazo de 5 dias úteis, apre-
sente o plano de trabalhos, cronograma financeiro, pla-
no de mão-de-obra e plano de equipamentos, ajustado 
à data da prorrogação concedida, com nível de detalhe 
igual ao exigido no programa de procedimento. Deverá 
conter no descritivo os trabalhos contratuais e comple-
mentares aprovados.

Deliberação n.º 1915/2023 (Processo 94777):
Empreitada “Reabilitação de 105 Habitações Munici-
pais nos Bairros da Rosa e Ingote – 1.º Direito” – Lote 
1 e Lote 2– Revisão de Preços Provisória n.º 4
Aprovada a 4.ª revisão de preços ordinária provisória 
dos lotes 1 e 2, da empreitada “Reabilitação das 105 ha-
bitações municipais nos bairros da Rosa e Ingote”, ao 
abrigo do Programa 1º Direito, no valor de 49.239,97€ (s/ 
IVA), devendo ser deduzidas as importâncias faturadas 
nas revisões de preços provisórias anteriores, no valor 
de 45.668,03€ (s/ IVA), sendo o valor líquido a faturar de 
3.571,94€ (s/ IVA) ou seja, 3.786,26€. (c/ IVA incluído).

AMBIENTE E SANEAMENTO BÁSICO

Deliberação n.º 1916/2023 (Processo 90316):
Proposta de Plano Municipal de Plantações 2024 e 
2025
Tomado conhecimento do Plano Municipal de Planta-
ções 2024/25

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO

Deliberação n.º 1917/2023 (Processo 92479):
Empreitada “PEDU – Caminhos Pedonais de Cruz de 
Celas –Baixa/Arregaça e Lóios – Lote 5” – Revisão de 
Preços Ordinária n.º 01 (cálculo definitivo)

Aprovada a Revisão de Preços Ordinária n.º 01 (cálcu-
lo definitivo), no valor de 184.482,10 € (c/ IVA), relativa 
à empreitada “PEDU – Caminhos Pedonais de Cruz de 
Celas – Baixa / Arregaça e Lóios – Lote 5”, conforme 
cálculos apresentados no mapa anexo à informação 
n.º 92479, de 29/11/2023, da Divisão de Infraestruturas 
e Espaço Público e conforme o previsto no Dec. Lei n.º 
6/2004, de 6 de janeiro.

Deliberação n.º 1918/2023 (Processo 96762):
Empreitada Conservação corrente da rede Viária – 
Lote 2 - Revisão de preços ordinária provisória n.º2
Aprovada a revisão de preços Provisória da Empreitada 
“Conservação corrente da rede Viária - Lote 2”, no va-
lor de 8.929,01€ (IVA incluído), de acordo com os cálculos 
desenvolvidos nos mapas e que atendem às disposições 
contidas no Dec. Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro.

Deliberação n.º 1919/2023 (Processo 96600):
“Empreitada de Conservação Corrente de Rede Viária 
– LOTE 3” – 2.ª Revisão de Preços provisória
Aprovada a revisão de preços Provisória da empreitada 
de “Conservação Corrente da Rede Viária – LOTE 3” no 
valor de 50.926,11 € (IVA incluído), elaborada com base 
na fórmula de revisão prevista no caderno de encargos 
do contrato e disposições conforme disposto no nº. 1 do 
artigo 15º do DL 6/2004 de 6 de janeiro.

Deliberação n.º 1920/2023 (Processo 96671):
“Empreitada de Conservação Corrente de Rede Viária 
– LOTE 5” – 2.ª Revisão de Preços provisória
Aprovada a 2.ª Revisão de Preços Provisória da “Emprei-
tada de Conservação Corrente de Rede Viária – LOTE 5” 
no valor de 102.164,18 € (c/IVA), elaborada com base na 
fórmula de revisão prevista no caderno de encargos do 
contrato e disposições do Dec. Lei n.º 6/2004, de 6 de ja-
neiro.

Deliberação n.º 1921/2023 (Processo 96633):
Empreitada Conservação Corrente da rede Viária 
Lote 7 – Revisão de preços provisória n.º 2
Aprovada a Revisão de Preços Provisória da “Empreitada 
Conservação Corrente da rede Viária - Lote 7”, no valor 
de 58.101.59 € (c/ IVA incluído), de acordo com os cálculos 
desenvolvidos nos mapas e que atendem às disposições 
contidas no Decreto-Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação n.º 1922/2023 (Processo 94025):
PAMSBS | Licenciamento de Obras de Edificação – 
Processo 72/2022/3726
Dispensada a dotação de 2 lugares privados de estacio-
namento estipulados no regulamento do PDM em vigor, 
por se tratar de uma operação situada numa zona con-
solidada onde não é fisicamente possível inseri-los.

Deliberação n.º 1923/2023 (Processo 60883):
Hogar Sur (Portugal) – Construção e Investimentos, 
S.A. – Urbanização Casal da Eira – Lote 23 – Santo 
António dos Olivais
Promovida a abertura do período de discussão pública, 
nos termos do disposto no artigo 22.º do RJUE, conjuga-
do com o artigo 35.º do RMUE, sobre o pedido de altera-
ção da operação de loteamento, titulada pelo Alvará de 
Loteamento n.º 400, relativo à exclusão/desafetação do 
Lote n.º 23; Promovida, em simultâneo, a consulta aos ti-
tulares dos lotes ao abrigo do n.º 3 do artigo 27.º do RJUE.

Deliberação n.º 1924/2023 (Processo 96087):
Plano de Pormenor da Estação de Coimbra (PPEC) – 
Participação Preventiva
Tomado conhecimento do “Relatório da Participação Pre-
ventiva” relativo ao procedimento de elaboração do PPEC.

Deliberação n.º 1925/2023 (Processo 95996):
Proposta de Alteração (3.ª Alteração) ao Plano Dire-
tor Municipal de Coimbra
Tomado conhecimento do “Relatório da Participação 
Preventiva”; Divulgado o relatório na página eletrónica 
oficial do município; Aprovada a proposta de alteração 
(3.ª alteração) ao Plano Diretor Municipal, nos termos 
propostos na informação n.º 95996, de 12/12/2023, da Di-
visão de Planeamento Territorial; Remetida a proposta 
de alteração (3.ª alteração) ao Plano Diretor Municipal, à 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC) para emissão de parecer, nos termos 
previstos nos artigos 85.º e 86.º do RJIGT - Regime Jurídi-
co dos Instrumentos de Gestão Territorial (Decreto-Lei 
n.º 80/2015, de 14 de maio).

FREGUESIAS

Deliberação n.º 1926/2023 (Processo 96750):
Contrato para cedência em direito de superfície das 
frações A e B do edifício sito na Rua do Tapado, n.º 
4, Brasfemes, propriedade de Município de Coimbra
Aprovada, de acordo com o despacho do Presidente, a 
minuta referente ao contrato para cedência em direi-
to de superfície da fração A do edifício sito na Rua do 
Tapado, n.º 4, Brasfemes propriedade do Município de 
Coimbra à Freguesia de Brasfemes, assim como a cedên-
cia pelo período mínimo de 20 anos a título gratuito, 
podendo ser renovado. A minuta do contrato terá de ser 
submetida à aprovação da Junta de Freguesia; Aprovada, 
de acordo com o despacho do Presidente, a minuta refe-
rente ao contrato para cedência em direito de superfície 
da fração B do edifício sito na Rua do Tapado, n.º 4, Bras-
femes, propriedade do Município de Coimbra, ao Centro 
de Bem Estar Social de Brasfemes (IPSS), assim como a 
cedência pelo período mínimo de 20 anos a título gra-
tuito, podendo ser renovado.

OUTROS

Deliberação n.º 1927/2023:
Recurso Providência Cautelar ERSAR - ERSUC | Mu-
nicípios CIM-RC, CIM- RL, CIRA e AMP
Tomado conhecimento do Recurso Providência Cautelar 
ERSAR - ERSUC | Municípios CIM-RC, CIM-RL, CIRA e AMP.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS 
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA 

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO). 
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA 

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO
DO EXECUTIVO MUNICIPAL.
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Foram cerca de 4.000 mil pessoas que passaram pelo presépio dos Bombeiros Sapadores de Coimbra, que esteve em exposição até ao dia 6 de Janeiro, dia dos Reis. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt25 DE JANEIRO DE 2024

facto da SemanaBIBLIOTECA MUNICIPAL DE COIMBRA  
RECOLHE LIVROS PARA A GUINÉ EQUATORIAL 
A Biblioteca Municipal de Coimbra está a apoiar uma campanha de 
recolha de livros, desenvolvida pela Missão Permanente da Repúbli-
ca da Guiné Equatorial junto da Comunidade Portuguesa dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). A campanha “tem como objectivo 
colmatar a escassez de livros em língua portuguesa nas bibliotecas, 
centros culturais e escolas da Guiné Equatorial, assim como pro-
mover a aprendizagem da língua portuguesa e incutir o gosto pela 
leitura”, refere a autarquia. A Câmara de Coimbra “associa-se a esta 
campanha e convida todos a doarem livros em bom estado de con-
servação (excepto manuais escolares)”, acrescenta, indicando que 
a iniciativa “pretende recolher documentos em língua portuguesa 
de diferentes temáticas, uma vez que o governo guineense pretende 
reforçar o ensino da língua portuguesa na Guiné Equatorial”. Os li-
vros devem ser entregues na Biblioteca Municipal de Coimbra até ao 
próximo dia 29 de Fevereiro, de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 
19h30, e ao sábado entre as 11h00 e as 13h00 e as 14h00 e as 19h00.

SESSÃO ‘OBSERVAÇÃO DA TERRA PARA  
OS MUNICÍPIOS’ MARCA 10 ANOS DA CIM-RC
No dia 7 de Fevereiro, pelas 10h00, o Auditório Municipal de 
Pampilhosa da Serra acolhe a sessão “Observação da Terra para os 
Municípios”. Organizado pela Agência Espacial Portuguesa, em co-
laboração com a Comunidade Intermunicipal da Região de Coim-
bra (CIM-RC), o Centro de Competências Geoespaciais (CGEO) 
e a Câmara Municipal da Pampilhosa da Serra, o evento pretende 
promover um espaço de diálogo, debates e apresentações de casos 
práticos sobre a aplicação de dados de satélite no planeamento e 
gestão municipal. Esta iniciativa, integrada nas celebrações do 10.º 
aniversário da CIM-RC, é gratuita e aberta ao público, requerendo, 
no entanto, inscrição obrigatória até ao dia 31 de Janeiro. A sessão 
terá início às 10h00, com um painel sobre o papel da Observação da 
Terra nos municípios, abrangendo temas como o programa Coper-
nicus, cidades inteligentes e desafios do uso de imagens de satélite. A 
manhã incluirá ainda apresentações de casos práticos sobre gestão 
florestal e urbana, monitorização da poluição e infra-estruturas. 
Durante o almoço, uma sessão de matchmaking facilitará a troca de 
contactos, conhecimentos e experiências. Na parte da tarde, destaca-
-se uma mesa-redonda sobre “A Inovação nos Municípios: acesso 
aos dados e novas aplicações”, seguida de um fórum de discussão 
com a audiência.

MONTRA DAS ARTES & OFÍCIOS REGRESSA  
À BAIXA DE COIMBRA TODOS OS TERCEIROS  
DOMINGOS DO MÊS
A Montra das Artes & Ofícios, iniciativa cultural promovida pelo 
Município de Coimbra, voltou a animar as ruas Ferreira Borges e 
Visconde da Luz no passado domingo, 21 de Janeiro. O evento, que 
se tornou um sucesso em 2023, terá 12 edições ao longo de 2024, 
ocorrendo todos os terceiros domingos do mês. Agora, com uma 
programação alargada, a Montra das Artes & Ofícios continuará 
a oferecer à população local e aos visitantes uma oportunidade de 
explorar e celebrar o património através da arte manual. A inicia-
tiva destaca as áreas tradicionais do artesanato, incluindo cestaria, 
cerâmica, tanoaria, tecelagem de Almalaguês, loiça de Coimbra, 
utensílios em madeira, couro, pedra, trapilho ou barro preto. Além 
da exposição, a Montra das Artes & Ofícios destaca-se pelas de-
monstrações ao vivo, revelando as várias fases de produção de peças 
artesanais. A participação está aberta a artesãos, artistas individuais 
ou colectivos, associações e Instituições Particulares de Solidarieda-
de Social que desenvolvam projectos na área das actividades arte-
sanais e artísticas. Para participar, é necessário efectuar a inscrição 
através do Departamento de Cultura e Turismo do Município de 
Coimbra.Parte superior do formulário

COIMBRA QUER INVESTIR QUATRO MILHÕES 
 EM PRÉDIO PARA ARRENDAMENTO ACESSÍVEL
A Câmara Municipal de Coimbra tem submetidos dois projectos de 
habitação de arrendamento acessível, no âmbito do Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), um dos quais implica a construção de 
um novo prédio na rua Padre António Vieira, no centro da cidade, 
com 20 fogos (oito de tipologia T0 e 12 T2), num investimento de 
3,5 a quatro milhões de euros. Para além deste projecto, também 
no âmbito do arrendamento acessível, está submetida na Comuni-
dade Intermunicipal da Região de Coimbra uma requalificação de 
um prédio devoluto municipal em Vale de Figueiras, no valor de 
um milhão de euros, em que estão previstos seis fogos (quatro T2 
e dois T1), acrescentou. Segundo Ana Cortez Vaz, com o pelouro 
da habitação social e da gestão do parque habitacional municipal, 
para além destes dois projectos, a autarquia tem outros possíveis 
investimentos em vista, no âmbito do PRR.

O Congresso dos Jornalistas que decorreu durante 
quatro dias em Lisboa terminou como começou: 
mais preocupado que enriquecido com ideias novas. 
Sabia-se, sabe-se há muito, que o sector da comu-
nicação social em geral e a imprensa em particular 
sobrevivem desde há longo tempo alimentando-se 
das suas próprias angústias e incertezas. Portugal 
tem um índice de leitura, isto no que respeita à im-
prensa diária, das mais baixas da Europa, apenas um 
pouco ultrapassada pela Grécia que ainda lê menos 
que nós. Não é, pois, das vendas, no que se paga 
para ler nem no que se paga para ouvir e ver, que 
vêm as receitas que possam fazer frente a custos de 
produção crescentes, onde só o papel subiu no ano 
passado a níveis praticamente insuportáveis para o 
nosso meio. Sobrevivem todos os meios, escritos e 
não escritos, pelas receitas vindas da publicidade 
que, ela também, reflecte a debilidade do nosso 
tecido empresarial, em grande parte resultante de 
uma carga fiscal asfixiante que nenhum ou pouco 
espaço deixa para que as empresas projectem o seu 
bom nome pelo país e pelo mundo e divulguem, 
com audácia e entusiasmo, a qualidade dos produ-
tos que fabricam e dos serviços que prestam. Não 
foi a concorrência do Digital, ou pelo menos não 
o foi ainda, que debilitou o sector. O Digital ainda 
procura o seu próprio espaço e caminho e continua 
longe de ser um gerador seguro de receitas, a não 
ser para aquelas grandes plataformas que vivem da 
informação que outros produzem. Mas essa é outra 
história para um outro tempo. Voltamos à comuni-
cação social tradicional, tentando ler no horizonte 
potenciais caminhos que salvaguardem uma activi-
dade sem a qual o país, o nosso ou outro qualquer, 
ficará autenticamente entregue aos bichos e à gula 
imoral de muita gente que se pavoneia pelo mundo 
fora, à custa do suor, esforço e sofrimento, de quem 
vive e se mantém fiel ao respeito das regras cívicas, 
morais, éticas e jurídicas que permitem que o mundo 
não seja,ou não seja ainda, um campo da selvajaria 
sem limites. O Congresso dos Jornalistas foi uma 
pedrada no charco do sector, obrigando a tirar da 
frente dos olhos a pala com que os governantes o 
olham e o tratam. Mas se valeu pela oportunidade 
e pela coragem de algumas das mensagens ali leva-
das, o Congresso foi pouco audaz e pouco afoito no 
sugerir de hipotéticas soluções, levando-as a debate 
mais profundo. E se a continuidade do sector não 
depende apenas dos Jornalistas, também depende 
deles e muito fortemente. Trabalhando mais e me-
lhor, possivelmente; sendo mais exigentes com o 
seu próprio trabalho; não se deixando utilizar como 
mandaretes a promover quem lhes dá palmadinhas 
nas costas ou até mais do que isso; tendo a coragem 
de recusar convites para ir a conferências de impren-
sa onde os convidantes têm o desplante de chegar 
duas e três horas atrasados, chegam e entregam um 
papel, dizem meia dúzia de lérias de autopromo-
ção, empertigam-se para a fotografia,o e muitas 
vezes impedem até que se façam perguntas e vão-se 
embora. E com isto gastam-se horas diárias, dias 
semanais, apenas para que Sua Excelência se sinta 
figura importante. O Jornalista, ou quem por tal se 
faz passar, presta-se por vezes a funções destas, sem 
sequer fazer contas do quanto custam à empresa que 
lhe paga aquelas horas em que o Senhor Fulano de 
Tal se atrasou para evidenciar o muito trabalho que 
invoca, incluindo o sair da cama a meio da manhã. 
O Jornalista deve respeitar e proteger a sua profissão, 
respeitar o público que o ouve e o lê, respeitar as 
instituições que trabalham para a comunidade mas 
tem a obrigação também de não se deixar transfor-
mar num moço de recados ao serviço de quem tem 
da Informação um conceito aviltante. Não é desse 

género de jornalismo que a comunidade precisa.
O Estado português conhece a realidade do sector 

mas convive muito bem com ela, tal como está. Os 
partidos políticos, alguns deles, passam-lhe com-
pletamente ao lado. Pulula por aí uma cultura de 
quanto mais frágil a Informação for mais subser-
viente se torna. E é verdade em alguns casos. Se os 
jornalistas deitarem cada vez mais lenha para esta 
fogueira, serão os primeiros a arder na chama da 
sua própria incúria e desleixo. Não valerá a pena 
grandes lengalengas para encontrar pequenas so-
luções que em alguma medida ajudariam  --ajuda-
riam, repetimos -- a comunicação social a suportar 
tão grandes custos. É ou não é a Informação em 
geral e a Imprensa em especial um Bem Público? 
Alguém tem dúvidas? Não está isso afirmado e rea-
firmado em todos os códigos de ética, nos manuais 
do viver colectivo, na mais variada legislação do 
mundo civilizado? Não está este conceito impresso 
na própria ideia de democracia? Então se é um Bem 
Público, o Estado tem a obrigação de pagar a sua 
quota parte pela produção de um Serviço que lhe 
compete proteger, não o produzindo (pelo menos 
na totalidade) mas criando condições para que a 
sociedade o produza e dele bem cuide. Exemplos 
de ajudas possíveis: chamando a si os custos de 
distribuição dos Jornais pelo país fora e por esse 
interior onde os Jornais já não chegam, se chegam 
é uma semana depois e a custos  suportados em 
grande medida pelas empresas jornalísticas. Por 
que não chama o Estado a totalidade desse custo a 
si (como já o fez noutros tempos), apoiando assim 
não apenas os meios mas sobretudo a população 
que teria acesso à informação através de uma janela 
que apenas a comunicação lhe permite? Porque 
não compensa em sede fiscal os gastos feitos pelos 
consumidores de Informação? Fará o leitor ideia de 
quanto paga uma simples rádio, das mais pequenas 
às mais potentes, de energia por mês? Faz ideia? 
Não faz, de certeza, Porque não cria o Estado um 
preço adequado às possibilidades do sector? O mes-
mo nas comunicações, chamando a si por exemplo 
o custo de parte delas já que são a enxada indispen-
sável de qualquer meio? São pequenos exemplos 
do muito mais que seria possível fazer se houvesse, 
ou se houver, um efectivo interesse e propósito em 
que a Informação sobreviva, mas sobreviva com 
dignidade e em pleno respeito pela condição de 
homens e mulheres livres como o são os produtores 
informativos, Jornalistas e todos os  demais profis-
sionais,  que como tal devem ser vistos, tratados e 
respeitados, se dignos do trabalho que fazem. Mas 
há outras possibilidades. Não queira o leitor saber 
o que se passa no domínio da publicidade do Esta-
do, aquela publicidade que o Estado precisa fazer 
e maltrata aos pontapés, publicidade de centenas 
de instituições da Administração, de Institutos e 
outros organismos que não respeitam nem cuidam 
do que está legalmente estabelecido sobre esta ma-
téria. Bastaria isso - oiçam bem - bastaria moralizar 
esta parte para que o sector de comunicação social 
do país pudesse ter outro fôlego e melhor pudesse 
desempenhar o seu papel.

Congresso dos jornalistas.  
O primeiro grande apoio seria o respeito pelo sector
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Miguel Cardina é 
o cabeça-de-lista 
pelo BE no círculo 

eleitoral de Coimbra, distrito 
que, assinalou, tem proble-
mas crónicos de mobilidade 
dos cidadãos, que têm de ser 
resolvidos, na habitação, de 
sérias consequências sociais, 
e na saúde, área em que sus-
tenta ser necessário “salvar 
o SNS”.

Campeão das Províncias 
[CP] - Nas legislativas de 
2022, o BE apresentou José 
Miguel Pureza como cabe-
ça-de-lista pelo círculo de 
Coimbra e Miguel Cardina 
como segundo candidato, 
mas não elegeu qualquer 
deputado. No sufrágio de 10 
de Março acredita que será 
diferente?

Miguel Cardina [MC] - 
Sim. Em relação às últimas 
eleições, os dados existentes 
e a nossa própria percepção 
apontam para o crescimento 
do Bloco. É perfeitamente 
possível recuperarmos a re-
presentação parlamentar que 
já tivemos no passado e é nis-
so que estamos inteiramente 
focados.

[CP] - Qual é a sua moti-
vação para se candidatar a 
deputado?

[MC] -Para poder contri-
buir para resolver problemas 
da região e do país. Enquanto 
militante e dirigente do Bloco 
já estive em diferentes lutas, 
em diferentes lugares, em 
diferentes eleições, e sempre 
dei o contributo que sabia 
e podia. Agora, estarei com 
mais protagonismo, mas a 
motivação é a mesma. Em-
bora tenha plena consciência 
de que a responsabilidade é 
bem maior.

[CP] - O BE admite po-
der participar num exe-
cutivo de coligação e num 
acordo parlamentar da es-
querda?

[MC] - O Bloco orgulha-
-se de ter feito parte da “ge-
ringonça”. Infelizmente, em 
2019, António Costa assumiu 
que governaria em minoria, 
sem qualquer acordo, e, de-
pois de uma maioria abso-
luta que trouxe instabilidade 
quando prometeu o contrá-
rio, aqui chegámos. Isso hoje 
é história. Já não se trata de 
reverter medidas, mas, sim, 
de dar um novo horizonte 
de esperança. Para isso é ne-

cessário que a campanha seja 
esclarecedora e que debata os 
problemas do país: na saúde, 
na habitação, na educação, 
nos salários, nas políticas de 
desenvolvimento económico, 
social, cultural e científico. 

Na verdade, hoje, toda 
a gente sabe que, depois de 
10 de Março, ou haverá um 
governo com um bloco à Es-
querda ou haverá um gover-
no com um bloco à Direita. 
Diante deste cenário, assu-
mimos a responsabilidade 
de negociar um acordo de 
maioria para um programa 
de governo.

[CP] - Teme que o absten-
cionismo possa ser elevado, 
dada a situação política dos 
últimos meses e o desgaste 
da imagem da política na-
cional?

[MC] - Depende de como 
as forças políticas se apresen-
tarem nesta campanha. O 
que combate a abstenção é 
uma campanha em torno de 
propostas. Uma campanha 
que responda aos impasses 
da maioria absoluta e que 
mostre porque é que a Direita 
e a Extrema-Direita não são 
solução. Foi por isso que o 
Bloco quis apresentar cedo 
o seu programa e fomos o 
primeiro partido a fazê-lo. 
O pior que podia acontecer 
era chegarmos aos debates 
sem a clareza dos programas 
em cima da mesa. Cabe aos 
partidos debater as respostas 
que vão determinar o que 
se vai fazer no dia seguinte, 
porque é isso que combate o 
abstencionismo. E, já agora, 
o ressentimento, o desânimo 
e o discurso de ódio.

[CP] - Há temas que são 
pertinentes em Coimbra, 
como a Linha de Alta Ve-
locidade e a nova Estação. 
O que tem a dizer quanto a 
estas matérias?

[MC] - A ferrovia é o meio 
de transporte do futuro, não 
há dúvidas quanto a isso. 
Coimbra, naturalmente, não 
deve ficar fora da Linha de 
Alta Velocidade. Agora, in-
dependentemente do facto 
de boa parte das decisões 
estarem a ser tomadas, é 
importante que as opções 
associadas à Alta Velocidade, 
à escolha exacta do traçado, à 
localização da estação e à sua 
envolvente, tenham em conta 
o necessário respeito pelas 
populações que possam ser 
afectadas, pelo ambiente, no-

meadamente pelo Choupal, e 
estimular a participação ci-
dadã nessa discussão pública.

[CP] - E quanto à habi-
tação, que, no fundo, é uma 
questão transversal?

[MC] - Ao contrário do 
que diz a Direita, a questão 
da habitação não se resolve 
apenas com mais constru-
ção. Por outro lado, não se 
constroem casas de um dia 
para o outro e o problema é 
uma urgência hoje. Por outro 
lado, mesmo que isso fosse a 
solução - e não é, em Portugal 
a construção de casas tem 
acompanhado o crescimento 
populacional - os preços con-
tinuariam incomportáveis. 
Em 2023, a taxa de juro no 
crédito à habitação mais que 
triplicou. A relação entre os 
preços das rendas e dos em-
préstimos com os salários é 
completamente despropor-
cionada. 

Em Coimbra, a renda 
subiu quase 23% em 2023 
e noutras zonas da região, 
como é o caso da Figueira 
da Foz e não só, os preços 
também são altíssimos. Além 
disso, há dificuldades claras 
no alojamento estudantil. Em 
dois anos, o preço médio de 
um quarto para estudantes 
aumentou 32% e a oferta de 
quartos disponíveis para ar-
rendamento diminuiu 40%. 
Há estudantes que entram no 
ensino superior e já nem se 
matriculam, porque não têm 
condições económicas para o 
fazer. Precisamos de soluções 
urgentes neste campo. Entre 
outras medidas, é urgente 
impor tectos às rendas, com-
bater a especulação imobi-
liária, reforçar o alojamento 
estudantil, garantir que 25% 
da nova construção é para 
habitação acessível e obrigar 
a Caixa Geral de Depósitos 
a baixar os juros do crédito 
à habitação como forma de 
aliviar as famílias e pressio-
nar os restantes bancos a 
seguir o mesmo ca-
minho.

[CP] – No Orça-
mento do Estado 
2024, a saúde tem 
a maior dotação 
de sempre. Há 
problemas e as 
populações são 
confrontadas 
com fechos de 
urgências e adia-
mentos de inter-
venções cirúrgicas. 
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A exposição “Veja e Frua”, de Carolina Mota, vai ser inaugurada hoje (25), às 15h00, na Galeria Almedina do Museu Municipal de Coimbra.  
A artista foi investigadora principal no Instituto Biomédico da Luz e Imagem da Universidade de Coimbra (UC).

Investigador, 
político…  
e músico
Miguel Cardina tem 46 
anos e é investigador do 
Centro de Estudos So-
ciais da Universidade 
de Coimbra. Profissio-
nalmente, tem desen-
volvido obra extensa em 
torno da história do sé-
culo XX português.  Em 
2016 ganhou a prestigia-
da bolsa do European 
Research Council (ERC) 
para coordenar o projec-
to CROME, em torno 
da memória da guerra 
colonial e das lutas de 
libertação. Numa outra 
vertente, é baterista do 
grupo conimbricense 
“Diabo a Sete”. No Bloco 
de Esquerda foi segundo 
candidato nas eleições 
legislativas de Janeiro de 
2022. Actualmente, para 
além de fazer parte da 
coordenadora concelhia 
e distrital de Coimbra, é 
membro da Mesa Nacio-
nal e da Comissão Políti-
ca do Bloco de Esquerda.
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BE ADMITE CRESCER NO CÍRCULO DE COIMBRA E RECUPERAR LUGAR NO PARLAMENTAR

“É PRECISO DAR RESPOSTAS DE MOBILIDADE 
E NOVA MATERNIDADE DEVE AVANÇAR”

Miguel Cardina sublinha 
que, em Coimbra, o preço 
médio de um quarto para 
estudantes aumentou 32% e 
a oferta para arrendamento 
diminuiu 40%

seus profissionais. Dar-lhes 
condições para que fiquem 
no SNS e não decidam ir 
para o privado ou para o 
estrangeiro. Sem esse passo, 
os problemas das urgências 
ou os adiamentos das inter-
venções cirúrgicas não vão 
ter solução. 

Depois, é preciso sermos 
ambiciosos. Não faz sentido 
o Estado anualmente gastar 
milhões, comparticipando 
exames em laboratórios pri-
vados, quando podia utilizar 
os recursos e a capacidade 
instalada para realizar exa-
mes no público, poupando 
custos e reduzindo a espera 
pelos resultados. E também 
não faz sentido Portugal ser 
o país da OCDE onde mais 
pessoas dizem não conseguir 
satisfazer as suas necessida-
des de saúde oral. Propomos 
criar a carreira de médico 
dentista no SNS e contratar 
psicólogos e nutricionistas 
para garantir, a partir dos 
centros de saúde, acesso a 
estas áreas.

[CP] - Como pretende 
actuar o BE quanto às múl-
tiplas questões relacionadas 
com a interioridade?

[MC] - Há um problema 
de despovoamento do inte-
rior do país que precisa de so-
luções estruturais e de âmbito 
nacional. O Bloco defende a 
criação de um programa de 
reabertura de serviços públi-
cos nos territórios de baixa 
densidade, acompanhado de 
incentivos à fixação de tra-
balhadores do Estado, que é 
uma condição indispensável 
para tornar estes territórios 
atrativos em termos sociais e 
económicos. 

Importa também dar 
respostas de mobilidade. 
Olhemos para o caso do 
distrito de Coimbra. Não 
faz sentido que quem vive 
em Penacova e trabalhe em 
Coimbra tenha de enfrentar 
diariamente uma IP3 que, 

apesar dos remendos, 
continua um perigo. 

E também não faz 
sentido que quem 

vive em Serpins, 
Lousã ou Miran-
da do Corvo es-
teja pendurado 
há vinte anos 
numa solução 
de mobilidade 

provisória e que 
vai ficar como 

um dos exemplos 

de desrespeito absoluto dado 
pelo Poder Central à região. 

Por outro lado, os ter-
ritórios do interior têm de 
ser vistos para além de uma 
perspetiva extrativista, como 
se só fossem recursos e não 
vivessem aí pessoas; ou uma 
perspetiva romântica, que os 
olha como espaço de descan-
so e de ar puro, mas que, de-
pois, se ataca ambientalmen-
te. Dou um exemplo con-
creto. Veja-se o que se está a 
passar com a ameaça de cria-
ção de uma exploração a céu 
aberto de caulinos na zona de 
Soure. Desconsiderou-se o 
parecer da Câmara de Soure, 
não ouviram as populações e 
iniciou-se um processo que, 
a seguir em frente, terá um 
impacto negativo gigantesco 
no território, na economia 
e na saúde das populações. 
Quem ganha com isso? Uma 
empresa multinacional es-
panhola, não as populações 
mais imediatamente afecta-
das de freguesias de Soure e 
Condeixa, nem as popula-
ções da região.

(*) Jornalista do 
“Campeão” em Lisboa

Como vê a questão da saúde 
em Coimbra?

[MC] - O governo diz que 
a dotação orçamental au-
mentou, mas falta dizer que 
uma parte relevante desse fi-
nanciamento é desviado para 
alimentar o negócio privado 
da saúde. Depois, podería-
mos falar de casos específicos 
de Coimbra. A nova mater-
nidade, por exemplo, é uma 
construção adiada, que tem 
de avançar rapidamente. E 
enquanto não for construída 
devem apetrechar-se devida-
mente as duas maternidades 
existentes. Além disso te-
mos o erro feito com a fusão 
hospitalar, que, na verdade, 
significou a morte lenta dos 
Covões. Desmantelaram-se 
equipas constituídas, reduzi-
ram-se camas e aumentou-
-se a pressão sobre os HUC, 
com impactos nos tempos 
de espera nas consultas, nas 
urgências e nas cirurgias 
programadas.

No essencial, o ponto pas-
sa por aqui: não haverá so-
lução para os problemas na 
saúde sem salvarmos o SNS. 
Um passo decisivo consisti-
rá em contratar e melhorar 
carreiras e remunerações dos 

LEGISLATIVAS 2024 ENTREVISTA
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A Escola Superior de Enfermagem de Coimbra (ESEnfC) apresentou um conjunto de 13 projectos desenvolvidos no âmbito da 2.ª edição do curso de pós-graduação  
em Pesquisa-Acção Participativa em Saúde (PAPS).

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt25 DE JANEIRO DE 2024

           s a ú d e
CONSULTAS PARA DEIXAR 
DE FUMAR SUBIRAM 35% EM 2022
As consultas para deixar de fumar registaram um aumen-
to de 35% em 2022, atingindo mais de 32.800, segundo 
dados da Direcção-Geral da Saúde. Contudo, ainda estão 
aquém dos valores pré-pandemia de 2019, que ultrapassa-
ram as 41.946 consultas. O número de locais disponíveis 
para estas consultas subiu para 152, comparado com os 
112 em 2021, mas ainda distante dos 235 pré-pandemia. 
As primeiras consultas aumentaram em 49,8% em 2022. 
Apesar dos esforços, o tabaco continua a ser responsável 
por 90% dos casos de cancro do pulmão. Novas regras 
sobre tabaco aquecido entraram em vigor recentemente, 
equiparando-o aos cigarros convencionais.

CIMAGO COMEMORA 20 ANOS DE EXISTÊNCIA 
O Centro de Investigação em Meio Ambiente, Genética e 
Oncobiologia (CIMAGO) esta a celebrar duas décadas de 
história. Entre o dia de hoje e amanhã (25 e 26), decorre, 
no Pólo Ciências da Saúde da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, um Congresso Científico su-
bordinado ao tema: Ambiente, Genética e Oncobiologia 
no século XXI – Desafios e oportunidades que inclui uma 
sessão com o Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, com o tema “Sobreviventes de Cancro”, ao 
qual marca presença o jornalista Linho Vinhal.. O programa 
do congresso, para além de proporcionar um fórum para a 
apresentação e discussão de temas actualmente relevantes e 
transversais à nossa Sociedade, contempla uma sessão co-
memorativa dos 20 anos do CIMAGO, com a cerimónia de 
lançamento do carimbo comemorativo pelas 12h30, do dia 
26, no auditório da Subunidade 3 do Pólo III da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra. “A genómica e 
os seus novos desafios - importância para o diagnóstico e 
a terapêutica”, “Plasma frio atmosférico no tratamento do 
cancro da bexiga”, “Avanços em Oncologia nos últimos 20 
anos”, “Detecção precoce do cancro - novas metodologias 
e novos rastreios”, “Reintegração do sobrevivente de cancro 
no mercado de trabalho”, “O estatuto do cuidador informal”, 
são alguns dos temas em debate. 

ESPECIALISTAS EM OFTALMOLOGIA FAZEM  
ESCLARECIMENTOS SOBRE O GLAUCOMA
Três oftalmologistas da UOC - Unidade de Oftalmologia 
de Coimbra vão realizar, hoje (25), pelas 21h00, em di-
recto, via Facebook, uma sessão de esclarecimento sobre 
o glaucoma. A iniciativa é gratuita e pretende responder 
a perguntas sobre esta doença, que pode provocar danos 
graves à visão se não for diagnosticada e tratada devida-
mente. A importância do diagnóstico precoce e os novos 
tratamentos são os temas principais. Os interessados 
terão a oportunidade de colocar questões através da cai-
xa de comentários da página. A sessão é aberta a outras 
questões relacionadas com a visão, não se cingindo ao 
glaucoma. Joaquim Murta, Jorge Simão e João Quadrado 
Gil, da UOC – Unidade de Oftalmologia de Coimbra e 
do Centro Hospital e Universitário de Coimbra, são os 
médicos que irão responder a todas as dúvidas. Esta é a 
quinta sessão de uma iniciativa inovadora da UOC - Uni-
dade de Oftalmologia de Coimbra, que visa aproximar os 
médicos dos doentes através dos meios digitais.  

COIMBRA RECEBE II JORNADAS NACIONAIS  
DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
Decorre amanhã (26), pelas 9h00, em Coimbra, as  II 
Jornadas Nacionais de Doação, onde serão abordados 
vários temas ligados ao mote do evento. A sessão irá ini-
ciar-se com uma conferência sobre “Doação em morte 
cerebral - espaço de melhorias?”, proferida pelo médico 
intensivista Paulo Martins da ULS Coimbra, moderada 
por Arnaldo Figueiredo (ULS Coimbra) e Ana França 
(IPST). No período da manhã terá lugar a mesa redon-
da  “Doação de órgãos de dador vivo - o futuro”  que 
integra a abordagem de vários palestrantes e diferentes 
perspectivas.  “Doação de órgãos, o futuro é já hoje”, 
“Doação em paragem cardiorrespiratória em Portugal 
- urge fazer o que falta” e “Como se operacionaliza um 
programa de doação em paragem cardíaca controla-
da” são outros dos temas em questão.  

SERÃO 13 OS COROS JUNTOS NESTA INICIATIVA

“COIMBRA CANTA ABRIL” UNE 350 VOZES 
PARA ASSINALAR 50 ANOS DO 25 DE ABRIL 
O Teatro Académico 

de Gil Vicente vai 
receber, no dia 3 de 

Março, às 18h30, o espec-
táculo “Coimbra CANTA 
ABRIL”, que reúne 13 coros 
e decorre no âmbito das co-
memorações dos 50 anos do 
25 de Abril. 

O evento “único e iné-
dito”, protagonizado pelo 
Coro da Secção Regional 
do Centro da Ordem dos 
Médicos, promete, segundo 
a organização, proporcionar 
um espectáculo de rara bele-
za artística, nele celebrando 
os momentos mais emble-
máticos da nossa história 
contemporânea”. 

Ao todo serão 350 vozes 
- várias associações corais 
de Coimbra – que irão in-
tegrar um encontro que 
inclui também narrador, 

dança, diseurs de poesia e 
música instrumental: san-
fona, acordeão e piano por 
alguns dos maestros dos 
coros que ocuparão o palco.

“Coimbra Canta Abril” 
resulta de uma candidatura 
com sucesso à participação 
na XXVI Semana Cultural 
da Universidade de Coim-
bra, cujo tema-base é “Voz 
de Abril” e que se desen-
volve entre os dias 1 e 15 de 
Março. 

O projecto inclui 13 co-
ros, três dos quais fazem 
parte da comissão que 
coordena e desenvolve o 
projecto: Coro da Secção 
Regional do Centro da Or-
dem dos Médicos, Chorus 
Ingenium - Associação 
Cultural dos Engenheiros 
da Região Centro e o Coro 
Carlos Seixas da Câmara 

Municipal de Coimbra. To-
dos, juntos desta forma 
especial, através do canto, 
poesia, música e dança 
celebram a ‘Revolução dos 
Cravos’, a conquista da De-
mocracia e da Liberdade.

Manuel Teixeira Verís-
simo, presidente do Con-
selho Regional do Centro 
da Ordem dos Médicos, 
destaca esta iniciativa de 
celebração de meio século 
de liberdade e de democra-
cia, e acentua a importân-
cia do papel dos médicos 
no desenvolvimento do 
nosso País. “A prestação de 
melhores cuidados de saú-
de à população foi um ‘mo-
vimento’ liderado por mé-
dicos ainda antes do alvor 
de Abril de 1974. Integrar 
as comemorações do 25 
de Abril, através do Coro 

da Ordem dos Médicos, é 
também valorizar o papel 
dos médicos na cultura, 
nas suas várias dimensões 
artísticas”, sublinha.

No dia 9 de Março, pe-
las 17h00, haverá ainda, 
no Salão de São Tomás, 
no Seminário Maior de 
Coimbra, o workshop “A 
Voz no Canto”. Trata-se de 
uma conferência protago-
nizada por Jorge Miguéis, 
reputado médico otorrino-
laringologista, e que conta 
com a participação da te-
rapeuta da fala, Joana San-
tos, e a actuação do coro 
de laringectomizados. De 
forma global, o workshop 
abordará os aspectos da 
prevenção e patologias, em 
diversas vertentes: tipos de 
voz, estrutura, qualidades, 
ritmo e características.

A Unidade de Hepato-
logia e Transplanta-
ção Hepática Pediá-

trica (UHTH) do Centro 
Hospitalar e Universitário 
de Coimbra (CHUC) assi-
nalou, no dia 20, 30 anos do 
primeiro transplante hepáti-
co infantil em Portugal. 

Alexandre Linhares Fur-
tado, considerado o grande 
impulsionador desta ope-
ração, realizou o primeiro 
transplante hepático numa 
criança, em Portugal a 15 
de Janeiro de 1994, nos Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, na altura a uma 
criança, de oito anos, vinda 
da Alemanha.

Ao longo destas três dé-
cadas já foram realizados 
307 transplantes em 260 
crianças, sendo que em 
2023 foram efectuados nove 
transplantes. 

Numa sessão de home-
nagem a este percurso da 
transplantação hepática, o 
auditório do Hospital Pe-
diátrico de Coimbra  lotou 
com várias personalidades, 
entre elas, o presidente da 
Unidade Local de Saúde 
(ULS) de Coimbra, Alexan-
dre Lourenço, que afirmou 
que “esta conquista na oferta 
de uma melhor qualidade 
de vida aos doentes”, só foi 
possível porque as pessoas 

trabalharam com paixão e 
em conjunto. 

Também Isabel Gon-
çalves, coordenadora da 
UHTH do CHUC, ULS 
Coimbra, lembrou que to-
dos os esforços feitos ao lon-
go das últimas três décadas, 
o trajecto “valeu a pena” e 
que hoje ao ver alguns dos 
transplantados com as suas 
famílias é uma grande sa-
tisfação. 

A unidade de transplan-
tes hepáticos pediátricos do 
CHUC recebe as crianças e 
jovens dos países de língua 
oficial portuguesa (PALOP), 
que desde 1997 representam 
entre 10 a 12% do total de 
transplantes efectuados, 
embora nos últimos tempos 
o número também tenha 
diminuído.

Segundo a coordena-
dora, esta redução deve-se 
“ao facto da optimização de 
cuidados médicos na doen-
ça crónica ter melhorado 
muito ao longo destes 30 
anos e, particularmente, nos 
últimos 15, terem surgido 
no mercado novos fármacos 
para doenças congénitas, 
que provavelmente vão mi-
norar muito dos sintomas e 
manter estes doentes muito 
mais estáveis, se calhar até à 
vida adulta”.

Contudo, Isabel Gon-

çalves apontou para mais 
alternativas médicas nos 
casos de falência hepáti-
ca repentina em crianças 
saudáveis e um suporte de 
cuidados intensivos pe-
diátricos “completamente 
diferente dos primeiros 15 
anos de programa de trans-
plantação”.

“O nosso objectivo é con-
seguir salvar todas as crian-
ças em falência hepática, de 
forma que elas voltem à sua 
vida normal com o seu fíga-
do e que não tenham de ser 
transplantadas”, salientou.

A coordenadora da 
UHTH adiantou que a mé-
dia de transplantes anuais 
no único centro nacional 
era de 10 a 12 por ano, ex-
ceptuando o ano de 1997 
em que foram efectuados 
17, mas que a tendência é 
para transplantar sete a oito 
por ano.

Transplante com  
dador em paragem 
cardiocirculatória

O Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra rea-
lizou, no dia 27 de Dezem-
bro, o primeiro transplante 
hepático com um fígado de 
um dador em paragem car-
diocirculatória, proveniente 
de Espanha, tendo sido uti-

lizado numa doente jovem, 
com um quadro de falência 
hepática aguda, para a qual 
não foi possível alocar um 
enxerto colhido em Portu-
gal em tempo útil. A doente 
já teve alta para domicílio.

Alexandre Lourenço, 
presidente do Conselho de 
Administração da Unida-
de Local de Saúde (ULS) 
de Coimbra, destaca a im-
portância deste primeiro 
transplante hepático com 
um fígado proveniente de 
um dador em paragem car-
diocirculatória e refere que 
esta conquista “representa 
um avanço na busca pela 
optimização dos recursos 
disponíveis e pela oferta de 
uma melhor qualidade de 
vida aos nossos doentes”. 

Dulce Diogo, coordena-
dora da Unidade de Trans-
plantes Hepáticos de Adul-
tos, dá nota de que “no 
ano de 2023 se registou, 
no CHUC, a actividade 
mais elevada de sempre na 
transplantação ao atingir 
88 transplantes hepáticos, 
com 79 transplantes reali-
zados em receptores adultos 
e nove transplantes realiza-
dos em receptores pediátri-
cos, só comparável com o 
ano de 2016 em que foram 
realizados 78 transplantes 
hepáticos”.

CHUC ASSINALOU 30 ANOS DA PRIMEIRA 
TRANSPLANTAÇÃO HEPÁTICA EM CRIANÇAS 
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CAPTAR A ATENÇÃO DOS JOVENS PARA PRATICAREM O QUE ESCOLHEREM

NESTA ESCOLA DE COIMBRA, A MÚSICA  
ENSINA-SE DE FORMA LIVRE E FLEXÍVEL

CÁTIA BARBOSA*

EMA: a abreviatura é curta, 
mas carregada de signifi-
cado no que diz respeito 

ao ensino artístico na cidade. A 
nova Escola de Música e Artes de 
Coimbra abriu em Setembro do 
ano passado e já recebeu cerca de 
130 alunos. Na sua génese está a 
necessidade de dar voz à música 
contemporânea e provar que a 
cultura não está presente só nos 
grandes centros.

Localizada na Rua Brigadei-
ro Cardoso 326, a EMA vive na 
morada que, um dia, foi a Escola 
de Fado de Coimbra. O espaço 
sofreu alterações e os métodos de 
ensino também. Afinal, a escola 
esforça-se por ensinar a Arte de 
forma livre e flexível. “Queremos, 
no fundo, ensinar os conceitos 
teóricos através de músicas que 
os miúdos gostem. Isto torna o 
interesse deles completamente 
diferente do que se estivessem a 
ouvir algo que não conhecem ou 
uma coisa mais clássica”, explica o 
director da EMA, Diogo Mendes, 
em declarações ao “Campeão”.

Assim, numa fase inicial o 
foco é captar a atenção dos jovens 
para que não lhes falte vontade 
de praticar o instrumento que 
escolheram. Esta acção incentiva 
ainda a que seja criada uma rela-
ção de proximidade entre alunos 
e professores. “Tentamos ter um 
ambiente bastante familiar e aco-
lhedor”, confessa o responsável.

Canto e piano são os mais 
procurados

Guitarra e baixo eléctricos, bate-
ria, violino, guitarra portuguesa 
ou ukelele. Na EMA há aulas para 
todos os gostos. Contudo, o des-
taque vai para o piano e o canto: 
as áreas mais procuradas pelos 
alunos. Aliado às sessões indivi-
duais - e para uma experiência 
mais completa -, a escola oferece 
ainda uma aula de teoria musical 
e, outra, de ensaio com banda, 
para que os estudantes possam 
sentir o que é tocar em grupo.

De acordo com Diogo Mendes, 
todas estas actividades são im-
portantes para cultivar a vertente 
social da música, mas também 
para o desenvolvimento de com-
petências pessoais. “Há imensos 
estudos que demonstram que 
aprender música tem muitos 
benefícios a nível da memória e 
da Matemática”, esclarece. Além 
disso, esta vivência possibilita “o 
interagir dos alunos com adultos” 
e o “saberem estar num espaço 
concentrados, longe de ecrãs”.

sidade natural dos mais peque-
nos. “Nestas idades, os miúdos 
podem ainda nem se aperceber 
do que é a música e/ou tocar um 
instrumento. Este projecto acaba, 
assim, por ser importante não só 
para dar asas aos sonhos, mas, 
sobretudo, para fazer os próprios 
sonhos aparecerem”, sublinha 
Diogo Mendes.

Nesse sentido, o professor e 
director considera que o ensino 
musical deveria ter uma presença 
mais afirmativa nas escolas portu-
guesas. “Para termos consumo de 
Cultura também é preciso termos 
pessoas que sejam culturalmente 
activas. Claro que é nas escolas 
que esse tipo de Cultura tem de 
começar para que o público, em 
geral, tenha uma apreciação do 
que é e do trabalho que dá”, afirma. 
Diogo Mendes alerta ainda que, 
em Portugal, “a visão da vida de 
artista ainda é muito redutora, já 
que estes [artistas] são vistos como 
pessoas que trabalham pouco e 
que têm muitos vícios, o que não 
é verdade. Os artistas vivem em 
condições precárias e trabalham 
muitas horas”.

Adesão tem sido “enorme”

Em funções apenas desde Se-
tembro de 2023, a EMA já conta 
com cerca de 11 professores e 130 
alunos. Segundo Diogo Mendes, 
o balanço obtido por parte dos 
estudantes é “muito positivo”, já 
que “tivemos uma adesão enorme 
às nossas aulas, sobretudo, na faixa 
etária mais jovem”. O responsá-
vel destaca que “as pessoas têm 
ficado, o que é um óptimo sinal” 
e adianta que “tivemos as nossas 
audições, em Dezembro, com 
cerca de 80 participantes”.

Questionado sobre se esta 
escola poderia ter impacto no 
que diz respeito a fixar os jovens 
artistas em Coimbra, o director 
é peremptório: “Nós tentamos 
providenciar o melhor trabalho 
possível e as melhores condições 
aos nossos professores e alunos. 
Nesse sentido, podemos contri-
buir para a oferta de emprego na 
área das Artes que, de facto, é mui-
to diminuta em todo o país e que 
está, principalmente, concentrada 
nos grandes centros”.

A Escola de Música e Artes de 
Coimbra apresenta mensalidades 
que vão desde os 57 euros aos 87 
euros, mediante os serviços pre-
tendidos. O espaço funciona, de 
segunda a sexta-feira, entre as 11h 
e as 13h, e as 14h e as 20h.

(*) Jornalista 
do “Campeão no Porto"

A EMA compromete-se a “criar memórias felizes” junto dos mais pequenos

A EMA combina aulas individuais com teoria musical e ensaios com banda

Engane-se quem pensa que 
as vantagens do nascimento da 
EMA se fazem sentir apenas no 
público infanto-juvenil. Tendo 
como missão “promover e de-
senvolver o ensino da Arte e da 
Música” em Coimbra, a escola 
traz mais-valias também para a 
região, já que esta “é uma área que 
ainda precisa de algum trabalho 
e de colmatar algumas diferenças 
sociais e de falta de oferta”, salien-
ta o director. Na perspectiva do 
responsável, este espaço poderá 
contribuir para dar voz à cidade 
num panorama nacional. “Coim-
bra também é feita de Cultura. O 
desenvolvimento, não só da pró-

pria Cultura, mas também da sua 
apreciação, passa muito por este 
tipo de ensino artístico. Quando 
não o há, claro que é uma falha 
que é preciso combater”, acres-
centa.

EMA dos pequenitos

Se é verdade que começamos a 
descobrir os nossos gostos e pai-
xões desde muito cedo, a EMA 
não poderia deixar de fora os 
mais novos. A pensar nas crian-
ças entre os 3 e os 6 anos, a escola 
criou a “EMA dos Pequenitos”, 
uma secção cujas aulas são pro-
gramadas para despertar a curio-

“Para termos 
consumo de 
Cultura também 
é preciso termos 
pessoas que sejam 
culturalmente 
activas.
Diogo Mendes
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Casa Museu Bissaya Barreto realiza, amanhã (26), pelas 13h30, nova “Visita na pausa de almoço”.
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LUÍS SANTOS

A duplicação do ra-
mal de Alfarelos 
está em fase avan-

çada de projecto, confor-
me anunciou o secretário 
de Estado Adjunto e das 
Infraestruturas, Frederico 
Francisco, com este investi-
mento a beneficiar a ligação 
ferroviária à Figueira da 
Foz (até B Lares) e a ligação 
à Linha do Oeste.

“O ramal de Alfarelos 
está, neste momento, em 
fase avançada de projecto”, 
estando o lançamento do 
concurso da duplicação e 
modernização para este 
ano, e a conclusão prevista 
para antes da primeira fase 
da linha de alta velocidade 
Porto-Soure, que implica-
rá a duplicação da Linha 
do Norte entre Taveiro e 
Coimbra.

Quanto à possibilida-
de de abertura de mais 
serviços entre Aveiro e 
Coimbra, quando a linha 
de alta velocidade esti-
ver concluída, Frederico 
Francisco disse que tendo 
“um horário cadenciado de 
comboios regionais de hora 
a hora, não é dos sítios do 

LIGAÇÃO FERROVIÁRIA À FIGUEIRA DA FOZ E LINHA DO OESTE

RAMAL DE ALFARELOS VAI SER  
DUPLICADO ATÉ B LARES

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) con-
firmou a viabilida-

de técnica de um ajuste do 
traçado da alta velocida-
de proposto pela Câmara 
de Coimbra, que permite 
“poupar a totalidade” da 
Quinta das Cunhas, loca-
lidade que iria desaparecer 
com aquele projecto.

A vereadora com o pe-
louro dos transportes da 
Câmara de Coimbra, Ana 
Bastos, afirmou na segun-
da-feira que a IP confir-
mou a viabilidade técnica 
de ajustes propostos pelo 
Município ao traçado da 
alta velocidade, permitin-
do dessa forma evitar a ex-
propriação total da Quin-
ta das Cunhas, pequena 
localidade no Ameal, no 
âmbito da alta velocidade.

A confirmação dessa 
viabilidade técnica dota 
agora a Câmara de Coim-
bra “de elementos técnicos 
para poder reclamar junto 
do futuro concessionário 
a rectificação do traçado”, 
aclarou a vereadora, que 
falava durante a reunião 
do Executivo.

“Com este ajuste ao tra-
çado, consegue-se poupar 
a totalidade das edificações 
da Quinta das Cunhas, sal-
vando assim as memórias e 
a identidade daquele lugar, 
enquanto se asseguram 
melhorias, com redução 
do número de demolições 
no concelho de Condeixa-
-a-Nova”, salientou Ana 
Bastos.

Segundo a vereadora, 
o ajuste permite também 
evitar a demolição de ou-

país onde, neste momento, 
haja uma maior necessida-
de de aumento de oferta”.

Já sobre se não é mesmo 
possível reverter a decisão 
encerramento da actual 
estação de Coimbra A, 
Frederico Francisco confir-
mou que “não”, em declara-
ções à agência Lusa.

“Quer dizer, possível é 

sempre, ela tem é um cus-
to que nós achamos que é 
inaceitável. O custo seria 
atrasar a entrada em fun-
cionamento do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 
durante vários anos, um 
sistema que já está muito 
atrasado e que faz falta à 
população já há muitos 
anos”, referiu.

Extensão de 16,5 kms

O ramal de Alfarelos é um 
caminho-de-ferro de ia 
larga, com cerca de 16,5 
quilómetros de extensão, 
que une as Estações de Al-
farelos, na Linha do Norte, 
e Bifurcação de Lares, na 
Linha do Oeste.

Estabelece também 

uma importante ligação 
entre estas duas linhas, 
completando a ligação fer-
roviária entre Coimbra e a 
Figueira da Foz, permitin-
do o acesso directo à Linha 
do Oeste de tráfego prove-
niente do Norte. Foi cons-
truído pela Companhia 
Real dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, tendo 
sido aberto à exploração 
em 8 de Junho de 1889.En-
tre Lares e Reveles, a linha 
atravessa duas pontes da 
vala do Campo, com uma 
distância de cerca de 100 
metros entre elas; no tro-
ço entre Reveles e Verride, 
existem dois pontões.

A linha passa, entre 
Marujal e Montemor, por 
outras três pontes, da Vala 
Real 1, do Rio Soure, e da 
Vala Real 2. No troço de 
Montemor a Alfarelos, a 
linha apenas possui um 
pontão, de Montemor-o-
-Velho.

O ramal é percorrido 
por serviços entre as Es-
tações de Coimbra-B e 
Figueira da Foz, com pa-
ragens em Alfarelos, Mon-
temor, Marujal, Verride, 
Reveles, e Bifurcação de 
Lares.

var a Quinta das Cunhas, 
vincando que o Município 
tudo fará “em defesa dos 
munícipes”.

No entanto, frisou, tudo 
isso é feito sem se esquecer 
“que o projecto da alta ve-
locidade é estratégico para 
o país e para Coimbra, que 
passará a ter dois aero-
portos nos seus arredores 
[Porto e Lisboa]”.

Recentemente, o pre-
sidente da União de Fre-
guesias do Ameal, Taveiro 
e Arzila, Jorge Mendes 
(CDU), disse à agência 
Lusa que tinha esperança 
de que o projecto pudesse 
ser revisto, uma vez que 
aquela localidade “está 
rodeada de floresta e um 
desvio de 100 ou 200 me-
tros deixaria de passar por 
cima das casas”.

“muito confiante” que os 
ajustes propostos e com 
viabilidade técnica assegu-
rada possam ser seguidos 
na empreitada.

“Este é o resultado de 
um trabalho profícuo que 
se estabeleceu entre a Câ-
mara de Coimbra e a IP 
no âmbito do processo da 
linha de alta velocidade, 
pelo que não posso deixar 
de dirigir um agradeci-
mento especial à IP, seja 
a toda a estrutura técnica, 
seja aos seus dirigentes 
e administradores, pela 
abertura e colaboração 
prestada à população de 
Coimbra”, salientou Ana 
Bastos.

O presidente da Câmara 
de Coimbra, José Manuel 
Silva, congratulou-se com 
a possibilidade de se sal-

IP ACEITA AJUSTE DE TRAÇADO DA ALTA VELOCIDADE  
QUE “POUPA” QUINTA DAS CUNHAS EM COIMBRA

tras três habitações em Re-
veles, “uma delas acabada 
de construir”.

Apesar de este processo 

não estar para já fechado 
- depende da vontade do 
futuro concessionário -, a 
vereadora afirmou estar 

O ramal de 
Alfarelos está em 
fase avançada 
de projecto, com 
o lançamento 
do concurso da 
duplicação e 
modernização 
ainda este ano
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JOANA ALVIM

No dia 4 de Fevereiro, o 
mundo une-se para assi-
nalar o Dia Mundial de 

Luta Contra o Cancro, uma inicia-
tiva criada durante a “World Sum-
mit Against Cancer for the New 
Millennium” realizada em Paris, no 
ano 2000, pela União Internacional 
de Controlo do Cancro (UICC). 
Esta data anual tem como objectivo 
sensibilizar, educar e promover a 
acção individual e colectiva na luta 
contra o cancro.

Em Portugal, onde o cancro é a 
segunda principal causa de morte, 
o Instituto Português de Oncologia 
de Coimbra, destaca-se como uma 
instituição essencial na prestação 
de cuidados de saúde e está pro-
fundamente envolvido nesta luta.

Desafios e progressos  
na luta contra o cancro 

Portugal enfrenta grandes desa-
fios no que diz respeito ao cancro. 
Embora a incidência estimada seja 
uma das mais baixas na União 
Europeia, poucas melhorias na 
mortalidade foram observadas 
na última década. O consumo de 
álcool, o excesso de peso e a obe-
sidade são preocupações de saúde 
pública, mas têm sido implemen-
tados programas alinhados com o 
Plano Nacional de Saúde.

Os programas de rastreio de 
base populacional para os cancros 
da mama, colo do útero e colorretal 
estão bem estabelecidos, embora o 
rastreio do cancro colorretal exija 
maior investimento para aumentar 
a cobertura geográfica. Portugal 
tem custos per capita mais baixos 
em cuidados oncológicos, mas 
taxas de sobrevivência superiores 
à média da UE.

O cancro do pulmão permane-
ce o mais mortífero em Portugal, 
causando 4.600 mortes por ano. 
Estatísticas oficiais (OECD (2023), 
Perfil sobre cancro por país: Por-
tugal 2023, EU Country Cancer 
Profiles, OECD Publishing, Paris, 
https://doi.org/10.1787/40186a6b-
-pt) revelam que mais de 80% dos 
doentes fumam ou já fumaram e 
a idade é um factor de risco signi-
ficativo. O diagnóstico precoce é 
fundamental, mas os desafios per-
sistem, especialmente em doentes 
mais jovens.

Plano Europeu  
de Luta contra o Cancro  

e a campanha “Por  
cuidados mais justos”

A Comissão Europeia lançou o 

“Plano Europeu de Luta contra o 
Cancro”, destacando a prevenção, 
diagnóstico precoce, tratamento e 
cuidados continuados. A campa-
nha “Por cuidados mais justos”, que 
decorre de 2022 a 2024, pretende 
criar consciência sobre a lacuna de 
equidade no acesso a diagnóstico e 
tratamentos oncológicos.

A iniciativa, denominada “Close 
the Care Gap - Por cuidados mais 
justos,” foi apresentada como uma 
campanha trianual tendo como 
objectivo inspirar mudanças e mo-
bilizar acções que se prolonguem 
para além do próprio Dia Mundial 
de Luta Contra o Cancro. O tema 
central da campanha é “conhe-
cer, agir e desafiar”. Cada ano da 
campanha é dedicado a abordar 
um aspecto específico deste tema 
tríplice. O ano de 2022 focou-se 
no conhecimento, procurando 
consciencializar o público sobre a 
lacuna de equidade no acesso aos 
cuidados oncológicos. Em 2023, a 
ênfase foi na acção, instigando mu-
danças práticas e implementando 
estratégias para reduzir as dispari-
dades. Finalmente, 2024 desafiará a 
comunidade a continuar a luta pela 
equidade na saúde, mesmo após o 
término da campanha.

IPO de Coimbra:  
uma instituição de  

referência na luta contra o 
cancro na região Centro 

O Instituto Português de Oncolo-
gia (IPO) de Coimbra, uma refe-
rência na prestação de cuidados 
de saúde, falou com o Campeão 
das Províncias revelando alguns 
desenvolvimentos ocorridos em 
2023 e desafios para o ano de 2024.

No ano de 2023, o IPO de Coim-
bra testemunhou um aumento no 
número de doentes, abrangendo 
praticamente todas as patologias 
em comparação com o ano an-
terior. Através da avaliação em 
consulta de decisão terapêutica, 
foram avaliados 4.653 doentes, re-
flectindo a confiança da população 
na instituição para o diagnóstico e 
tratamento da doença oncológica.

Taxas de sucesso,  
resultados em recursos  

humanos e Investigação

As taxas de sucesso nos tratamen-
tos e na recuperação dos pacientes 
no IPO de Coimbra estão alinha-
das com os padrões descritos na 
literatura oncológica. “Quanto 
aos resultados alcançados, po-
demos afirmar que os mesmos 
estão alinhados com os descritos 
na literatura, sendo sobreponíveis 

DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA O CANCRO  
O COMPROMISSO DO IPO DE COIMBRA NA LUTA 

CONTRA A DOENÇA

Dia Mundial de Luta Contra o Cancro 
Sendo a prevenção fundamental, assinalar o Dia Mundial de Luta 
Contra o Cancro permite consciencializar a população para esta 
doença, tendo em conta o elevado número de casos de cancro que 
são evitáveis (40% dos casos de acordo com o Plano Europeu de Luta 
contra o Cancro). Por este facto, é-nos exigido a todos uma atenção 
redobrada nomeadamente quanto aos hábitos de vida saudáveis e 
à detecção precoce.

No IPO de Coimbra o foco continuará a ser o do acesso e da 
equidade, potenciando medidas que garantam cuidados de saúde 
de qualidade e em tempo oportuno, numa abordagem humanizada 
que assegure bons resultados em saúde. Por outro lado, continua-
remos a implementar acções de promoção da literacia em saúde e a 
dar resposta ao nível dos rastreios de base populacional, na área da 
oncologia, designadamente no rastreio da mama, do colo do útero e 
do cólon e recto. Refira-se que, no domínio da detecção precoce, os 
rastreios são fundamentais. Como é referido no Plano Europeu de 
Luta contra o Cancro, a detecção precoce através do rastreio oferece 
a oportunidade de combater o cancro e salvar vidas.
Margarida Ornelas Presidente do Conselho de Administração  
do IPO de Coimbra

intensa actividade.
As redes das especialidades, que 

abrangem água, instalações eléctri-
cas, aquecimento, ar e ventilação, 
telecomunicações e segurança 
integrada, estão a ser meticulosa-
mente executadas. Este processo 
assegura que todas as infra-estru-
turas essenciais estejam alinhadas 
com os mais elevados padrões de 
segurança e funcionalidade.

Além disso, no interior, estão 
em curso os trabalhos relacionados 
com a drenagem de águas pluviais 
e residuais, um aspecto fundamen-
tal para garantir a sustentabilidade 
ambiental do edifício renovado. 
No exterior, a transformação tam-
bém está em pleno andamento. 

Desafios promissores 
 para 2024

O ano de 2024 apresenta desafios 
empolgantes para o IPO de Coim-
bra. A conclusão da requalificação 
do edifício de Cirurgia e Imagiolo-
gia é o investimento de destaque, 
prometendo melhorar a qualidade 
e a área de prestação de cuidados. 

“É o investimento mais relevan-
te, inscrito no nosso Plano Pluria-
nual de Investimentos, sendo, por 
isso, a sua concretização, o princi-
pal desafio, já que o novo edifício 
permitirá melhorar a qualidade e 
segurança dos cuidados prestados 
e aumentará a área de prestação 
directa de cuidados, face ao an-
terior edifício, em cerca de 32%”, 
afirma o Instituto. Nos últimos três 
anos, o IPO de Coimbra canalizou 
um investimento substancial, to-
talizando 23,5 milhões de euros, 
para impulsionar o crescimento 
e a modernização. Antevendo as 
necessidades futuras, o IPO de 
Coimbra delineou que, para 2024, 
uma das principais prioridades é 
garantir que o novo edifício, alvo 
de requalificação, esteja devida-
mente apetrechado. Este esforço 
incluirá a actualização e o reforço 
da infra-estrutura tecnológica, 
com destaque para a aquisição de 
equipamentos médicos pesados.

No âmbito deste projecto, o 
IPO de Coimbra irá concentrar-se 
na modernização dos serviços de 
Imagiologia e Medicina Nuclear. 
A instituição está em fase final 
de um concurso público para a 
aquisição de dois equipamentos de 
Tomografia Computorizada (TC) 
multicorte, além de uma Câmara 
Gama com tecnologia híbrida 
de tomografia computorizada - 
SPECT/CT. Estes investimentos 
são fundamentais para assegurar 
diagnósticos precisos e tratamen-
tos eficazes.

(OECI). Como medidas promoto-
ras de projectos de investigação da 
iniciativa do investigador, o IPO de 
Coimbra disponibiliza, a todos os 
seus profissionais, um serviço de 
consultoria científica, na área da 
estatística, para apoio à elaboração 
de projectos de investigação e de 
publicações científicas, bem como 
apoio para medical writer, como 
medida promotora da produção 
científica.

Requalificação do edifício 
de Cirurgia e Imagiologia 

no IPO de Coimbra

O Instituto Português de Oncolo-
gia de Coimbra também revelou 
avanços substanciais na emprei-
tada de requalificação do edifício 
de Cirurgia e Imagiologia, um 
projecto que visa elevar os padrões 
de qualidade e segurança dos cui-
dados prestados.

Neste momento, as actualiza-
ções apontam para a conclusão da 
estrutura do edifício, incluindo al-
venarias exteriores e a impermea-
bilização da cobertura. No entanto, 
o trabalho não para por aí, com o 
interior do edifício a ser palco de 

com os alcançados noutros centros 
oncológicos congéneres”, refere a 
Instituição.

No que diz respeito aos recursos 
humanos, o IPO de Coimbra tem 
implementado diversas acções, in-
cluindo medidas de envolvimento 
e sentido corporativo, formação 
contínua, avaliação de desempe-
nho e reconhecimento. “Enten-
demos esta questão como um dos 
eixos estratégicos primordiais, pelo 
que têm sido promovidas diversas 
ações, a este nível, com vista à cap-
tação de recursos e à coesão inter-
na, à capacitação e motivação dos 
profissionais, concretamente: me-
didas de reforço do envolvimento 
e sentido corporativo; formação, 
visando a melhoria e a renovação 
de competências; adoção de me-
canismos de avaliação e estratégias 
de reconhecimento; requalificação 
de espaços de trabalho e estabeleci-
mento de compromissos assentes 
em processos de contratualização 
interna com os serviços”, sublinha 
o IPO de Coimbra.

A instituição também se destaca 
como Clinical Cancer Center des-
de 2011, acreditada pela Organisa-
tion of European Cancer Institutes 

No ano de 2023, o IPO de Coimbra registou um aumento no número  
de doentes, abrangendo praticamente todas as patologias
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A Câmara Municipal de Coimbra assinou o protocolo de cedência do direito de superfície das fracções do edifício municipal da Rua do Tapado à Junta de Freguesia, ao Centro de Recreio e Animação 
Cultural de Brasfemes e ao Centro de Bem-estar Social de Brasfemes que, futuramente, vai instalar no espaço cedido uma creche para crianças até três anos.  

As primeiras instala-
ções da Ford Signa-
ture do país foram 

inauguradas em Coimbra, 
no concessionário GesMo, 
marcando um novo con-
ceito da marca automóvel.

A diferenciação das no-
vas instalações da GesMo, 
na Ponte de Eiras, foram 
destacadas pelo presiden-
te da Ford Iberia, Jesus 
Alonso, e pelo presidente 
da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva, o qual 
enalteceu este exemplo de 
dinamismo económico e 
empresarial que deseja ver 
replicado em vários secto-
res no concelho.

Na noite de sexta-feira, a 
GesMo conseguiu concre-
tizar o reforço da aposta da 
Ford no mercado de Coim-
bra, após cinco anos do 
início da actividade, atra-
vés dos investidores Tiago 
Ribeiro e Walter Lamego.

É com “imenso orgulho” 
e “esperança no futuro” 
que o administrador Tiago 
Ribeiro apresenta a Ford 
Signature GesMo Coimbra, 

COIMBRA TEM NA GESMO  
PRIMEIRA FORD SIGNATURE DO PAÍS

constituindo um “impor-
tante marco da empresa” 
ao ser a primeira do país a 
inaugurar o novo conceito 
da marca automóvel.

A diferença, conforme 

foi referido, passa por pro-
porcionar condições iguais 
de atendimento aos clientes 
de veículos comerciais e aos 
clientes dos automóveis de 
passageiros, com toda a 

“comodidade e tecnologia 
que a marca tem para ofe-
recer”, com o ‘show room’ 
da GesMo a ter a mesma 
proporção dos dois tipos 
de veículos.

Pensando no hoje e no 
amanhã, Tiago Ribeiro des-
tacou que a Ford Signature 
está dotada de equipamento 
eléctrico para acolher os veí-
culos que são apresentados 
nos próximos anos, com 
uma versão eléctrica em to-
dos os modelos. E a marcar a 
inauguração da Ford Signa-
ture GesMo Coimbra foi re-
velado o FordExplorer, um 
SUV totalmente eléctrico, 
que só chegará ao mercado 
em Setembro.

Ainda no novo espaço 
da GesMo, mais moderno 
e amplo, destaca-se a maior 
comunicação e fluidez entre 
o serviço de vendas, expo-
sição e pós-vendas de veí-
culos, assim como a nova 
estética da Ford Signature, 
onde sobressai o pórtico do 
stand, único em Portugal, 
cuja harmonia é particular-
mente visível à noite.

O momento da inauguração, com Tiago Ribeiro, 
administrador da GesMo, e José Manuel Silva, presidente 

da Câmara de Coimbra

Ao longo da costa en-
tre a Figueira da Foz 
e a Nazaré, o mar 

avança a cada Inverno que 
passa, fazendo desaparecer as 
praias e destruindo as dunas 
que protegem as populações. 
São precisas soluções de lon-
go prazo, que garantam se-
gurança para quem vive no 
litoral dos distritos de Coim-
bra e Leiria. Foi precisamente 
neste sentido que o LIVRE 
apresentou, em sede de Orça-
mento do Estado para 2024, 
o lançamento do concurso 
de concepção/construção e 
respectiva obra do sistema 
Bypass, mas o PS decidiu 
votar contra, adiando mais 
uma vez a solução. Sempre 
que um ministro da tutela, 
seja do PS ou do PSD, vem 
à Figueira da Foz, garante 
que o Bypass é para avançar, 
mas na verdade a solução é 
constantemente adiada.

As populações da Fregue-
sia de São Pedro vivem de 
coração nas mãos com receio 
que o mar avance sem pieda-
de sobre as suas casas. Para 
as pequenas embarcações, a 
situação também é bastante 
perigosa. Segundo a SOS 
Cabedelo já morreram 15 
pessoas desde o prolongamen-
to do molhe norte. E, infeliz-
mente, a tendência será de 
um agravamento da situação, 
devido à maior frequência 
e intensidade de fenómenos 
extremos e à subida do nível 
médio das águas do mar im-
pulsionada pelas alterações 
climáticas.

É preciso notar que esta 
questão já é debatida e es-
tudada há vários anos. Em 
2014, o Grupo de Trabalho 

BRUNO PEDROSA*

Adiar o Bypass  
na Figueira da Foz  

é comprometer  
o futuro

do Litoral (GTL), veio reco-
mendar a alimentação sedi-
mentar pontual (9.9 milhões 
de m3) e a avaliação do siste-
ma Bypass. O Programa da 
Orla Costeira Ovar-Marinha 
Grande, aprovado em 2017, 
refere que se devem adoptar 
sistemas de transposição se-
dimentar. Também nesse ano, 
a Assembleia da República 
aprovou uma recomendação 
ao governo para que apresen-
te um estudo de avaliação da 
implementação do Bypass. 
Passados 5 anos, em Março 
de 2021, surge por fim o re-
querido estudo em cujo su-
mário executivo pode ler-se: 
“(…) a Solução 1 (Bypass) é 
a que apresenta Valor Actual 
Líquido, mais positivo, sendo 
economicamente viável a 
transposição de sedimentos 
através de um sistema fixo”. 
Apresenta ainda a estimativa 
do valor da infraestrutura: 
18,1 milhões de euros.

Entretanto, foi lançado um 
processo de consulta pública 
para a alimentação artificial 
da praia no troço Cova Gala 
- Costa de Lavos, em 3,3 mi-
lhões de m3 de areia, com um 
custo superior a 21 milhões de 
euros. Mas, infelizmente, esta 
alimentação artificial não 
resolverá o problema. 

É que para além de apenas 
dar resposta a um terço do 
volume recomendado pelo 
GTL, de representar custos 
muito mais elevados do que 
o Bypass, e de ter impactos 
ambientais também mais 
significativos, em virtude do 
processo de dragagem, con-
figura tão-só uma solução 
de curto prazo. E tudo piora 
quando não se vislumbra 
qualquer articulação entre 
este projeto pontual de ali-
mentação artificial e uma 
futura implementação do 
Bypass. Trata-se, pois, de 
uma solução insuficiente, dis-
pendiosa, pouco sustentável e 
de vista curta.

Sabemos perfeitamente 
que o mar não descansa. É, 
por isso, imperativo optar 
por soluções de longo prazo 
que acautelem os receios das 
populações e nos garantam 
um futuro mais sustentável.

(*) Engenheiro civil, formado 
na Universidade de Coimbra, 
e candidato número 2 na lista 
do Partido LIVRE às eleições 
legislativas de 2024 pelo 
círculo eleitoral de Coimbra

As populações da 
Freguesia de São 
Pedro vivem de 
coração nas mãos 
com receio que o 
mar avance sem 
piedade sobre as 
suas casas. 

A Associação Huma-
nitária de Bombei-
ros Voluntários de 

Coja comemora esta quin-
ta-feira, dia 25 de Janei-
ro, o seu 61.º aniversário, 
marcando mais um ano de 
serviço à comunidade. As 
celebrações incluem uma 
série de eventos ao longo 
do dia, destacando-se o 
hastear da bandeira às 9h00 
e a exposição de veículos, 
bem como a demonstração 
de equipamentos, que de-
correrá no Parque Verde do 
Prado em Coja, das 10h00 
às 12h00.

Às 19h00, o som da si-
rene marcará este impor-
tante marco na vida da 
Associação, reafirmando 
o compromisso contínuo 
para com a região e as co-
munidades que servem.

De acordo com o presi-
dente da Associação, Paulo 
Silva, este ano as come-
morações serão restritas 
a elementos internos. As 
comemorações com entida-
des oficiais, incluindo pro-
moções e condecorações, 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE COJA

61 ANOS DE SERVIÇO E DESAFIOS
realizam-se de 5 em 5 anos. 

Indagado sobre as prin-
cipais dificuldades enfren-
tadas em 2023, Paulo Silva 
apontou atrasos nos re-
cebimentos de entidades 
públicas, especialmente do 
CHUC (Centro Hospitalar 
Universitário de Coimbra), 
e a falta de apoio financeiro 
da Câmara Municipal de 
Arganil. O presidente tam-
bém mencionou a dificul-
dade na captação de novos 
membros para o Quadro 
Activo.

Questionado sobre os 

desafios para este ano, o 
presidente destacou a ne-
cessidade de atrair novos 
membros, a renovação das 
instalações do Quartel Sede 
e a aquisição de novas via-
turas e equipamentos ope-
racionais. Refira-se que a 
Associação conta com cerca 
de 80 operacionais e 39 via-
turas de diversas tipologias.

Quando questionado so-
bre necessidades e projectos 
futuros, o presidente desta-
cou a urgência de apoio 
financeiro para a aquisição 
de veículos, equipamentos 

de protecção individual e 
obras de manutenção nas 
instalações.  

Paulo Silva concluiu en-
fatizando a importância do 
apoio contínuo da socieda-
de civil, salientando que o 
investimento nos últimos 
anos foi possível graças à 
ajuda da população. Solici-
tou apoio para enfrentar os 
desafios futuros, reforçando 
que a segurança e o bem-
-estar de todos são respon-
sabilidades partilhadas. 

Recorde-se que o Plano 
de Actividades e Orçamen-
to para 2024 foi aprovado 
por unanimidade, durante 
a Assembleia Geral no dia 
26 de Novembro. 

O Plano de Activida-
des detalha várias activi-
dades planeadas para este 
ano, incluindo aquisições 
de equipamentos e veículos 
operacionais. O Orçamento, 
aprovado por unanimidade, 
destaca o compromisso da 
direcção em equilibrar as fi-
nanças da Associação, redu-
zindo custos e optimizando 
os recursos existentes.

Os Bombeiros Voluntários de Coja  
contam com cerca de 80 operacionais e 39 viaturas
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A Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Politécnico de Coimbra lança, em 2024, mais uma edição do Curso de Preparação para o Exame de Biologia do Concurso de Acesso ao Ensino Superior para 
maiores de 23 anos. As candidaturas estão abertas até 12 de Março.
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O Executivo da Freguesia de 
Alqueidão manifestou profunda 
desilusão face ao desfecho da 
revogação do concurso público 
internacional para a construção 
da “Ponte sobre o Rio Monde-
go – Euro Velo”. A ratificação da 
revogação contou com 3 votos a 
favor da FAP, 1 do PSD e 3 votos 
contra do Partido Socialista. La-
mentando o término do projecto, 
compreende-se que, se avaliado 
apenas economicamente, o seu 
valor pode parecer elevado. Con-
tudo, a Freguesia de Alqueidão 
destaca que a avaliação deve ser 
global, considerando as dimen-
sões social, política, económica, 
ecológica e cultural de toda a 
comunidade das margens do 

Rio Mondego. Apesar da alcu-
nha “ponte do Alqueidão” poder 
criar uma percepção redutora, 
a Freguesia esclarece que não é 
exclusivamente uma ponte para a 
comunidade local, mas sim para 
toda a região. Os alqueidanenses 
aguardam há quase duas décadas 
pela concretização deste projecto, 
inicialmente concebido para bi-
cicletas e peões, sendo posterior-
mente adaptado para incluir uma 
faixa para viaturas, representando, 
segundo a Freguesia, a solução 
mais equilibrada. A Freguesia 
destaca que a “ponte do Alquei-
dão” beneficia todo o concelho 
da Figueira da Foz, promovendo a 
coesão territorial entre diferentes 
freguesias e municípios. 

Cinquenta anos 
após a alvorada 
de Abril, a Assem-
bleia Municipal da 
Figueira da Foz, 
em colaboração 
com o Arquivo Fo-
tográfico Munici-
pal, inaugurou a ex-
posição itinerante 
“Intervenientes de 
Abril”. A exposição, 
composta por doze 
documentos imagé-
ticos, seleccionados de um total 
de quarenta e cinco, da autoria 
de Jorge Dias - Furriel miliciano 
no Regimento de Artilharia Pe-
sada (RAP) 3 -, captura os mo-

mentos cruciais da 
madrugada de 25 
de Abril e as mani-
festações populares 
que se seguiram. A 
exposição, que teve 
início no passado 
dia 22, percorrerá 
todas as freguesias 
do concelho. A 
Assembleia Mu-
nicipal destaca a 
importância de 
devolver à me-

mória colectiva as imagens que 
testemunharam o movimento 
revolucionário, celebrando as-
sim o cinquentenário do 25 de 
Abril.

DESILUSÃO NO ALQUEIDÃO PERANTE 
REVOGAÇÃO DO CONCURSO PARA  
A “PONTE SOBRE O RIO MONDEGO”

EXPO FESTINOIVOS 
REGRESSA AO  

CASINO FIGUEIRA
A designer e estilista Lúcia 
Fonseca, da Vestidos Forevers 
Noivas, organiza nos dias 27 e 
28 de Janeiro, no Casino Fi-
gueira, a 14.ª edição da Expo 
Festinoivos. Este evento des-
taca-se por proporcionar aos 
futuros noivos a oportunidade 
de explorar e escolher todos os 
elementos necessários para o 
seu casamento. O espaço do 
Casino Figueira será palco de 
40 expositores especializados 
em vestuário, calçado, pen-
teados, adereços, fotografia/
vídeo, decoração, restauração 
específica, viagens, jóias, per-
fumes e muito mais. Os visi-
tantes poderão explorar todas 
as opções disponíveis para 
tornar o seu dia especial ainda 
mais único. A Expo Festinoi-
vos estará aberta no sábado, 
dia 27, das 15h00 às 23h00, 
e no domingo, das 15h00 às 
20h00. Destaque para o We-
dding Show Room que terá 
lugar no dia 28, às 17h00, pro-
porcionando aos noivos uma 
visão mais aprofundada das 
últimas tendências em moda 
nupcial.

“DINÂMICA DO 
ECLIPSE” DE SILVA 
REY EM DESTAQUE 

NO CENTRO  
DE ARTES  

E ESPECTÁCULOS
O Centro de Artes e Espectá-
culos da Figueira da Foz tem 
patente a exposição “Dinâmi-
ca do Eclipse” de Silva Rey, que 
estará em exibição na Sala Zé 
Penicheiro até 25 de Fevereiro. 
Silva Rey, um artista autodi-
dacta de 54 anos, apresenta 
uma exposição que abrange 
três práticas artísticas distintas: 
desenho, pintura e escultura. 
O destaque da exposição recai 
sobre o totem, uma escultura 
simbólica venerada que comu-
nica a profunda ligação entre 
a natureza e a criação artística. 
A exposição pode ser visitada 
de segunda a quinta-feira, 
das 9h00 às 23h00, às sextas-
-feiras, das 9h00 às 24h00, aos 
sábados, das 10h00 às 24h00 
e aos domingos, das 10h00 às 
19h00. A entrada é gratuita.

FIGUEIRA DA FOZ ASSEMBLEIA  
MUNICIPAL CELEBRA OS 50 ANOS  

DO 25 DE ABRIL  
COM EXPOSIÇÃO ITINERANTE

O Porto da Figueira da Foz está 
actualmente a realizar uma em-
preitada de melhoria de circulação 
na zona portuária, abrangendo o 
arranjo e pavimentação de vias 
de circulação e terminais, além 
da correcção e aprimoramento 
das redes pluviais. A empreitada, 
actualmente em curso, tem como 
objectivo principal alcançar uma 
maior eficiência na operaciona-

lidade portuária. Paralelamente, 
visa melhorar significativamente 
as condições de acesso à área 
da Marina, destinada à atraca-
ção de grandes iates. A obra foi 
adjudicada à empresa Matos & 
Neves, Lda., com um orçamen-
to de 148.942,00 euros. O prazo 
estimado para a conclusão desta 
empreitada é o final do próximo 
mês de Fevereiro.

PORTO DA FIGUEIRA DA FOZ  
INVESTE EM MELHORIAS NA  

INFRA-ESTRUTURA PORTUÁRIA

O Casino Figueira está pronto 
para animar o Carnaval com 
uma noite de festa marcada para 
o dia 10 de Fevereiro, a partir das 
20h00. O evento contará com um 
jantar e baile, trazendo ao palco a 
banda Batucada Radical, seguida 
pela animação do DJ Eduardo 
Patrão. Composta por nove mú-
sicos, com destaque especial para 

as percussões, a Batucada Radical 
promete uma actuação forte e 
trepidante no palco do Salão Ca-
ffé do Casino Figueira.  Além da 
noite principal, o Casino Figueira 
reserva uma Matiné Infantil de 
Carnaval no dia 13 de Fevereiro, 
dedicada aos mais jovens, pro-
metendo momentos de diversão 
e entusiasmo.

CASINO FIGUEIRA CELEBRA  
CARNAVAL COM BATUCADA RADICAL  

E DJ EDUARDO PATRÃO

A Misericórdia Obra da Figueira 
marcou presença de destaque na 
recente Sessão Ordinária da As-
sembleia Geral da União das Mise-
ricórdias Portuguesas, realizada no 
Centro João Paulo II, em Fátima, 
no dia 20 de Janeiro. Represen-
tando a instituição, o mesário José 
Santos participou activamente na 
reunião, onde foram abordados 
temas correntes, aprovado o Plano 
de Actividades e Orçamento de 
Gerência da UMP para 2024, além 
de discussões sobre informações 
e comunicações do Secretariado 
Nacional. O presidente da UMP, 
Manuel Lemos, destacou os esfor-
ços para enfrentar as dificuldades 
que afectam as Misericórdias em 
todo o país, visando um ano de 
2024 desafiador em termos de 
gestão financeira. No âmbito dos 
projectos de intervenção, a equipa 
Vínculo Canino continua a levar 
o “AMIZADES DE 04 PATAS” 
para visitas mensais nas diversas 
valências da Misericórdia Obra da 
Figueira. A iniciativa promove in-

teracção com os utentes em áreas 
como creche, Jardim de Infância, 
Lares Silva Soares e Stº António. 
No Dia Internacional do Riso, o 
artista figueirense, Quim Zé Car-
valho, acompanhado das anima-
doras Sara Romão e Margarida 
Pardal, trouxe momentos de ale-
gria, simpatia e risos às valências 
da Misericórdia Obra da Figueira, 
destacando os benefícios do riso 
para o bem-estar. No campo cultu-
ral, o Grupo de Cantares da Socie-
dade Filarmónica Dez de Agosto 
animou o Lar Silva Soares com 
nove temas musicais. A apresen-
tação, conduzida pelo presidente 
Sansão Coelho, a animadora Sara 
Romão e a directora dos lares Ana 
Nabais, resultou em momentos de 
satisfação e interacção, culminan-
do com a interpretação da Marcha 
do Vapor. Encerrando esse perío-
do de actividades, a Mesa Admi-
nistrativa da Misericórdia Obra da 
Figueira expressou profundo pesar 
pelo falecimento do Professor José 
Dias Coimbra. 

O Ginásio Figueirense teve um 
fim-de-semana cheio de emoções 
e conquistas em diversas modali-
dades desportivas. Destacando-se 
no voleibol, a equipa do Ginásio 
recebeu e venceu o FVC por 3-2 
no último sábado, dia 20. Apesar 
de um início desafiador, a equipa 
conseguiu recuperar, superando 
o adversário. Com esta vitória, 
todas as possibilidades ficam em 
aberto para o último jogo desta 
fase, que acontecerá no próximo 
sábado, dia 27, contra o Ruinas 
B. No basquetebol de formação, 
o Ginásio teve excelentes resul-
tados, com todas as equipas em 
competição a jogar em casa. As 
equipas Sub-14 e Sub-14B en-
frentaram ASSSCC e Gumirães, 
enquanto as equipas Sub-16 e 
Sub-18 defrontaram Stella Maris 

e Académica, respectivamente, 
nos dias 20 e 21. Na categoria de 
basquetebol, o Casino Ginásio 
continua a somar vitórias. Num 
confronto que opôs duas equipas 
com objectivos semelhantes, o 
Ginásio obteve uma importante 
vitória fora de portas frente ao 
Clube 5 Basket, terminando o jogo 
com o resultado de 72 x 81. Por 
fim, no futebol, todos os escalões 
do Ginásio Figueirense estiveram 
em movimento durante o fim-
-de-semana de 20 a 21 de Janeiro. 
Além da competição, os jogos fo-
ram marcados pela aprendizagem, 
demonstração de competências 
e habilidades, fortalecimento do 
espírito de equipa e prática de fair-
-play. A boa disposição manteve-
-se tanto nos jogos em casa quanto 
nos disputados fora.

MISERICÓRDIA OBRA DA FIGUEIRA  
EM DESTAQUE

NOTÍCIAS DO GINÁSIO FIGUEIRENSE



CONCELHIAS14

O espectáculo de humor protagonizado por “Quim Roscas & Zeca Estacionâncio” vai animar o Cineteatro Anadia, no próximo dia 25 de Fevereiro, pelas 17h30. O evento está inserido nas comemorações 
do 15.º aniversário do Cineteatro.

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt25 DE JANEIRO DE 2024

A Biblioteca Municipal 
de Cantanhede recebe a 
exposição “Cerâmica – A 
Arte do Fogo” até ao dia 
29 de Fevereiro. A mostra, 
da autoria de Paulo Póvoa, 
apresenta aproximada-
mente 50 obras de cerâ-
mica, explorando diversos 
materiais como pintura, 
madeira, cerâmica e téc-
nicas mistas. Paulo Sérgio 
Lourenço Póvoa, natural 
de Vila Nova de Outil, 
Cantanhede, é o criador 
por trás desta exposição. 
Desde a juventude, reve-
lou uma vocação para as 
artes, dedicando-se à ce-
nografia, pintura de qua-

dros decorativos e outras 
formas artísticas.  Com 
uma paixão genuína pela 
arte cerâmica, Paulo Póvoa 
aprimorou as suas habili-
dades através de mais de 
2.500 horas de formação 
em Cerâmica Decorativa 
e Utilitária, incluindo na 
Olaria de Roda e Cerâmi-
ca de Rakú, uma técnica 
milenar japonesa. O artista 
também possui formação 
em Técnicas de Acaba-
mentos Decorativos, bem 
como em Diagnóstico e 
Restauro na Construção 
Civil, área em que actua 
profissionalmente desde 
2005.

CANTANHEDE EXPOSIÇÃO 
“CERÂMICA – A ARTE DO FOGO” 

EM DESTAQUE  
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

No dia 27 de Janeiro, pelas 
14h30, a Câmara Muni-
cipal de Cantanhede rea-
lizará uma visita guiada à 
Quinta do Escoural - Casa 
Gandaresa, localizada na 
freguesia da Sanguinheira. 
Os proprietários da Quin-
ta do Escoural partilharão 
testemunhos, enriquecendo 
a experiência dos visitan-
tes. A visita contará ainda 
com a participação espe-
cial do Grupo Folclórico 
de Sanguinheira, que irá 
contribuir para dar vida às 

tradições e costumes locais. 
A actividade integra-se no 
programa “Visitas ao Pa-
trimónio”, uma iniciativa 
promovida pelo serviço de 
Turismo do município de 
Cantanhede, em colabo-
ração com outros serviços 
e parceiros. O ponto de 
encontro para a saída do 
autocarro será junto ao 
parque de estacionamento 
da Biblioteca Municipal de 
Cantanhede. A participação 
nas visitas é gratuita, estan-
do sujeita a inscrição prévia. 

A Câmara Municipal de 
Mira formalizou recen-
temente um protocolo 
de colaboração com a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios, estabelecendo uma 
parceria técnica e cientí-
fica entre ambas as ins-
tituições. O documento 
determina as directrizes 
para a cooperação opera-
cional, logística e financei-
ra, dispondo-se a garantir 
os serviços operacionais 
mínimos do corpo de 
bombeiros mantidos pela 
referida associação. Esta 
iniciativa surge com o 
propósito de fortalecer a 
capacidade de resposta a 
situações de emergência 
e salvaguardar a segurança 
da comunidade local. A 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-

rios de Mira, responsável 
pela resposta a operações 
de protecção e socorro na 
área geográfica do conce-
lho, bem como pela sus-
tentação logística no âm-
bito do Sistema Integrado 
de Operações de Protec-
ção e Socorro (SIOPS), 
receberá um apoio finan-
ceiro de 220 mil euros. 
O presidente da Câmara 
Municipal de Mira, Artur 
Fresco, destaca este apoio 
como o “maior já conce-
dido a esta instituição”. 
Sublinha que este suporte 
financeiro visa aprimorar 
as condições de trabalho 
para todos os bombeiros 
voluntários, reconhecen-
do a disponibilidade e 
dedicação demonstradas 
diariamente em prol da 
população local, em diver-
sas situações e cenários.

MUNICÍPIO PROMOVE VISITA  
GUIADA À CASA GANDARESA

MIRA BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS  
CELEBRAM PARCERIA  

ESTRATÉGICA COM A CÂMARA
A Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho está a 
fazer uma intervenção na 
Escola Básica do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico de Meãs do 
Campo, mesmo sem finan-
ciamento externo. O pre-
sidente da Câmara, Emílio 
Torrão, anunciou a decisão 
durante a assinatura do auto 
de consignação da empreita-
da no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, a 17 de Janeiro. 
O autarca destacou a impor-
tância da obra, afirmando 
que a mesma avança para 
atender às necessidades das 
crianças e da comunidade, 
mesmo sem apoio financei-
ro externo. O investimento 
municipal é estimado em 
cerca de 200 mil euros, com 
a empreitada a cargo da Ra-

malPombeiro, Construções, 
Lda. O prazo de execução 
é de 180 dias. Entre as me-
lhorias previstas, destaca-se 
a reconfiguração funcional 
para quatro salas de aula, 
a mudança das instalações 
sanitárias para o interior do 
edifício e a adaptação para 
acessibilidade a pessoas com 
mobilidade condicionada, 
incluindo uma plataforma 
elevatória na entrada prin-
cipal e uma rampa de acesso 
ao logradouro. Actualmente, 
devido às obras, as 68 crian-
ças do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico em Meãs do Campo 
frequentam temporaria-
mente aulas na antiga escola 
do Casal Novo e no Centro 
Social e Paroquial de Meãs 
do Campo.

MONTEMOR-O-VELHO AVANÇA  
COM OBRAS NA ESCOLA BÁSICA  

DE MEÃS DO CAMPO 

No sábado, dia 10 de Feve-
reiro, as ruas de Montemor-
-o-Velho vão ser invadidas 
pela 35.ª edição do Carnaval 
para a Infância e Juventude. 
O ponto de encontro está 
marcado para as 15h00 jun-
to ao Mercado Municipal, 
dando início a um desfile 
carnavalesco que percor-
rerá as principais artérias 
da vila, nomeadamente a 
Rua Fernão Mendes Pinto, 

o Largo dos Anjos, a Rua 
Dr. José Galvão, a Praça da 
República e o Anfiteatro 
Municipal. As inscrições 
decorrem até 26 de Janeiro 
através do formulário dispo-
nível em https://forms.gle/
f1TTKFvkzuGYTJKU9. A 
inscrição e participação são 
totalmente gratuitas. No 
final do desfile será distri-
buído um pequeno lanche 
para todos os participantes.

CARNAVAL DA INFÂNCIA  
E JUVENTUDE ANIMA  

MONTEMOR-O-VELHO

A requalificação da Praia 
Fluvial dos Olhos da Fer-
vença encontra-se na fase 
final de execução. A obra, 
orçada em 789.837 euros 
e adjudicada pela Câmara 
Municipal de Cantanhe-
de, visa não só melhorar a 
infra-estrutura existente, 
mas também promover a 
sustentabilidade e a atracti-
vidade turística da região. A 
empreitada incidiu na valo-
rização do enquadramento 
paisagístico do património 
natural circundante. Além 
disso, foram realizadas me-
lhorias nos acessos e nas 
condições de fruição. A obra 
contemplou a intervenção 
nas margens da vala con-
finante com a praia fluvial, 
mas vai além disso, abran-
gendo a requalificação pai-
sagística num amplo perí-

metro. O projecto, elabora-
do pela Divisão de Estudos e 
Projectos da autarquia, pro-
põe a criação de um parque 
de lazer desde a vala até ao 
parque de estacionamento, 
com dezenas de mesas e 
bancos, bebedouros, painéis 
informativos, instalações 
sanitárias adequadas e até 
mesmo a possibilidade de 
realização de espectáculos 
num anfiteatro ao ar livre. 
Os circuitos pedonais serão 
em saibro estabilizado e em 
passadiços, permitindo o 
acesso à praia a pessoas de 
mobilidade condicionada. 
Está prevista a instalação 
de iluminação para tornar 
o espaço acessível durante a 
noite, bem como a criação 
de quatro zonas de obser-
vação e descanso ao longo 
dos percursos.

REQUALIFICAÇÃO DA PRAIA  
FLUVIAL DOS OLHOS DA FERVENÇA 

EM FASE FINAL DE EXECUÇÃO

O Pavilhão Multiusos de 
Tábua vai receber, nos dias 
2 e 3 de Março, a 35.ª edi-
ção do “A Tábua de Quei-
jos e Sabores da Beira”, que 
pretende distinguir o tra-
balho das queijeiras que 
fizeram parte da primei-
ra edição do evento, que 
se realizou na Quinta de 
São Jacinto, em Midões. 
No ano de 1990, primei-
ra vez que a iniciativa se 
concretizou, participaram 
38 queijeiras. No entanto 
apenas oito vão ser distin-
guidas, visto que algumas 
delas não foram localiza-
das e outras já faleceram. 
A Câmara Municipal vai 
criar um e-book (livro 
digital) com fotografias, 
histórias e curiosidades, e 
um documentário sobre 
todas as edições passadas, 
evidenciando a tradição e 
o trajecto da feira desde o 
seu início. O certame in-
cluirá cerca de 72 bancas 
com produtores directos e 
empresas que vão divulgar 
e promover o queijo da 
Serra da Estrela, queijos 
regionais, enchidos, mel, 
compotas, pão, entre ou-
tros produtos endóge-
nos. Haverá tasquinhas, 
representadas por 12 as-
sociações do concelho, a 
vender pratos tradicionais 
e 10 stands dedicados ao 

artesanato. Esta edição 
da “Tábua de Queijos e 
Sabores da Beira” dispo-
nibilizará um espaço de 
vinhos, no qual estarão 
representadas diversas 
marcas do concelho e de 
outras regiões portugue-
sas. No exterior do pavi-
lhão existirá uma zona 
animal e agrícola, onde 
serão realizadas tosquias e 
demonstrações. Segundo 
Ricardo Cruz, presidente 
da Câmara Municipal de 
Tábua, a edição deste ano 
conta com um investi-
mento de cerca de 40 mil 
euros, sendo esperadas 
30 mil pessoas.  O autarca 
afirmou que “é um certa-
me vendedor. É uma in-
jecção na economia local 
que se multiplica por mi-
lhares e milhares de euros, 
tendi em consideração 
os inúmeros visitantes, 
as inúmeras compras de 
forma directa”.

“A TÁBUA DE QUEIJOS E  
SABORES DA BEIRA” REGRESSA 

PARA A 35.ª EDIÇÃO

No primeiro fim-de-sema-
na de Fevereiro, de 2 a 4, a 
freguesia de Samuel, em 
Soure, celebra as festas em 
honra de Nossa Senhora 
das Candeias. Com entrada 
livre, são várias as atrac-
ções que a organização de 
festas preparou para todos 
os que queiram desfrutar 
de muita animação e con-
vívio. No primeiro dia, as 
celebrações iniciam-se pe-
las 8h00 com a tradicional 
alvorada. Da parte da tarde, 
pelas 19h00, há uma missa 
acompanhada pelo Grupo 
Etnográfico de Samuel, 
seguindo-se a procissão 
das velas. Às 22h30, dá-se 
um momento musical com 
a actuação do grupo “De-
xys”, acabando a noite com 

o DJ RC. No sábado, pelas 
9h00, há a arruada gaitei-
ros “Miúda do Marco” e 
“3 Aflitos” pelas ruas da 
freguesia. Ao final da tar-
de, pelas 19h30, acontece 
a actuação do “Rancho das 
Cantarinhas Flores das Tri-
canas da Abrunheira”. Pelas 
22h00 decorre a actuação 
do grupo “GMB” e uma 
hora depois é a vez do artis-
ta “Belito Campos”, tendo 
continuação do baile com 
“GMB” e o DJ MIKE. No 
último dia (4), pelas 14h30, 
decorre uma missa solene 
e procissão acompanhada 
pela “FIRA”, seguindo a 
sua actuação e a venda de 
ramos. O grupo de dança 
“Oosfera” e “Banda Tema” 
encerram as festas. 

SOURE SAMUEL RECEBE FESTAS 
EM HONRA DE NOSSA SENHORA 

DAS CANDEIAS
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O salão nobre da Câmara Municipal de Pampilhosa da Serra vai receber, no dia 30 de Janeiro, às 10h00, o “Procedimento de Hasta Pública para Alienação de Sete Lotes de Terreno para Construção de 
Moradias Unifamiliares”, situado na Urbanização da Quinta de São Martinho, na vila de Pampilhosa da Serra. 
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MEALHADA FINALISTA DO  
“THE VOICE PORTUGAL”, REALIZA  

CONCERTO SOLIDÁRIO 
Após o sucesso na final do progra-
ma da RTP “The Voice Portugal”, 
Guilherme Baptista está pronto 
para subir novamente aos palcos, 
desta vez com um propósito soli-
dário. O jovem artista, natural de 
Soure, protagonizará um concerto 
no Cineteatro Messias, na Mea-
lhada, a partir das 17H00 do dia 
4 de Fevereiro, em benefício da 
Associação de Paralisia Cerebral 
de Coimbra (APCC). Os bilhetes 
para este evento solidário já estão 

disponíveis, podendo ser adqui-
ridos através do telefone 239 792 
120, do e-mail secretaria@apc-
-coimbra.pt ou presencialmente, 
no Centro de Reabilitação de Pa-
ralisia Cerebral de Coimbra e na 
Academia de Música de Coimbra. 
Cada entrada tem o custo de 10 
euros (com um preço especial de 
5 euros para crianças dos 6 aos 12 
anos). A entrada é gratuita para 
crianças até aos 5 anos, desde que 
não ocupem lugar. 

O património cultural de Arga-
nil recebeu um acréscimo com 
a recente incorporação do espó-
lio arqueológico proveniente do 
acampamento militar romano da 
Lomba do Canho. O Município 
de Arganil formalizou a recepção 
deste acervo através de um pro-
tocolo de doação celebrado com 
a Faculdade de Letras de Lisboa, 
numa cerimónia realizada no 
dia 9 de Janeiro naquela institui-
ção de ensino. A colecção, agora 
integrada, abrange o acervo de 
João Carlos de Senna-Martinez, 
relacionado com as escavações 
arqueológicas realizadas nas dé-
cadas de 50 e 80. Estas escavações, 
sob a supervisão de João de Castro 
Nunes, incidiram sobre o sítio dos 
Moinhos de Vento 1, 2 e 3, situado 

no monte da Lomba do Canho. 
Além do espólio arqueológico, 
a colecção inclui documentação 
escrita, fotografias e desenhos de 
campo. O Município, por meio 
do Núcleo de Arqueologia, assu-
me agora a responsabilidade pela 
correcta preservação, disponibi-
lização e consulta deste acervo. A 
doação pela Faculdade de Letras 
insere-se numa política de ce-
dência a autarquias e museus de 
espólio arqueológico de colecções 
previamente estudadas, armaze-
nadas no Centro de Arqueologia. 
O antigo acampamento romano 
da Lomba do Canho, classificado 
como Imóvel de Interesse Público 
desde 1959, está actualmente em 
processo de reclassificação para 
Monumento Nacional. 

ARGANIL RECEBE ESPÓLIO  
ARQUEOLÓGICO DA LOMBA DO CANHO

No dia 27 de Janeiro, o Octant Lou-
sã será palco da terceira edição do 
evento “Como em Casa”, onde as 
cozinheiras locais, Luísa e Lurdes, 
serão as estrelas da gastronomia, 
preparando um almoço especial 
com sabores serranos e das Aldeias 
de Xisto.  No evento, serão prepa-
rados vários petiscos, iniciando 
com a Broa de Serpins, seguida por 
favas suadas com chouriço e sopa à 
Lavrador. Como pratos principais, 
destaque para a tradicional Chan-
fana e polvo no forno com migas 
de broa com feijão frade. O almoço 

culmina com tigelada, doce típi-
co da região, e pão-de-ló. Além 
da experiência gastronómica, os 
participantes terão a oportunida-
de de participar em workshops 
sobre Mel Regional (10 euros) e 
Licor Beirão (15 euros) antes do 
almoço. Os eventos começam às 
11h30 e 12h30, respectivamente. 
O almoço está agendado para as 
13h30, com um custo de 55 euros 
por pessoa, incluindo bebidas. As 
reservas devem ser feitas através 
do email reservations-lousa@oc-
tanthotels.com. 

PENACOVA  
DINAMIZA  

COMÉRCIO LOCAL
A Câmara Municipal de Pe-
nacova concluiu a entrega dos 
vouchers aos sorteados no 
primeiro sorteio da campanha 
anual de apoio ao comércio 
local, intitulada “O que cá com-
prar, cá fica!”. Aida Marques, 
da Cruz do Soito, Leonilde 
Fernandes, de Belfeiro, San-
dra Santos, de Palmazes, João 
Duarte, de Penacova, e Adriana 
Ferreira, de Chelinho, foram os 
contemplados com talões no 
valor total de mil euros, váli-
dos em 140 estabelecimentos 
aderentes à iniciativa muni-
cipal. Esta campanha, que se 
estenderá até o final de 2024, 
promove sorteios mensais, 
incentivando os residentes 
de Penacova a apoiarem o 
comércio local. Os vouchers, 
atribuídos mensalmente, só 
podem ser utilizados nos esta-
belecimentos participantes. Os 
participantes acumulam selos 
e/ou carimbos nos seus cupões, 
sendo que cada um representa 
uma compra no valor de 10 
euros. Os cupões completos 
são depositados na tômbola lo-
calizada no átrio dos Paços do 
Concelho, em Penacova, para 
participação nos sorteios. Os 
resultados dos sorteios mensais 
serão divulgados publicamente 
nas redes sociais do Município. 

ANADIA MUNICÍPIO 
DEVOLVE A  

TOTALIDADE DO IRS  
E ENTREGA 350  
MIL EUROS AOS 

MUNÍCIPES 
O Município de Arganil anun-
ciou que irá devolver a totali-
dade da receita proveniente do 
Imposto sobre o Rendimento 
de Pessoas Singulares (IRS) 
aos seus munícipes, resultando 
numa injecção de cerca de 350 
mil euros na economia local 
ao longo do ano de 2024. A 
medida, aprovada pela Assem-
bleia Municipal no último mês 
de Dezembro, faz parte de um 
pacote de incentivos fiscais im-
plementado pela autarquia para 
tornar o concelho mais atrac-
tivo para os seus residentes. A 
decisão implica que os argani-
lenses receberão a totalidade 
do montante que normalmente 
seria retido pela Autarquia, 
representando 5% do IRS dos 
contribuintes. Para beneficiar 
deste desconto fiscal, os con-
tribuintes apenas necessitam 
de entregar a sua declaração de 
IRS dentro dos prazos estipula-
dos por lei, desde que tenham 
morada fiscal em Arganil. 

LOUSÃ OCTANT PROMOVE  
TERCEIRA EDIÇÃO DO “COMO EM 

CASA” COM COZINHEIRAS LOCAIS

Miranda do Corvo recebe, en-
tre os dias 26 e 28 de Janeiro, o 
Trilho dos Abutres. Após um 
ano de pausa, a iniciativa atrairá 
cerca de 1.600 atletas para com-
petirem nas paisagens da Serra 
da Lousã. A prova manterá as 
distâncias tradicionais de 21, 30 
e 50 quilómetros, percorrendo 
locais emblemáticos como a 
Aldeia do Xisto Gondramaz, o 
Observatório Astronómico do 
Parque Eólico de Vila Nova e a 
mítica escadaria da Senhora da 
Piedade. O ponto alto do evento, 
o Ultra Trail Trilho dos Abutres, 
com 50 km, terá lugar no dia 27. 
O Trilho dos Abutres, com 30 
km, e o Mini Trilho dos Abutres, 
com 21 km, estão marcados para 
o dia 28. A organização destaca 

que esta edição inclui mais pro-
vas destinadas aos mais jovens e 
pessoas incapacitadas, com es-
pecial ênfase no evento “Trilhos 
Júnior José Godinho” no dia 26. 
O objectivo é aproximar o trail 
running das escolas, divulgan-
do-o como uma modalidade 
acessível e emocionante para os 
jovens, incentivando-os a explo-
rar oportunidades desportivas. A 
12.ª edição reforça a preocupação 
ambiental, mantendo a opção 
“eco” de inscrição, que permite 
aos participantes adquirir apenas 
o dorsal e o acesso aos abasteci-
mentos, eliminando produtos 
de merchandising não essenciais 
e promovendo uma presença 
mais consciente e a preços mais 
acessíveis.

MIRANDA DO CORVO TRILHO DOS 
ABUTRES ESTÁ DE REGRESSO COM 
PROVAS PARA TODAS AS IDADES

A Biblioteca Municipal Eng. 
Jorge Bento anunciou o arran-
que do “XII Concurso Poesia na 
Biblioteca”, uma iniciativa que 
conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Condeixa-a-Nova. 
O período de recepção de poe-
mas inéditos e não publicados em 
língua portuguesa já começou e 
estende-se até 11 de Fevereiro. O 
concurso, direccionado a maiores 
de 18 anos residentes em Portu-
gal, destaca-se pela promoção da 
poesia em língua portuguesa, de 
tema livre.  Os participantes têm 
a oportunidade de competir por 
prémios no valor de 500 euros 
(1.º prémio), 250 euros (2.º pré-

mio) e 150 euros (3.º prémio), 
sendo os trabalhos entregues até 
dia 11 de Fevereiro na Bibliote-
ca Municipal Engº Jorge Bento, 
presencialmente ou através do 
email biblioteca@cm-condeixa.
pt. As condições de participa-
ção e formulários obrigatórios 
estão disponíveis no regulamen-
to, acessível no site da Câmara 
Municipal de Condeixa (www.
cm-condeixa.pt) ou na Rede 
de Bibliotecas de Condeixa. Os 
resultados serão divulgados no 
Dia Mundial da Poesia, a 21 de 
Março, nas páginas electrónicas 
oficiais do Município e da Rede 
de Bibliotecas de Condeixa. 

CONDEIXA-A-NOVA ABERTAS  
AS INSCRIÇÕES PARA “XII CONCURSO 

POESIA NA BIBLIOTECA” 

A Câmara Municipal de Oliveira 
do Hospital solicitou, de forma ur-
gente, à Infraestruturas de Portugal 
(IP) uma inspecção rodoviária no 
troço do Itinerário Complementar 
6 (IC6), entre o nó de Arganil e o 
nó da Catraia dos Poços, após um 
trágico acidente que resultou na 
morte de dois jovens do conce-
lho. O presidente da Câmara, José 
Francisco Rolo, enviou o apelo por 
email à IP na quarta-feira (17), 

destacando a necessidade de uma 
investigação imediata devido ao 
recente incidente fatal ocorrido no 
dia 16 de Janeiro.  Na mensagem 
ao director regional da IP, Nuno 
Gama, a Câmara apelou à imple-
mentação de medidas técnicas 
eficazes para melhorar a segurança 
rodoviária no referido troço. A In-
fraestruturas de Portugal já confir-
mou que estão previstas uma série 
de intervenções para reforçar a via.

OLIVEIRA DO HOSPITAL EXIGE  
INSPECÇÃO URGENTE AO IC6 APÓS 

NOVO ACIDENTE FATAL

Em Março, o Cineteatro Ana-
dia recebe a nova tempo-
rada dos "Concertos de 
Primavera" com grandes 
nomes da música portu-
guesa já confirmados. A 
série de espectáculos come-
ça a 22 de Março, às 21h00, com 
o concerto de David Fonseca. 

Além de David Fonseca, os 
"Concertos de Primave-

ra" apresentarão João 
Só, Miguel Araújo e Rita 
Guerra. João Só actua a 

19 de Abril, com Miguel 
Araújo como convidado 

especial. Rita Guerra encerra o 
ciclo musical no dia 28 de Maio.

ANADIA DAVID FONSECA ABRE  
A TEMPORADA DOS “CONCERTOS  

DE PRIMAVERA” 
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AIP E NERC PROMOVEM 
ROADSHOW EM COIMBRA

A Associação Industrial Por-
tuguesa (AIP), em parceria 
com a NERC - Associação 
Empresarial da Região de 
Coimbra, a Uninova e a Fn-
way, está a organizar o “Roa-
dShow – Promover a inves-
tigação aplicada em prol das 
necessidades das PME”. Este 
evento, focado na economia 
4.0, destaca áreas cruciais 
como interoperabilidade de 
sistemas, eficiência energéti-
ca, robótica e sistemas indus-
triais complexos. Realiza-se 
no dia 31 de Janeiro, às 10h00, 
na Novotecna, em Coimbra.  
O programa incluirá a aber-
tura com Horácio Pina Prata, 
presidente da Associação Em-
presarial da Região de Coim-
bra, e José Eduardo Carvalho, 
presidente da AIP. 

COIMBRA RECEBE  
EVENTO QUE ATENTA 
NAS NECESSIDADES  

DAS PME 
 
Realiza-se no dia 31 de Ja-
neiro, às 10h00, na Novotec-
na, em Coimbra, o evento 
“RoadShow – Promover a 
Investigação aplicada em prol 
das necessidades das PME”. 
Este evento visa impulsionar 
avanços significativos na eco-
nomia 4.0 e concentrar-se-á 
nas áreas cruciais da Inte-
roperabilidade de Sistemas, 
Eficiência Energética, Robó-
tica e Sistemas Industriais 
complexos. A iniciativa é 
organizada pela Associação 
Industrial Portuguesa (AIP) 
em colaboração com a Asso-
ciação Empresarial da Região 
de Coimbra (NERC), a Uni-
nova  e a  Fnway.  A entrada 
é gratuita, mas é necessário 
fazer inscrição prévia. 

ÁGUAS DE COIMBRA  
ASSINALA DIA MUNDIAL 

DA EDUCAÇÃO  
AMBIENTAL COM  

EXPOSIÇÃO 

A Águas de Coimbra de forma 
a assinalar o Dia Mundial da 
Educação Ambiental inaugu-
ra, amanhã (26), pelas 11h00, 
a exposição “As aventuras do 
Plim”. Esta terá lugar na Anti-
ga Estação Elevatória do Par-
que – AEEP. A apresentação 
será também difundida, em 
direto, na página do Facebook 
da empresa municipal. A ex-
posição poderá ser visitada 
de segunda a sexta-feira, das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00. 

GRUPO AUTOMÓVEIS DO MONDEGO/CORVAUTO  
VAI INICIAR OPERAÇÃO EM VISEU

A entrada do Grupo Auto-
móveis do Mondego/Cor-
vauto no distrito de Viseu 

iniciar-se-á com a representação 
das marcas Hyundai e BYD - Build 
Your Dreams, no que é um alar-
gamento da área de intervenção 
deste ‘player’ do sector automóvel.

O Grupo Automóveis do Mon-
dego/Corvauto prevê, também, 
lançar as suas marcas próprias AM 
Usados e a AM Rent direccionadas 
aos mercados de usados e do rent-
-a-car, em suporte ao negócio das 
suas diferentes representantes.

“É indiscutível a projecção e 
maior abrangência que o Grupo 
Automóveis do Mondego e a Cor-
vauto têm demonstrado no sector, 
alargando uma e outra vez a sua 
área de intervenção, permitindo 
apresentar e comercializar o seu 
amplo portfólio de produtos e de 
serviços aos seus clientes, actuais 
e futuros”, refere Jorge Figueiredo, 
presidente do Conselho de Admi-
nistração do Grupo Automóveis 
do Mondego.

“A chegada ao distrito de Viseu, 
para já com as marcas Hyundai e 

BYD e com as nossas insígnias de 
usados e de RAC, permitir-nos-á, 
não só reforçar a nossa base de 
clientes, como solidificar os ali-
cerces que suportam o nosso pla-
no estratégico ‘Visio Drive 360º’”, 
acrescenta.

“Temos como objectivo iniciar 
as operações durante o primei-
ro semestre de 2024, se possível 
no decurso do mês de Maio. O 
ambicioso processo passa pela 
reformulação de um grande pólo 
existente e que, como as demais 
infraestruturas do Grupo Auto-

móveis do Mondego/Corvauto, 
visa assegurar a máxima qua-
lidade e oferta aos clientes dos 
produtos constantes dos catálogos 
de ambas as marcas”, refere  Jorge 
Figueiredo.

O Grupo comercializa produtos 
das marcas Peugeot, Opel, Ci-
troën, DS Automobiles, Hyundai, 
BYD, Honda, Kia, Maxus, Mitsu-
bishi, Fuso, Alfa Romeo, Abarth, 
Fiat, Fiat Professional e Jeep, repre-
sentando ainda as marcas próprias 
Automóveis do Mondego Usados 
e Automóveis do Mondego Rent.

Coimbra recebe hoje (25), 
pelas 9h30, no Convento 
São Francisco, uma sessão 

de participação pública para defi-
nir as prioridades de investimento 
público ambiental, no âmbito da 
criação da futura Estratégia Nacio-
nal de Investimento Verde, desig-
nada de Novo Pacto Verde (NPV). 

Esta sessão é organizada pela 
Secretaria Geral do Ambiente e 

pelo Fundo Ambiental, em par-
ceria com a Câmara Municipal de 
Coimbra e as Comunidades Inter-
municipais de Coimbra e Aveiro.

O encontro, aberto a todas as 
pessoas, visa estabelecer um pla-
no de investimento estratégico e 
regenerativo de longo prazo para 
apoiar a transição ambiental em 
Portugal.  Após a fase de parti-
cipação pública, os contributos 

recebidos serão analisados e inte-
grados no processo de elaboração 
da proposta final do NPV.

Inspirado pelo Pacto Verde da 
União Europeia, o NPV pretende 
apresentar propostas discutidas, 
consensualizadas e partilhadas 
pela sociedade portuguesa, identi-
ficando ideias comuns e necessida-
des coletivas prioritárias, apontan-
do soluções que suportem futuras 

políticas públicas ambientais. 
O NPV irá identificar sectores-

-chave e soluções para enfrentar a 
emergência climática, garantindo 
a existência de infra-estruturas, 
competências e processos adequa-
dos para os desafios actuais e futu-
ros, promovendo a qualificação da 
população, a criação de empregos 
verdes, a coesão territorial e a va-
lorização do capital natural. 

ENCONTRO DECORRE HOJE NO CONVENTO SÃO FRANCISCO 

COIMBRA DEFINE PRIORIDADES  
DE INVESTIMENTO AMBIENTAL EM PORTUGAL

A Sunenergy, empresa sedia-
da em Coimbra, registou 
em 2023 o seu melhor ano 

de sempre, alcançando um volume 
de negócios de 15 milhões de eu-
ros, um aumento de 30% em rela-
ção ao período homólogo de 2022.

A especialista em soluções 
de produção de energia elétrica 
a partir do sol mantém assim a 
tendência de crescimento que 
tem vindo a registar nos últimos 
anos. Em 2023, a marca executou 
mais de 700 projectos e instalou 

cerca de 22.500 painéis solares 
fotovoltaicos para a produção de 
energia eléctrica a partir do sol 
em modelo de autoconsumo, o 
que equivale a 10,5 MW de po-
tência instalada.

No ano transacto, a SunEner-
gy  instalou ainda mais de 320 
baterias de iões de lítio, tornando-
-se claramente uma referência na 
instalação de soluções de armaze-
namento de energia em Portugal. 
A marca tornou-se também ins-
talador certificado da Tesla para 

as baterias de lítio Tesla Power-
wall,  tendo sido seleccionada 
pela marca americana como sua 
parceira para o mercado nacional.

O ano transato ficou também 
marcado pela abertura da Dele-
gação do Porto, a qual permitirá à 
empresa uma maior proximidade 
e um melhor serviço aos clientes 
da região do Grande Porto e de 
toda a zona norte do país, bem 
como, pela criação da sucursal 
da Galiza, cumprindo, assim, o 
objectivo de internacionalizar a 

sua actividade para o país vizinho.
“O ano de 2023 foi desafiante, 

mas extremamente positivo, por-
que nos permitiu continuar a cres-
cer de forma sustentada e reforçar 
o nosso posicionamento enquanto 
marca de referência da energia so-
lar em Portugal, contando já com 
quase 30 delegações espalhadas 
pelo país, que nos ajudarão a ga-
rantir um ritmo de crescimento 
acelerado nos próximos anos”, afir-
ma Raul Santos, director executivo 
da Sunenergy. 

PRÉMIOS RECEBIDOS NA 10.ª EDIÇÃO DO CONCURSO DO CRÉDITO AGRÍCOLA

VINHOS DA REGIÃO DA BAIRRADA DISTINGUIDOS
Foram três os vinhos da 

Região da Bairrada distin-
guidos na 10.ª edição do 

Concurso de Vinhos do Crédito 
Agrícola. Este prémio é propor-
cionado pelo Crédito Agrícola 
em parceria com a Associação dos 
Escanções de Portugal.  

No total, foram submetidos a 
concurso 246 vinhos – brancos, 

tintos e espumantes – colocados à 
prova por 99 produtores nacionais 
das várias regiões vitivinícolas do 
país. Na categoria de vinhos bran-
cos, foi distinguido o Marquês de 
Marialva Grande Reserva Arinto 
2016, da Adega Cooperativa de 
Cantanhede. No que respeita aos 
vinhos tintos foi atribuída uma 
distinção ao Marquês de Marialva 

Grande Reserva 2015, da Adega 
Cooperativa de Cantanhede.

Na categoria de espumante, o 
júri distinguiu o Marquês de Ma-
rialva Espumante Baga Blanc de 
Noir Bruto Cuvée 2015, também 
da Adega Cooperativa de Canta-
nhede. O Concurso de Vinhos do 
Crédito Agrícola tem como objec-
tivo promover e colocar à prova a 

qualidade dos vinhos nacionais, 
procurando gerar novas oportu-
nidades de negócio e dinamização 
das comunidades onde desenvolve 
o seu trabalho em contacto directo 
com as pessoas. 

Esta iniciativa pretende apoiar o 
sector vitivinícola, Cooperativas e 
Produtores locais, e o desenvolvi-
mento das economias locais.

EMPRESA CRESCEU 30% 

SUNENERGY TEVE EM 2023 O MELHOR NO DE SEMPRE 
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Dois minutos para os 
direitos humanos

O Relatório Copernicus sobre o Clima Global, 
da União Europeia, confirmou que o ano 2023 
foi o mais quente alguma vez registado. A Am-
nistia Internacional recorda que o aquecimento 
global está a agravar as vagas de calor e as secas, 
a aumentar os incêndios florestais, a intensificar 
a precipitação e a gerar tempestades mais vio-
lentas, que podem ter um efeito devastador no 
ambiente, na biodiversidade e sobre os grupos 
marginalizados.

No dia 10 de Janeiro, na Papua-Nova Guiné, cerca 
de 200 militares e polícias dirigiram-se ao Par-
lamento para apresentar, ao primeiro-ministro, 
as suas preocupações quanto a deduções sala-
riais indevidas de que foram alvo e que tinham 
impactado negativamente a sua estabilidade 
financeira. A situação de protesto provocou 
confrontos nas cidades de Port Moresby e Lae 
que, até agora, terão provocado a morte de, pelo 
menos, 16 pessoas. 

Em 2023 assistiu-se a um aumento da legislação 
discriminatória que visa pessoas da comunida-
de LGBTI em toda a África, fomentando a sua 
perseguição e marginalização. No continente 
africano, 31 países continuam a criminalizar a 
atividade sexual consensual entre pessoas do 
mesmo sexo, apesar desta penalização ser con-
traditória às normas estabelecidas pela União 
Africana e aos compromissos internacionais em 
matéria de direitos humanos.

A Amnistia Internacional apela às autorida-
des da Croácia, França, Alemanha, Polónia, e 
outros países europeus, para que suspendam a 
transferência forçada de requerentes de asilo que 
fugiram da perseguição do Cáucaso do Norte e 
que têm sido extraditados ou deportados para a 
Rússia pelos Estados europeus. Uma vez em ter-
ritório russo, estas pessoas correm o risco de ser 
presas, torturadas e, potencialmente, obrigadas a 
combater na guerra de agressão russa à Ucrânia.

Na Índia, recentes investigações do Laboratório 
de Segurança da Amnistia Internacional reve-
lam que permanece a recorrência ao spyware 
Pegasus, do Grupo NSO, para atingir jornalistas 
de renome, como Siddharth Varadarajan, edi-
tor fundador do The Wire. A utilização deste 
spyware decorre numa altura de repressão sem 
precedentes das autoridades indianas à liberda-
de de expressão e reunião pacíficas, com grande 
impacto nas organizações, jornalistas e activistas.

Global
Diz-se que a língua portu-

guesa é muito traiçoeira, 
embora as outras línguas 

também o sejam, mas afirmamo-lo 
com um misto de satisfação (será?) 
e de hiperidentidade de que falava 
Eduardo Lourenço.

O presidente da Câmara de 
Coimbra José Manuel Silva (JMS) 
e a vereadora Ana Bastos pediram 
desculpa pelos transtornos cau-
sados pelas obras do MetroBus, 
em artigo publicado no Diário de 
Coimbra, 12. 01.24, o que significa 
um acto de expressar arrepen-
dimento ou remorso, na língua 
portuguesa.

Mas na verdade não demons-
tram esse arrependimento ou 
remorso, quando nada fazem 
para alterar o que assumem, até 
recusam qualquer sugestão socia-
lista para minimizar o impacto 
das obras, e até quereriam troços 
subterrâneos e colocar carris e 
catenárias no futuro (imagine-se 
o impacto de mais 4 anos de go-
vernação deste executivo!).

Por outro lado, chamam a si os 
louros do MetroBus em Coimbra, 
cujo Sistema de Mobilidade do 

Mondego é uma aposta do Gover-
no central socialista, assumida por 
Pedro Nuno Santos como ministro 
das Infraestruturas e Habitação, 
orçada em 200 milhões de euros, 
que irá transportar 13 milhões de 
passageiros por ano e evitar a emis-
são de 17.000 toneladas de CO2, 
numa extensão de 42 km.

Em português, o objectivo do 
pedido de desculpas geralmente 
seria o perdão, a reconciliação e 
a restauração do relacionamento 
entre as pessoas envolvidas numa 
disputa. 

Mas para estes autarcas da 
direita, claramente, o objectivo é 
agradar aos eleitores (caçar votos 
em português), é assumir uma 
humildade contraposta à sua ar-
rogância de tudo saber e desme-
recer adversários e cidadãos (que 
também pensam), ao longo do seu 
mandato.

O presidente da Câmara, que 
elogia o contraditório em política, 
é ele próprio o contraditório, o que 
lhe retira créditos e faz os cidadãos 
perceber o logro em que caíram ao 
elegerem a sua figura.

Vejam-se as suas afirmações em 
sessões de Câmara e comunicação 
social:

Em 28.09.21, JMS disse que 
António Costa, “bateu no fundo ao 
vir a Coimbra anunciar, na véspera 
das eleições, uma promessa com 6 
anos, como é a nova maternidade”.

Em 31.01.22, JMS dava os pa-

rabéns a António Costa e ao PS por 
saberem “conduzir a sua estratégia 
e por isso foram premiados pelo 
povo”.

Em 05.06.23, JMS dizia “em 
vez de se atacar os problemas es-
truturais da economia, António 
Costa resolveu prometer despejar 
dinheiro para preparar já eleições” 
(...), “Ou seja, são os seus impostos, 
caro leitor, que irão pagar a incom-
petência até agora demonstrada 
pelo Governo”.

Em 14.10.23, JMS, numa clara 
manifestação de desobediência ci-
vil imprópria de um representante 
do poder local (e é crime), amea-
çava cortar “o trânsito na linha 
[ferroviária] do Norte e na autoes-
trada A1”, com o argumento de o 
IP3 ser auto-estrada. Criticou o 
seu correligionário Fernando Ruas, 
presidente da Câmara de Viseu e 
da CIM Viseu Dão-Lafões, que 
manifestava a esperança que o IP3 
fosse “devidamente requalificado” 
após reunião com a CIM de Coim-
bra (tendo respondido JMS que “a 
retórica nada resolve”, “é perder 
tempo”). Afinal, o sr. presidente é 
contra o diálogo democrático?

Em 11.01.24, uma pérola. Ao 
acompanhar António Costa, na 
viagem pré-inaugural do Metro-
Bus (recorde-se, uma obra do Go-
verno socialista e de Pedro Nuno 
Santos), o presidente da Câmara 
de Coimbra agradeceu a António 
Costa, “por ter prestado este servi-

ço absolutamente extraordinário 
a todos os habitantes desta região 
e, ao fazê-lo, |dar|um contributo e 
impulso para o desenvolvimento e 
coesão do país”.

E reiterou reconhecer e agrade-
cer ao primeiro ministro António 
Costa, que poderá até “dar uma 
ajuda a um nível mais elevado”. 
Não se tratará, evidentemente, de 
um estímulo de JMS a qualquer 
crime de favorecimento.

Em 01.03.16, Pedro Passos Coe-
lho, correligionário de JMS, disse, a 
pretexto do governo da geringonça 
liderado por António Costa, que 
“’Se a estratégia resultar, defende-
rei o voto no PS, no PCP e no BE”.

Em 21.11.23, Paul Krugman, 
Prémio Nobel da Economia, disse, 
que “Portugal é uma espécie de 
milagre económico”.

Assim sendo, e tendo em conta 
os elogios actuais aqui demonstra-
dos, do presidente da Câmara de 
Coimbra a António Costa (e ao PS, 
que aliás tem enxovalhado nas ses-
sões de Câmara), vai JMS defender 
o voto no PS, no PCP e no BE, como 
afirmou Pedro Passos Coelho?

Após todas as suas contradições, 
aqui demonstradas (entre outras), 
seria coerente que JMS o fizesse, 
para merecer a consideração e 
respeito de todos os cidadãos, e 
não apenas dos seus e das suas 
sequazes.

(*) Médico

Temos vindo a assistir impo-
tentes, a uma luta mais que 
justa dos agentes de Segu-

rança Pública, que reivindicam os 
seus direitos e que na minha mo-
desta opinião, pecam por escassos 
e são inequivocamente ajustados 
às inúmeras responsabilidades que 
estes profissionais têm no nosso 
quotidiano.

Não basta sermos agradecidos 
sempre que estes cumprem a sua 
função ou que impedem que algo 
de pior aconteça. Eles são o garante 
da aplicação da justiça em muitas 
situações e representam um dos 
mais preciosos bens que o nosso 
país não se cansa de enaltecer: a 
segurança nas ruas e nas atividades 
que todos os dias conseguimos de-
senvolver, sem nos preocuparmos 
se estamos ou não em segurança. 
Existem  inúmeros países que 
gostariam de exibir este factor de 
aprazibilidade e que constitui uma 
mais-valia quando colocamos o 
nosso país em competição com ou-
tros na atracção de investimentos e 

desenvolvimento económico.
Como é que podemos aceitar 

que, por exemplo, numa cidade 
como a Figueira da Foz, no caso de 
um agente interceptar um crimino-
so em qualquer circunstância que 
exija a sua detenção, este caso o de-
seje, pode ter acesso a um banho de 
água quente e o agente que garante 
a nossa segurança e nos representa 
na justiça, não o possa fazer por 
estar impedido de utilizar as suas 
instalações para este efeito por não 
ter equipamento de aquecimento 
de água desde Setembro de 2023? 
O assunto resolve-se, segundo infor-
mações públicas com menos de 300 
euros +IVA e mesmo assim parece 
uma luta sem fim. Este é apenas 
um pequeníssimo detalhe na acti-
vidade diária que nos envergonha 
como cidadãos e à qual não con-
seguimos dar resposta directa mas 
que devemos indignar-nos e tornar 
público este sentimento.

Como também é público, há 
inúmeros problemas nas viaturas, 
nas instalações, nos equipamentos 
e o maior de todos para estes pro-
fissionais: a remuneração.

Quem como nós olha para os 
agentes de segurança, no caso dos 
policias de segurança pública ou 
guardas nacionais republicanos, 
não imaginamos o elevado sacri-
fício que a esmagadora maioria 

deles faz para manter a dignidade 
da sua função, para cumprir com 
lealdade e lisura a sua actividade e 
ainda colocar em risco a sua vida 
para em inúmeras situações nos 
defender.

Sabemos que só lá estão por-
que, de facto querem. Ninguém os 
obrigou. Mas perante um Estado 
que tem evidenciado uma postura 
desigual, no que aos profissionais 
que o servem diz respeito, só po-
demos estar inequivocamente ao 
lado destes e no mínimo estranhar 
a razão pela qual, dentro de setores 
com função semelhante, se promo-
ve a justa compensação de uns e se 
deixam outros de fora.

Se  alguém tiver a curiosidade 
de explorar o nível dos vencimen-
tos e suplementos dos agentes de 
segurança, comparando-os com 
outros sectores, sentirá uma natural 
revolta, perante toda a classe políti-
ca que tem governado o país e não 
reconhece o elevado espírito de sa-
crifício, a capacidade de superação 
e a lealdade nas ações. Devem ser os 
profissionais que mais contribuem 
para o estado que o nosso país exi-
be, a serem recompensados pela sua 
postura profissional. E os policias e 
guardas estão na primeira linha 
ou deviam estar para os nossos 
governantes.

Num tempo em que ouvimos 

todos os dias, problemas com as vá-
rias classes profissionais, não olhar 
para este exemplo, é negar a nossa 
própria historia como povo. Urge 
que todos os que estão, e sobretudo 
os que pretendem estar na lideran-
ça deste país, olhem para o caso 
da PSP e GNR como um assunto 
prioritário das suas moções, com 
propostas claras de dignificação da 
carreira e não façam deste assunto, 
um sério caso de polícia.

Sofreremos todos, as consequên-
cias de uma classe desmotivada 
e desfocada das suas funções e o 
nosso país pode e deve assumir 
como fundamental uma justa e 
adequada remuneração de todos 
aqueles que têm funções nobres em 
nome de todos nós.

Na área de desenvolvimento 
económico, a segurança das regras 
e a previsibilidade da sua aplicação, 
contribui inequivocamente para 
que o ambiente propício seja cons-
tante e as oportunidades de negócio 
incrementem a actividade. Todos 
necessitamos de nos sentir seguros 
e justamente remunerados.

Numa fase de “promessas” e pe-
las notícias de hoje, com excedente 
orçamental, não há nenhuma ra-
zão para que este assunto deixe de 
ser um CASO DE POLÍCIA.

(*) Doutorando e investigador 

Traições e contradições

O caso da(e) Polícia

HERNÂNI CANIÇO*

ANTÓNIO CARLOS  
ALBUQUERQUE*

Papua-Nova Guiné

África

Europa

Índia
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JÁ ESTÃO APURADOS 
10 JOVENS PARA O RAMPA.1
A audição para o RAMPA.1 decorreu no Convento São 
Francisco (CSF), em Coimbra, e permitiu a selecção 
de 10 jovens interpretes na área da dança. O projecto, 
realizado numa articulação estratégica entre o CSF, o 
Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV), o Teatrão 
e a Escola da Noite - entidades integradas na Rede de 
Teatros e Cineteatros Portugueses - é direccionado à 
formação artística de jovens na área da dança e é coor-
denado, nesta edição, pelo coreógrafo Miguel Pereira, 
assistido por Pietro Romani. A selecção teve como 
base a expressividade e a capacidade de improviso, 
bem como os contributos inesperados e os detalhes. 
Foram, então, escolhidos para a edição do RAMPA.1: 
Cristiana Piorro Viola (24 anos), Francisca Gouveia (19 
anos), Francisca Fonseca (15 anos), José Pedro Varela 
(16 anos), Sofia Rosado (17 anos), Gabriel Cruz (17 
anos), Marta Bajouco (22 anos), Xavier Coelho (18 
anos), Inês Pombo (17 anos) e Lucas Mariz (17 anos). 
Os candidatos seleccionados são provenientes de várias 
escolas de dança de Coimbra, do Porto e da Lousã, sen-
do que a sua formação passa pela dança, mas também 
pelo teatro e pelas artes performativas. O final deste 
programa de trabalho será a apresentação de uma peça 
original, integrada na programação do Festival Abril 
Dança Coimbra, nos dias 5 e 6 de Abril, na Blackbox 
do Convento São Francisco, local onde decorrem todos 
os ensaios ao longos dos próximos meses. Recorde-se 
que o RAMPA é um projecto de criação e de formação 
artísticas em dança e surgiu como resposta à necessida-
de percepcionada pelas entidades coorganizadoras do 
festival à falta de oportunidades na região de Coimbra, 
que proporcionassem momentos de trabalho entre jo-
vens bailarinas e bailarinos e intérpretes de dança com 
coreógrafos de renome.

CONTINUA A HAVER QUEM OLHE  
PARA A MARGEM ESQUERDA DE SOSLAIO
A Comunidade Intermunicipal de Coimbra (CIM) vai fazer 
10 anos e vai comemorá-los com pompa e circunstância, 
promovendo mais de 50 iniciativas nos 19 municípios que 
abrange. Mas prenda maior, ou pelo menos bela prenda, é 
o ter decidido avançar com uma nova Sede, a construir em 
Santa Clara (Quinta da Machada). Houve quem não gostas-
se da zona e o próprio presidente da Câmara de Coimbra 
terá até manifestado a sua discordância por entender que 
se fosse do lado de cá seria mais uma entidade a valorizar 
e desenvolver a nossa abandonada Baixa. Uma opinião, a 
confirmar-se, igual a tantas outras que ao longo dos anos 
desqualificaram a margem esquerda, de forma injusta e 
despropositada. Lesiva dos interesses reais de Coimbra. É 
bom que uma certa elite de Coimbra (a que não sabemos 
se o presidente pertence, nem isso interessa para o caso e 
se pertencer ninguém tem nada com isso) se convença que 
Coimbra é muito mais, vale muito mais, merece e precisa 
muito mais, que do umbigo de certas pessoas.

SCROLL, LOGO EXISTO
Num mundo onde as fronteiras entre a vida virtual e a rea-
lidade se esbatem, um estudo recente revela que estamos 
a caminhar, inadvertidamente, para um apocalipse digital 
digno da série “The Walking Dead”.  Financiado pela Funda-
ção para a Ciência e Tecnologia, em parceria com o Instituto 
para os Comportamentos Aditivos e as Dependências, este 
projecto de investigação lança luz sobre o estado zombie em 
que nos encontramos. O coordenador do projecto, Joaquim 
Fialho, não soa o alarme geral, mas destaca características 
transversais a todas as idades, profissões e níveis de educa-
ção.  A perda de noção do tempo nos ecrãs tornou-se uma 
nova forma de medida temporal, onde horas passam como 
minutos e minutos se arrastam como eternidades digitais. 
A irritabilidade surge quando somos privados dos ecrãs, 
como se a ausência deles nos transformasse em mortos-
-vivos incapazes de lidar com a realidade offline. Os ecrãs 
tornaram-se nossa fuga, um refúgio para aliviar sentimentos 
de culpa, ansiedade ou depressão, criando uma sociedade 

de dependentes digitais.  A “hipocondria digital” faz-nos 
procurar informação contraditória na internet sobre doen-
ças inexistentes, colocando-nos num estado de desespero 
digital. Estamos num apocalipse onde as doenças são vir-
tuais, mas o desespero é real. No fim, resta-nos questionar: 
será este o futuro que queremos, um mundo onde seremos 
eternos zombies digitais, perdidos na miragem dos ecrãs 
e alienados da vida real? O apocalipse digital chegou, e a 
pergunta é se estamos preparados para lutar contra esta 
nova forma de vida.

HÁ QUEM NÃO ENCAIXE O BYPASS
O Partido Social Democrata 
(PSD) da Figueira da Foz 
voltou a manifestar “o seu 
desagrado e lamento por 
mais um acto de destruição 
de um outdoor”, pela segun-
da vez, na Praia da Costa de 
Lavos, depois de já ter acon-
tecido na Praia da Leirosa. O 
cartaz vandalizado é relativo 
à acção levada a cabo pela 
Concelhia do PSD acerca do 
voto contra dos deputados 
à Assembleia da República 
do Partido Socialista, na 
proposta de aditamento que 
reflectia a implementação do 

mecanismo fixo de transposição de areias (bypass), para a 
mitigação dos efeitos da erosão costeira. A Comissão Po-
lítica de Secção da Figueira da Foz considera “este tipo de 
condutas antidemocráticas” e repudia “quaisquer actos de 
vandalismo, independentemente de a quem sejam dirigi-
dos”. Agora com as eleições à vista, estamos para ver como 
irá ser interpelada a deputada socialista figueirense Raquel 
Ferreira, que votou contra o ‘bypass’ e é de novo candidata 
ao parlamento.

NA CIDADE DOS 5 EFES

Ester Amorim, Professora do Politécnico da Guarda, come-
morou o seu aniversário (não se diz a idade de uma senhora) 
e festejou no Restaurante Aquarius Galeria, naquela cidade. 
Então quem é que esteve presente, na véspera da convenção 
da Aliança Democrática (AD)? Comecemos pelo antigo 
primeiro-ministro Pedro Passos Coelho, prosseguimos com 
Rui Rio, ex-presidente do PSD, Paulo Rangel, actual vice-
-presidente dos sociais-democratas, e completamos com o 
juiz Carlos Alexandre, um dos magistrados judiciais com 
mais anos de serviço no país, tendo estado à frente da Ope-
ração Marquês, em que um dos principais arguidos é José 
Sócrates, um dos casos mais mediáticos dos últimos anos 
em Portugal. Mas ali também se amesendou Paulo Mota 
Pinto, Professor da Faculdade de Direito de Coimbra e anti-
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go líder parlamentar do PSD durante a liderança de Rui Rio. 
Mas este leque de personalidades não fica completo sem o 
bispo da Diocese de Guarda, Manuel Felício, o general Ar-
tur Pina Monteiro, ex-chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, e o juiz Cipriano Nabais. Tratou-se apenas 
de um almoço de amigos pelo que “não houve ali nada de 
politiquices”, segundo um dos presentes, sabendo-se que a 
aniversariante terá pedido que, à mesa, a política não fosse 
assunto. Está-se mesmo a ver que o tema da conversa, para 
além de versar os extra-terrestres, foi sobre os cinco F’s da 
Guarda - Forte, Farta, Fria, Fiel e Formosa...

MUDANÇA DE PRÓTESE DENTÁRIA

O conimbricense médico dentista António Maló de 
Abreu, militante do PSD há mais de 40 anos, mudou 
de placa. Passou a ser ex-militante social-democrata e 
ex-deputado do PSD, tendo sido confirmado pelo presi-
dente do Chega, André Ventura, como um dos cabeças-
-de-lista do partido para as eleições legislativas. Não se 
muda de clube, mas como o mundo é feito de mudanças 
troca-se de carro, de casa, de parceiras e, até, de partido. 
Como não trocámos de memória recordamos que Maló 
de Abreu anunciou no passado dia 10 a sua saída do PSD 
e da bancada social-democrata e passou à condição de 
não inscrito, para uns dias depois ser anunciado como 
cabeça-de-lista do Chega pelo círculo Fora da Europa. 
Antes, Maló de Abreu, questionado pelos perguntadores 
jornalistas se responderia não (ao convite do Chega) foi 
taxativo: “Como é óbvio, claro”. É que “só os burros não 
mudam” - dizia um dia Mário Soares para justificar mais 
uma das suas regulares mudanças de opinião. E deve 
reconhecer-se que tinha alguma razão: as mudanças de 
opinião são muitas vezes salutares e mostram que um 
indivíduo não é casmurro, é intelectualmente aberto e 
capaz de reconhecer os erros...

PS FICOU SEM (ADRIÃO) 
CANDIDATO NA FIGUEIRA?
Pela calada da noite, chegou à Lousã - onde se reuniu, 
esta semana, a Comissão Política da Federação do PS/
Coimbra - informação da escolha de Daniel Adrião por 
parte de Pedro Nuno Santos para ser o quinto membro da 
lista de candidatos a deputados socialistas à Assembleia 
da República pelo círculo conimbricense. Por ocasião da 
escolha do secretário-geral do PS, no distrito de Coimbra, 
há pouco mais de um mês, Adrião obteve menos de meia 
centena de votos (contra 800 de José Luís Carneiro e 1.874 
de Pedro Nuno). No largo do Rato (Lisboa), alguma emi-
nência parda ‘descobriu’ que se Ana Abrunhosa poderá 

migrar de cabeça-de-lista às eleições legislativas para can-
didata à presidência da Câmara Municipal de Coimbra 
e também Daniel Adrião poderia ser opositor de Pedro 
Santana Lopes na Figueira da Foz. E andava José Iglésias 
a advertir que, sem Raquel Ferreira em lugar elegível na 
lista de candidatos a deputados socialistas à AR, no Largo 
do Rato se teria de inventar um(a) potencial opositor de 
Santana! Afinal, Raquel Ferreira talvez seja reeleita para o 
Parlamento e o PS deixou de ter em Adrião um hipotético 
candidato à presidência da Câmara figueirense. Pode ser 
que o futuro passe por um Abraão...

O FILHO PRÓDIGO

Depois de perder sua fortuna (a palavra “pródigo” sig-
nifica “desperdiçador”, “extravagante”), o filho volta para 
casa e se arrepende. Esta parábola é a terceira e a última 
de uma trilogia sobre a redenção, vindo após a parábola 
da Ovelha Perdida e a parábola da Moeda Perdida. Na 
celebração - perdão, convenção - da Aliança Democrática 
(AD) deu-se graças pelo regresso de Pedro Santana Lopes, 
depois de este ter andado por outros caminhos. Pelo PSD 
foi presidente de duas Câmaras, presidiu ao partido, foi 
primeiro-ministro, desfiliou-se, criou um novo partido, 
saiu deste e conquistou a Câmara da Figueira da Foz 
como independente, dando o maior açoite jamais visto 
nos sociais-democratas figueirenses. No passado fim-
-de-semana, Santana Lopes foi recebido como o “filho 
pródigo” e subliu ao palco para elogiar o “líder carismá-
tico e determinado” do PSD, Luís Montenegro, e pedir 
união sobre a estratégia eleitoral e o fim de divergências, 
considerando que o PS deve pedir desculpa aos portugue-
ses. Pedro Santana Lopes foi a surpresa na convenção da 
AD, à qual chegou já na recta final, mas com tempo para 
discursar. Admitindo que “a discordância faz parte da 
vida”, defendeu que a questão fundamental é que “quando 
chega a altura do combate com os adversários” políticos, 
como é o caso das eleições, é preciso “pôr as divergências 
de lado” e ficar no exército “ao lado do líder” e seguindo 
a estratégia que este traçou. A próxima já se antevê: vai 
ser recandidato à Câmara da Figueira da Foz, agora na 
lista do PSD... se Montenegro se aguentar a 10 de Março.

AD(EUS) ACORDOU
“Haja Deus!” é uma expressão que se utiliza para quando 
algo se concretiza e, no passado fim-de-semana, “fez-se 
luz” na convenção da Aliança Democrática (AD), que jun-
tou PSD e CDS no Centro de Congressos do Estoril. Sem 
líder do PPM à vista, ainda assim foram proferidas muitas 
frases para ficarem no ouvido. “Vamos ter Pedro Nuno 

Santo a pedir impostos até à campa. Votar no PS é como 
comprar bilhete para viajar no Titanic, mas saber que vai 
afundar” - Nuno Melo, presidente do CDS-PP. “Tudo o 
que não seja concentrar os votos na AD é estar a beneficiar 
quem aposta a sua vida política no extremismo, no radi-
calismo, no populismo” - Carlos Carreiras, presidente da 
Câmara Municipal de Cascais. “Sabemos que Governo de 
maioria de PS entrou em vertiginosa decomposição: foram 
14 demissões em menos de metade do mandato” - Paulo 
Portas, ex-vice-primeiro-ministro. “Parecem um grupo de 
marcianos que não viveram neste planeta, nem neste país, 
nem estiveram sentados no Conselho de Ministros nos 
últimos oito anos e querem apresentar-se como turistas. 
[...] É como se Pedro Nuno Santos dissesse: Não sei, não 
me lembro, não vi. Problema: lembra-se, viu e concordou” 
- Paulo Portas. “Se eu tiver um problema circulatório nos 
pés, qual é a solução? Há duas: uma é cortar os pés, se não 
tiver pés deixo de ter problemas circulatórios nos pés. Foi 
essa a mensagem do Governo ao dizer que ia cortar 70% 
da água aos agricultores. Mas nós queremos os pés, que 
são a nossa raiz” - Eduardo Oliveira e Sousa, ex-presidente 
da CAP. “Resolvi vir aqui, ninguém me convidou. Não é 
um tempo de cerimónias, é um tempo em que precisamos 
de estar todos mobilizados” - Leonor Beleza, ex-ministra 
da Saúde e presidente da Fundação Champalimaud. 
“Dizem-nos que nunca houve tanto dinheiro e tantos 
profissionais e tantos meios [na Saúde]. Então, o que se 
passa?” - Leonor Beleza.

DE CINCO FICA UM
Sem saberem quem seria a cabeça-de-lista de candidatos 
a deputados do PS pelo círculo, os socialistas da concelhia 
de Coimbra reuniram-se para indicar o nome dos cama-
radas que desejavam ver incluídos na lista. Ricardo Lino, 
líder da Comissão Política Concelhia do PS/Coimbra, e 
deputado, inclui-se no elenco e teve mais sorte do que 
os restantes, pois acabou por entrar no terceiro lugar. Já 
a mesma sorte não tiveram Tiago Martins, Rosa Isabel 
Cruz, Rui Alírio e João Pedro Trovão. Por outro lado, 
a constituição da lista de candidatos por Coimbra teve 
suspense: a reunião da Comissão Política Federativa, con-
vocada para sábado, na Lousã, foi adiada para a noite de 
segunda-feira, devido a “motivos políticos de força maior” 
a que foram alheios os órgãos partidários de âmbito dis-
trital. Dado a reunião se realizar na Lousã, alguns ainda 
colocaram a hipótese de o presidente da Câmara, Luís 
Antunes, surgir na lista, mas tal não aconteceu.
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O Hospital Compai-
xão e a Fundação 
ADFP divulgaram, 

na passada terça-feira (23), 
uma nota que dava con-
ta que a 12 de Junho de 
2023 o Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra 
(CHUC) teria sido alerta-
do para a transferência de 
doentes residentes na região 
de Coimbra para a Unidade 
de Saúde em Albergaria-a-
-Velha. 

A transferência em causa 
levanta sérias preocupações 
devido à longa distância, 
tornando difícil ou impos-
sível a visita por parte de 
familiares. O percurso por 
auto-estrada, conforme re-
fere a Fundação, representa 
uma hora, com portagens, e 
1h30 em cada sentido por 
estrada nacional, totalizan-
do de duas a três horas de 
viagem, um custo conside-
rável e um obstáculo para 
as famílias. Para doentes da 
Pampilhosa da Serra a via-
gem chega a quatro horas 
com portagens e 4h30 por 
estrada nacional.

A Fundação ADFP dis-

ponibiliza camas desde No-
vembro de 2021 no Hospital 
Compaixão, contrapondo a 
gestão dos hospitais que, em 
Junho de 2023, enfrentava 
problemas devido a altas 
hospitalares, causando des-
perdício e prejudicando os 
doentes agudos. O CHUC, 
segundo uma carta aber-
ta enviada pela Fundação 
ADFP, mantém-se aparen-
temente indiferente, per-
petuando a transferência 
para Albergaria-a-Velha e 
rejeitando as alternativas da 
Fundação.

Diante da “desculpa 
questionável” do CHUC, 
a Fundação revelou que 
o pagamento por dia de 
internamento atingia 140 
euros, 50% a mais do que 
a proposta da ADFP (93,98 
euros). Em Outubro de 
2023, o CHUC lançou um 
concurso para internamen-
to temporário, ganho pela 
Fundação ADFP, que, desde 
Novembro de 2023, enfren-
ta atrasos na adjudicação, 
enquanto o CHUC per-
siste na transferência para 
Albergaria-a-Velha, preju-

dicando famílias e custando 
mais ao erário público.

Os ofícios enviados ao 
presidente do Conselho de 
Administração do CHUC, 
Alexandre Lourenço Car-
valho, em Dezembro de 
2023 e Janeiro de 2024, não 
obtiveram resposta. Desde 
1 de Janeiro, a Fundação 
mantém 20 camas vagas, 
conforme o concurso, en-
quanto o CHUC continua a 
transferir doentes, despen-
dendo cerca de 342.000,00 
euros/ano.

A situação agrava-se com 
o fecho de metade das ca-
mas da Unidade de Cui-
dados Paliativos pela ULS/
CHUC em 12 de Janeiro de 
2024. A Fundação ADFP 
questiona “como é pos-
sível abandonar doentes 
necessitados de cuidados 
paliativos, fechando camas, 
quando existem 20 disponí-
veis em Miranda do Corvo”.

Perante esta situação, a 
Fundação ADFP decidiu 
alertar a opinião pública, 
famílias, entidades gover-
namentais, partidos par-
lamentares, Tribunal de 

Contas, Procuradoria Geral 
da República e autarquias 
da CIM Região de Coimbra. 
“É imperativo ultrapassar o 
sectarismo contra a Funda-
ção e exigir responsabilida-
de na gestão de recursos pú-
blicos”, afirma a Fundação. 

Face ao acima descrito, 
o Campeão das Províncias 
contactou o CHUC que 
esclarece o seguinte: “Em 
2023, o Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra 
iniciou um procedimento 
de contratação pública para 
a aquisição de serviços para 
internamento temporário 
de utentes durante o ano 
de 2024. No passado dia 18 
de Janeiro, o Conselho de 
Administração da Unidade 
Local de Saúde de Coimbra 
deliberou autorizar a adju-
dicação nos termos propos-
tos pelo júri do respectivo 
concurso público. Os pra-
zos legais para a conclusão 
do procedimento encon-
tram-se a ser cumpridos. 
O cumprimento dos prazos 
legais não afecta a prestação 
dos cuidados necessários 
aos doentes”.

HOSPITAL COMPAIXÃO AGUARDA 
CHEGADA DE DOENTES DO CHUC

No Hospital Compaixão, 
em Miranda do Corvo, os 
utentes do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) têm agora 
acesso a uma ampla gama 
de exames de diagnóstico 
gratuito e análises median-
te requisição do médico de 

família ou outro. O Hospital 
iniciou, desde quarta-feira 
(24), a realização de exames 
do serviço de Gastroente-
rologia, nomeadamente, 
endoscopias digestivas e 
colonoscopias. Para além 
destes, o hospital presta já 

serviços de Imagiologia: 
Raio-X, Mamografia, Eco-
grafias e TC Tomografia 
Computorizada. Na Car-
diologia realiza electrocar-
diograma simples, ECG 
com esforço, Holter de 24 
horas, Ecocardiograma. Os 

utentes do SNS podem rea-
lizar no mesmo dia análises, 
exames gastrointestinais, 
cardíacos, e de imagem/
radiologia, sem necessidade 
de deslocações adicionais e 
ter ainda acesso a consulta 
médica. 

Miranda do Corvo
Hospital Compaixão com colonoscopias e endoscopias 

A Câmara de Coim-
bra deliberou fa-
voravelmente, na 

segunda-feira, sobre a can-
didatura de “O Nicola” a 
Estabelecimento de Inte-
resse Histórico e Cultural 
ou Social local. O reconhe-
cimento é competência do 
Município, depois de ouvi-
da a União das Freguesias 
de Coimbra (neste caso), e 
concretiza-se após consulta 
pública de 20 dias.

Situado na Rua Ferreira 
Borges, o “Café Restauran-
te Nicola de Coimbra” ou, 
simplesmente, “O Nicola”, é 
um dos mais emblemáticos 
cafés da cidade e um dos 
que resiste na Baixa. O seu 
alvará data de 23 de Janeiro 
de 1939, tendo atravessado 
diferentes gerações e, se-
gundo a tese de mestrado 
Integrado em Arquitectu-
ra, de Ana Carolina Lopes 
Elias, “Os cafés como espa-
ço de sociabilidade: O caso 
da baixa de Coimbra”, “era 
frequentado por Fernando 
Namora e Vergílio Ferreira, 
para além de outros escri-
tores”.

Este foi, também, adian-
ta-se no mesmo estudo, 
“um café dos professores 
da Universidade, dos advo-
gados, dos médicos e dos 
banqueiros, homens de in-
fluência. Até à abertura do 
Arcádia, albergava também 
os críticos do futebol”. Em 
1957, Mário Silva expôs, 
pela primeira vez, indivi-
dualmente, no salão do Ni-
cola que, também, era aca-
rinhado pelos estudantes. 

Ana Carolina Lopes Elias 
recorda que, à semelhança 
do que sucedia na Europa 
no início do século passa-
do, também em Portugal, 
por essa altura, assistiu-se 
à abertura de muitos cafés, 
locais de convívio social 

e partilha de ideias. Neste 
movimento, surgiram o 
Santa Cruz, A Brasileira e o 
Café Central (que ficava ao 
lado do Nicola), aos quais 
se juntaram, na década de 
40, o Montanha e o Nicola 
e, na década de 50, o Arcá-
dia e o Internacional (agora 
duas lojas de roupa). “Este 
movimento tornou-se bas-
tante emblemático para a 
cidade e para quem lá vivia 
pois não só eram espaços 
de tertúlia como também 
de convívio e de formação 
intelectual e política. Esta 
discussão levou aos cafés 
os opositores ao regime 
salazarista e, consequen-
temente, agentes da PIDE, 
que passaram a frequentar 
os mesmos para controlar 
estes espaços”, refere a tese. 

“O Nicola” fez parte do 
desenvolvimento social e 
cultural no último século, 
disponibilizando sempre 
o seu espaço e serviços, 
sublinha-se na informa-
ção dos serviços munici-
pais, acrescentando-se que 
essa abertura ainda hoje 
se mantém, naturalmente 
mais virada para eventos 
socioculturais - eventos 
gastronómicos, como a 
festa do Galo, “Petiscos & 
Rabiscos”, “Sons da Cida-
de”, entre muitos outros 
eventos.

Após a votação do reco-
nhecimento, o passo se-
guinte passa por uma con-
sulta pública de 20 dias, da 
qual resultará um relatório 
da análise dos contributos 
e/ou reclamações, que in-
tegrará a proposta para a 
tomada de decisão relati-
va ao reconhecimento do 
“Café Restaurante Nicola 
de Coimbra” como “Esta-
belecimento de Interesse 
Histórico e Cultural ou So-
cial Local”.

“O NICOLA” NA BAIXA  
DE COIMBRA QUER  

SER CAFÉ HISTÓRICO  
E CULTURAL


